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"Mas gostaria que ficasse sem solicitude. Quem não tem esposa, é solícito pelas coisas que pertencem ao Senhor, como pode agradar a Deus". Mas aquele que está com uma esposa, é solícito pelas coisas do mundo, como pode agradar à sua esposa: e ele está dividido". 

	-1 Coríntios 7:32-33

	
“I 


	TÊM sido abraçados por Aquele a quem os Anjos servem, em cuja beleza o sol e a lua estão em admiração. Meu Senhor Jesus Cristo deu-me o Seu anel como penhor, e adornou-me com uma coroa de flores como Seu esposo".

	-Words of St. Agnes
 From the Mass for the
 Consecration of Virgins
 (Ver pp. 55, 79)
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"E eu, João, vi a cidade santa, a nova Jerusalém, que descia do céu, preparada como uma noiva adornada para o seu marido". 

	-Apocalypse 21:2

	
PREFÁCIO 

	EM NOSSOS PEQUENOS PARTICIPANTES, HÁ HOMENS E MULHERES que nunca tencionam casar. Nas nossas paróquias maiores existem muitas dessas pessoas. E o número destas está a crescer. Algumas devem permanecer solteiras pela força das circunstâncias. Mas hoje em dia muitos escolhem livremente esta vocação porque estão interessados numa carreira menos compatível com a vida de casados.

	De facto, muitos destes homens e mulheres solteiros compreendem a dignidade da sua vocação e vivem-na corajosa e alegremente. Não desperdiçam os seus anos de pena por não terem podido casar ou por terem passado pela vocação do casamento. Nem se dedicam apenas a uma carreira. Dedicam-se principalmente a um amor mais íntimo e indivisível por Cristo e pelo Seu Corpo Místico. Algumas pessoas vivem as suas vidas solteiras no mundo com alegria interior e paz, é verdade; mas parecem ter um sentimento de inferioridade.

	O presente livro é uma tentativa de ajudar almas tão generosas a apreciar a excelência da sua vocação como um verdadeiro chamamento de Cristo, e a realizar o maior mérito pessoal e bênçãos sociais dessa vocação. O livro tem em mente não só as mulheres mas também os homens.Assim, ao longo de toda a obra são referidos tanto homens como mulheres, ainda que apenas os substantivos e pronomes masculinos sejam utilizados, ou ainda que apenas o pronome feminino seja utilizado com"virgem" ou "noiva", a menos que a própria natureza da afirmação limite o assunto a qualquer dos sexos

	Há pessoas solteiras que vivem uma vida de castidade perfeita e de devoção ao próximo, mas que deixam a porta do seu coração entreaberta, se é que alguma vez o fizeram, para que, se alguém que pareça ser a realização de um sonho, possa entrar. Para quem este livro não está escrito, a menos que seja como um convite a considerar a mais excelente vocação de fechar completamente a porta e dedicar-se irrevogavelmente a Cristo em perfeita castidade.

	Este trabalho também não pretende descrever o destino do homem e da mulher solteiros no mundo moderno, nomeadamente, no que diz respeito às suas contribuições para a sociedade por carreiras. Muito menos se propõe fazer isto apenas para a mulher solteira. Não que um tal livro, se ainda não estiver escrito, não seja muito desejável e útil. Com efeito, seria. Mas esse não é o meu campo de interesse actual. Estou interessado na vocação celibatária das pessoas no mundo que determinaram dedicar a sua vida a Cristo em perfeita castidade. Para tal pessoa a sua carreira e contribuição para a sociedade é grande, mas a sua perfeita dedicação a Cristo e contribuição de glória a Cristo é maior, tal como a caridade para com Deus é maior do que a caridade para com os semelhantes. E estas pessoas merecem que o assunto seja tratado directamente do seu ponto de vista, em vez de ser abordado apenas indirectamente ou por meio de apêndice num tratado geral sobre virgindade, que se destina directa ou principalmente ao clero e aos religiosos.

	Dedicaremos, contudo, alguma atenção à questão da vida e carreira apostólica do solteiro e da virgem, em primeiro lugar, para responder à objecção de que a vida solteira de um solteiro ou virgem é egoísta e anti-social; em segundo lugar, para explicar como é que essas pessoas solteiras podem realmente daruma imensa contribuição para a sociedade, bem como para a Igreja Um tratamento mais específico da contribuição dos homens e especialmente das mulheres para a sociedade no mundo moderno está para além do âmbito deste livro.

	Na primeira leitura, certas secções deste livro podem parecer defender a segregação das pessoas solteiras em relação à sociedade em que vivem. Nada poderia estar mais longe da verdade. É verdade que a vocação das pessoas solteiras em perfeita castidade no mundo é uma vocação distinta. Como tal, distingue as pessoas solteiras das casadas, e isto tem alguns efeitos também na sua vida social. Seria um erro, contudo, pensar que tais pessoas solteiras devem ser completamente segregadas da sociedade, embora vivendo nela, talvez como uma espécie de sociedade secreta própria com uma atitude anti-social. Como explicaremos longamente, eles devem viver no mundo tal como os seus irmãos e irmãs casados, e através de uma carreira devem dar a sua contribuição para a sociedade e para a Igreja, embora pela sua vocação espiritual interior e pelo seu esforço sejam distintos dos outros.

	Este livro destina-se principalmente às pessoas solteiras do mundo que nunca pretendem casar; mas pode ser adaptado por viúvas e viúvos, e também por penitentes. Pode ser útil mesmo para aqueles cujo cônjuge desertou permanente e irreparavelmente, deixando-os assim vinculados por um vínculo válido mas forçados a viver uma vida solteira no que diz respeito à castidade.

	Para evitar que o livro assumisse uma aparência demasiado formidável, tentei manter as notas de rodapé a um nível mínimo. Gostaria aqui de fazer um reconhecimento geral de um endividamento especial a três estudos: Dietrich von Hildenbrand, In Defense of Purity: An Analysis of the Catholic Ideals of Purity and Virginity (Nova Iorque, Sheed and Ward, 1934, 196 pp.), Francisco de B. Vizmanos, S.J., Las Vírgenes Cristianas de la Iglesia Primitiva: Estudiohistórico-ideológico seguido de una Antología de tratados patrísticos sobre la virginidad (Madrid, Biblioteca de Autores Cristianos, 1949, xxiv-1306 pp.), Bispo Josephus Meile, Die Jungfräulichen Seelen in der Welt (Drittenordenszentrale, Schwyz, 1950, 383 pp.).

	Espera-se que o livro possa ser pelo menos um instrumento fraco nas mãos do Esposo Divino para ajudar as pessoas a escolher esta vocação e a vivê-la com sabedoria, alegria e frutuosamente, em preparação para a vida celestial de amor mais íntimo e alegria mais profunda com Jesus Cristo, através de séculos intermináveis.

	O AUTOR

	1 de Maio de 1957

	Festa de S. José
 , o Operário

	
CAPÍTULO UM 

	O Mistério do Amor de Deus pelo Homem

	DEUS É AMOR. ESTE É O MAIOR PROFUNDO E PREGNANTE descrição de Deus que alguma vez foi dada. Foi inspirado pelo próprio Deus na Primeira Carta de São João, o Discípulo Amado. "Deus é amor", repetiu várias vezes (1 João 4,8.16).

	Deus é amor em Si mesmo. Deus ama-Se a Si próprio com um amor infinito. Isso é um mistério muito profundo. Na Santíssima Trindade está o Pai, que de forma inefável gera eternamente o Filho, e ama este Seu Filho com um amor infinito. O Filho da Sua parte ama o Pai com um amor infinito. Este amor mútuo e infinito do Pai e do Filho é eterno: não teve princípio; não terá fim. Este amor mútuo, infinito e eterno do Pai e do Filho é a Terceira Pessoa da Santíssima Trindade, o Espírito Santo. Ele é o Espírito de amor, porque procede tanto do Pai como do Filho por meio do amor.

	Ou seja, em suma, o mistério do amor no próprio Deus. Podemos agarrá-lo, mas fracamente. Será sempre um mistério para nós, tal como a própria Trindade, com a qual está mais íntima e necessariamente ligada. Mas o poucopodemos compreender é suficiente para percebermos que Deus é amor, e que o mistério do amor está no próprio cerne da vida divina da Trindade

	Deus é amor não só em Si mesmo, mas também para com os outros. Deus que é infinitamente perfeito e feliz, não querendo em nada, escolheu, com absoluta liberdade e por causa da superabundância do Seu amor, comunicar aos outros um pouco da Sua bondade. Mas não havia outros. Deus, portanto, escolheu criar do nada seres a quem Ele poderia comunicar a Sua imensa bondade. Sabendo que a variedade é encantadora, Ele criou uma variedade de seres: seres materiais (as criaturas inanimadas e os animais), e seres espirituais (os anjos), e seres materiais-espirituais (os homens).

	Tal, em geral, é a criação de Deus, que recebeu uma abundante efusão do Seu amor. Devemos salientar que Deus era pródigo com o Seu amor para com as Suas criaturas, não porque Ele estava em falta e em busca de maior amor e felicidade. Não. Ele era eternamente, infinitamente feliz e perfeito. Ele não precisava do amor de nenhuma criatura. Ele criou seres simplesmente por causa do Seu amor transbordante que livremente desejava partilhar o amor com os outros. Verdadeiramente, Deus pode exclamar nas palavras inspiradas de Jeremias: "Eu amei-vos com um amor eterno" (Jeremias 31,3).

	A profusão de amor de Deus para com as criaturas não se esgotava com a criação natural. Dois grupos das Suas criaturas foram destinatários de uma demonstração ainda maior de amor divino. Os anjos e os homens foram dotados de graça, com aquela qualidade especial que herda nos seus próprios espíritos e lhes dá poderes e um modo de vida que está inteiramente acima dos seus poderes naturais. Isto faz dos anjos e dos homens amigos muito especiais de Deus, e mesmo dos Seus filhos. Dá-lhes poder para conhecerem Deus, para O amarem, e para O desfrutarem como Ele é em Si mesmo.Torna-os herdeiros do céu, dando-lhes direito auma vida gloriosa com Deus na Sua própria casa, onde O possam ver face a face, clara e directamente, e amá-Lo e desfrutá-Lo com um amor e alegria proporcional Disso nos fala São João:

	Eis que modo de amor o Pai nos concedeu, que sejamos chamados filhos de Deus; e tal somos nós. . . . Amados, agora somos os filhos de Deus, e ainda não apareceu o que seremos. Sabemos que, quando Ele aparecer, seremos semelhantes a Ele, pois vê-lo-emos tal como Ele é. (1 João 3,1-3)

	São Paulo assegura-nos que o amor que temos por Deus nesta vida continuará para sempre nessa visão face a face de Deus:

	A caridade nunca falha. . . . Vemos agora através de um espelho de uma forma obscura, mas depois cara a cara. Agora sei em parte, mas então saberei mesmo como tenho sido conhecido. Por isso, há fé, esperança e caridade, estes três; mas o maior de todos é a caridade. (1 Coríntios 13,8-13)

	Que a vida sem fim de glória celestial com o Deus Trino é o culminar do amor de Deus para com cada um de nós. Repetindo, a razão última e principal de Deus para nos criar foi a manifestação da Sua própria glória; mas Ele fez a vontade de nos criar, secundariamente, para a nossa glória, para a nossa felicidade eterna e perfeita.

	Deus quis conceder toda essa profusão de amor a homens e anjos através da mediação do Seu Filho unigénito, que se tornaria homem. Como São Paulo afirma de forma tão concisa e bela na sua carta aos Efésios:

	Bendito seja o Deus e Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, que nos abençoou com todas as bênçãos espirituais nas alturas em Cristo. Mesmo como Ele nos escolheu Nele antes da fundação do mundo, que sejamos santos e sem manchas à sua vista no amor. Ele predestinou-nos a sermos adoptados por Jesus Cristo como seus filhos, de acordo com o propósito da sua vontade, para o louvor da glória da sua graça, com a qual ele nos favoreceu no seu Filho amado. (Efésios 1,3-6)

	De acordo com o plano primordial da criação de Deus, então, o Sagrado Coração de Jesus deveria ser o centro sobre o qual toda a efusão de amor de Deus convergiria e do qual seria irradiado para todos nós. E todos nós teríamos de dar glória a Deus e amá-Lo através de Cristo Jesus. O Sagrado Coração de Jesus é também a razão final pela qual Deus quis dar amor a todos os outros. Mas para a imensa efusão de amor de Deus sobre o Sagrado Coração, não teria havido nenhuma efusão de amor sobre mais ninguém. Foi por isso que S. Paulo escreveu aos Colossenses:

	Ele é a imagem do Deus invisível, o primogénito de cada criatura. Pois nele foram criadas todas as coisas nos céus e na terra, coisas visíveis e coisas invisíveis, sejam Tronos ou Domínios, ou Principados, ou Poderes. Todas as coisas foram criadas através dele e para ele, e ele está perante todas as criaturas, e nele todas as coisas se mantêm unidas. (Colossenses 1,15-17)

	Cristo é, portanto, não só o Mediador de toda a graça e glória, do amor divino, para todos os anjos e homens; Ele não é apenas o fim de toda a criação, mas também o primeiro em toda a criação de acordo com a mente de Deus. Este é o significado completo das palavras de Paulo aos Efésios, bem como aos Colossenses que acabam de ser citados. Ele colocou esta verdade de forma muito concisa quando escreveu aos Coríntios: "Porque todas as coisas são vossas. . e vós sois de Cristo, e Cristo é de Deus" (1 Coríntios 3,22-23). Foi assim que o Cardeal Pacelli (mais tarde Papa Pio XII) explicou o assunto num belo sermão dado a um grupo de peregrinos em Roma, a 28 de Maio de 1937, quando era Cardeal Secretário de Estado doPapa Pio XI Tendo declarado que Maria é a primeira de toda a criação e que esta é a mente da Igreja quando ela lhe aplica Provérbios 8,22-25, ele explica:

	Desejando criar o mundo, no início dos tempos, a fim de difundir o Seu amor e de fazer com que existissem outros seres além d'Ele que seriam felizes, Deus, antes de todas as coisas (se assim se pode falar, de acordo com a nossa maneira de ver e agir sucessivamente)-Deus, antes de todas as coisas lançar os Seus olhos sobre Aquele que deveria ser a sua Cabeça e Rei. Ele decretou que, para redimir a raça humana da servidão do pecado, o Verbo, nascido do Pai, consubstancial ao Pai, deveria encarnar e viver entre nós. Aqui está a obra-prima de Deus, a mais excelente das Suas obras. Independentemente da data e das circunstâncias da Sua manifestação no tempo, é certamente o que Ele quis antes de todas as outras coisas, e em vista do qual Ele fez todas as outras coisas (Colossenses 1,15-17).

	No entanto, como Ele desejava que este objecto único do Seu bom prazer nascesse de uma mulher, Ele lançou sobre ti, ó Maria, um olhar muito doce, e predestinou-te a ser Sua Mãe. Eternamente, o mundo material apareceu-lhe como o palácio de Cristo, a nossa Cabeça; os anjos e os homens como Seus servos; o próprio Cristo como o Filho e o Príncipe real; e tu, ó Virgem, como a Mãe mais digna do Seu Filho, a Mãe de Deus. (Sermão no Sevésimo Aniversário da Associação de Nossa Senhora de uma Feliz Morte, 28 de Maio de 1937). 1

	Cristo, então, é o destinatário da mais pródiga efusão do amor de Deus. Ele é o maior Bem de toda a criação. Ele, da Sua parte, pode dar a Deus um retorno de amor que tem um valor infinito, porque Ele é o Filho de Deus com uma natureza humana. E porque Ele é o nosso Irmão e o nosso Mediador e o nosso fim final, podemos participar na Sua volta de amor a Deus. Como Deus foi bom ao conceder-nos este privilégio! Realmente, Deus é amor!

	A bondade e o amor de Deus para com as Suas criaturas foi verdadeiramente maravilhoso. Mas que ingratidão da parte de algumas das Suas criaturas! Alguns dos anjos rejeitaram o amor de Deus. Recusaram-se a servir a Cristo como Rei. Foram expulsos da amizade de Deus para sempre, porque era isso que queriam.

	O homem, também, pecou contra Deus. Mas, oh, que indizível amor de Deus! Deus teve piedade do homem e apesar da ofensa do homem, Ele quis enviar o seu Filho, Jesus Cristo, como Redentor. "Deus amou tanto o mundo", escreve João, "que deu o seu Filho unigénito, para que aqueles que acreditam nele não pereçam, mas tenham a vida eterna" (João 3,16). É por isso que S. Paulo pode acrescentar na sua carta aos Efésios:

	Nele temos a redenção através do seu sangue, a remissão dos pecados, de acordo com as riquezas da sua graça. Esta graça abundou em nós com toda a sabedoria e prudência, para que ele nos faça conhecer o mistério da sua vontade, de acordo com o seu bom prazer. E este seu bom prazer propôs nele ser dispensado na plenitude dos tempos: restabelecer todas as coisas em Cristo, tanto as que estão nos céus como as que estão na terra. (Efésios 1,7-10)

	E aos Colossianos escreve:

	Mais uma vez, ele é a cabeça do seu corpo, a Igreja; aquele que é o princípio, o primogénito dos mortos, que em todas as coisas pode ter o primeiro lugar. Pois agradou a Deus Pai que nele habitasse toda a sua plenitude, e que através dele reconciliasse consigo todas as coisas, quer na terra quer nos céus, fazendo a paz através do sangue da sua cruz. (Colossenses 1,18-20)

	E assim foi que Cristo Jesus veio a esta terra, viveu aqui, sofreu e morreu por nós, pecadores, para que pudéssemosdesfrutarnovamenteda amizade e amor do Seu Pai na terra e para sempre no céu

	Que Cristo nos amou imensamente é um facto histórico, atestado tão abundantemente na Sagrada Escritura que não pode haver dúvidas a esse respeito. Jesus descreveu-se a si mesmo como o Bom Pastor que dá a sua vida pelas ovelhas (João 10,11.14). E apresentou-Se a Si próprio como modelo quando disse aos discípulos: "Ninguém tem maior amor do que este do que dar a sua vida por um amigo" (João 15,13). O próprio Coração de amor de Cristo foi trespassado por amor a nós.

	O grande São Paulo, que teve uma experiência muito tangível do amor de Deus, conta-nos:

	Mas Deus, que é rico em misericórdia, por causa do seu grande amor com que nos amou mesmo quando estávamos mortos por causa dos nossos pecados, trouxe-nos à vida juntamente com Cristo (pela graça que fostes salvos) e ressuscitou-nos juntos, e sentou-nos juntos no céu em Cristo Jesus, para mostrar nos séculos vindouros as riquezas transbordantes da sua graça em bondade para connosco em Cristo Jesus. (Efésios 2,5-6).

	Todos podemos exclamar com Paulo: "Ele amou-me e entregou-se por mim" (Galatianos 2,20).

	Deus demonstra o Seu amor por nós através de Cristo, do mesmo modo que estabeleceu a Sua única Igreja verdadeira, santa e universal como meio ordinário para recebermos vida sobrenatural e para trabalharmos na nossa salvação. É por isso que, na Sua suprema bondade, dotou a Sua Igreja com a Sua própria autoridade infalível para que pudéssemos viver sempre em paz e segurança que advêm de possuirmos a verdade. É por isso que Ele confiou à Igreja a renovação do Seu sacrifício na Cruz para que pudéssemos ter um meio fácil e visível de aplicar os frutos da redenção a nós próprios. É por isso que Ele deu à Igreja todos os Sacramentos, aqueles canais visíveis da graça e da amizade divina.

	O nosso Divino Salvador demonstra o Seu amor para connosco, incorporando-nos no Seu Corpo Místico, a Igreja, através do Baptismo, fortalecendo-nos como verdadeiros soldados do Seu através da Confirmação, perdoando-nos repetidamente as nossas ofensas. Acima de tudo, porém, Ele manifesta o Seu amor por nós no Sacramento do Seu amor, a Sagrada Comunhão, pela qual Ele se une a nós de uma forma muito íntima e nos ajuda a crescer na vida de caridade, em união mais estreita consigo mesmo e com todos os membros do Seu Corpo Místico.

	Nesse cenário de Amor Divino devemos necessariamente encaixar o quadro do mistério do amor dos homens por Deus.

	
CAPÍTULO DOIS 

	O Mistério do Amor do Homem por Deus

	TIVEMOS PROVOCADO QUE DEUS nos criou, ULTIMATAMENTE E principalmente, para que pudéssemos dar glória a Ele, mas secundariamente para que pudéssemos receber glória d'Ele e ser eternamente felizes com Ele. Esse fim último do homem, primário e secundário, deve ser a medida do homem. Tudo o que possa ser dito do homem e as razões da sua existência devem ser medidos em última análise por esse duplo objectivo.

	A existência do homem neste mundo deve, pois, ser aferida pelo facto de estar destinado a uma vida de perfeita felicidade com Deus após a morte. O conhecimento, amor e serviço de Deus neste mundo, e tudo o que isto implica e exige, deve ser o trampolim para a felicidade de amar a Deus para sempre. A vida presente deve ser uma preparação para a vida futura. Uma vez que a vida futura deve ser uma vida de amor perfeito a Deus em troca do Seu amor por nós, a vida presente também deve ser uma vida de amor a Deus. O nosso Catecismo expressa isso de forma muito sucinta: "Deus fez o homem para O conhecer, para O amar, e para O servir nesta vida, e para ser feliz com Ele para sempre na vida seguinte". O conhecimento de Deus é o pré-requisito para amar a Deus; a alegria é a consequência necessária; o serviço é a condição.O amor por Deus é, portanto, a essênciado propósito da criação do homem Como poderia ser de outra forma, uma vez que Deus é o Deus de amor! O mistério do amor de Deus pelo homem deve ser contrabalançado e completado pelo mistério do amor do homem por Deus.

	Para alcançar esse fim Deus deu ao homem uma alma imortal dotada da faculdade de conhecer a verdade e de amar o bem e de gozar tanto a verdade como o bem. Estas faculdades Deus fortaleceu para além das suas capacidades naturais pela graça, especificamente pelas virtudes da fé, do amor e da esperança. Estas faculdades, elevadas pela graça, são as mais importantes, pelas quais o homem deve lutar pela santidade na terra e pela felicidade no céu, pelas quais o homem deve cumprir o mistério do amor.

	Essas faculdades espirituais não são as únicas que o homem recebeu do Criador. Ao homem foi dado um corpo como instrumento da alma imortal. Através dele ele é capaz de sentir a vida da visão, da audição, do olfacto, do paladar, do tacto. Com estes poderes sencientes, o homem funciona num mundo visível e material. Além disso, a alma dá ao corpo vida vegetativa, através da qual o corpo continua a preservar-se e a crescer até à maturidade.

	Todas estas faculdades do homem, o intelectual, o senciente, o vegetativo, devem cooperar na preparação do homem para gozar de uma felicidade eterna no futuro. E pelo amor generoso de Deus o corpo participará nessa vida eterna e feliz da alma imortal.

	O homem, então, como criatura individual, deve esforçar-se por se aperfeiçoar, especialmente no amor, e assim alcançar a felicidade eterna. Mas o homem é também um ser social. Ele deve viver numa sociedade de homens como ele. Ele não pode trabalhar para a sua felicidade eterna de forma totalmente independente dos outros homens. De várias maneiras, ele deve ajudar os outros a alcançar a felicidade eterna no amor a Deus.

	Para o nosso propósito devemos explicar que existem duas formas básicas pelas quais os homens devem cooperar com os seus semelhantes parase ajudarem mutuamente a realizar uma felicidade eterna de amor com Deus A primeira forma é trabalhar com Deus para dar existência a outros homens, gerando-os para uma vida natural. Por desígnio especial Deus não criou todos os homens no início dos tempos, como fez com todos os anjos. Ele criou apenas um par, Adão e Eva. A eles, e através deles a todos os homens, Ele deu o poder de cooperar consigo mesmo no povoamento do mundo e do céu. Para isso, Ele fez um macho e o outro fêmea, cada um com um poder especial mas diferente para cooperar com o outro, e com Ele próprio, o Criador da alma, na procriação de filhos.

	Este poder de geração é uma partilha do poder criativo omnipotente de Deus. Em si mesmo, é uma coisa muito boa, física e moralmente, participando como participa do poder criador do Deus todo-poderoso. É bom no seu propósito imediato e no seu propósito último. No seu propósito imediato de trazer as pessoas ao mundo para que possam partilhar o conhecimento e o amor e a felicidade de Deus e fazer serviço a Ele; no seu propósito último de lhes permitir viver para sempre uma vida gloriosa com Deus e uns com os outros. Ou, por outras palavras, o poder do sexo é uma grande bênção, na medida em que permite ao homem cooperar com Deus na criação de membros para o Corpo Místico de Cristo na terra, que poderão aperfeiçoar-se e depois continuar a viver para sempre como membros do Corpo Místico glorificado de Cristo no céu. Deus conferiu uma dignidade singular ao homem e à mulher e impôs-lhes também um tremendo dever.

	O uso do poder do sexo pelo homem e pela mulher tende para um ser imortal, porque Deus se ligou a si próprio, pelas Suas próprias leis, de modo que quando o homem e a mulher juntos usam este poder de procriação e resulta uma nova vida celular, Deus cria uma alma imortal e une-a a essa minúscula vida celular no ventre da mulher.O resultado é um ser imortal que precisa não só de crescer até à maturidade e de serdado à luz, mas também de ser cuidado durante muito tempo após o nascimento Precisa de cuidados físicos e espirituais. Deve ser alimentado, vestido e protegido; deve ser educado não apenas para uma existência temporal e material, mas para uma vida espiritual e eterna. Por tudo isto, a criança tem a necessidade contínua de pai e mãe. Deus, o Criador onisciente, assim ordenado e decretado - e Ele escreveu o decreto no coração de cada homem e mulher, bem como nas placas de pedra de Moisés - que entre os seres humanos o poder do sexo só pode ser usado legalmente por um homem e uma mulher unidos por um contrato válido num estado de vida permanente, chamado casamento, para o propósito primário específico de criar filhos. Qualquer outra utilização desse poder sagrado Ele proibiu e deve proibir como ilegal. É verdade, para aqueles que estão tão unidos num casamento lícito, o poder do sexo pode ser também uma expressão de amor mútuo e prazer legítimo; mas apenas para tal.

	Perante tudo isto, tanto o homem como a mulher precisam de praticar uma virtude especial, segundo a qual o uso da função sagrada do sexo é controlado de acordo com as leis de Deus. Não se pode objectar que o homem tem o poder e pode usá-lo de acordo com o seu prazer. O simples facto de que o homem tem um poder não lhe dá o direito de o usar como lhe apetece. As faculdades que Deus deu ao homem só podem ser utilizadas para promover a realização do fim final do homem; não para dificultar essa realização. O homem não pode usar o seu poder de saber para negar a Deus, ou o seu poder de amar para odiar a Deus. Ele não pode abusar do seu poder de apetite sensível enchendo-se de comida ou bebida, ou morrendo de fome. Ele deve controlar este poder de acordo com os ditames da razão certa, em virtude da temperança, de modo a ajudá-lo a atingir o seu fim último. Da mesma forma, deve controlar o poder do sexo de acordo com os ditames da razão certa, em virtude da castidade.

	O próprio Deus instituiu a vocação e o estado do matrimónio unindo Adão e Eva no sagrado matrimónio e dando-lhes a ordem de ter filhos. "Sede fecundos e multiplicai-vos", disse-lhes ele; "enchei a terra e sujeitai-a" (Génesis 1,28). Ele até indicou a união matrimonial do homem e da mulher ao formar Eva de alguma forma a partir de Adão.

	O Senhor Deus lançou o homem num sono profundo e, enquanto dormia, pegou numa das suas costelas e fechou o seu lugar com carne. E a costela que o Senhor Deus tirou ao homem, transformou-a numa mulher, e trouxe-a até ele. Então o homem disse: 'Ela agora é osso do meu osso, e carne da minha carne; ela será chamada Mulher, pois do homem ela foi tomada'. Por esta razão, um homem deixa o seu pai e a sua mãe, e agarra-se à sua mulher, e os dois tornam-se uma só carne. (Génesis 2,21-24)

	Em referência a este São Paulo escreveu: "Esta [união de marido e mulher] é um grande mito - quero dizer em referência a Cristo e à Igreja" (Efésios 5,32). Desde o início Deus pretendia que a sagrada união matrimonial fosse um símbolo da união entre Cristo e a Sua Igreja. E este simbolismo atingiu a sua perfeição quando Cristo elevou a união matrimonial ao estado de sacramento. Isto mostra a estreita relação entre o casamento e o Corpo Místico, na medida em que o casamento é finalmente instituído para a perfeição do Corpo Místico de Cristo; e ambos tendem para a glória celestial dos homens. No fim primário da sua vocação, portanto, marido e mulher cooperam na realização do mistério do amor divino.

	Deus ordenou a Adão e Eva que fizessem uso do seu poder sexual para a procriação de crianças, porque eles eram o primeiro e único casal existente nessa altura. Era necessário que eles fizessem uso do seu poder privilegiado para iniciar a família humana. Para eles, isto era um comando pessoal. Para todos os seus descendentes não era um comando pessoal.Era dado, nas pessoas de Adão e Eva, a toda a raça humana; não vinculava todos os indivíduos da raça humana pessoalmente Liga a raça como um todo, na medida em que deve haver sempre alguém - e haverá sempre um número suficiente - que terá de casar e criar filhos, e evitar que a raça não só morra mas também cresça. Os indivíduos, portanto, não têm a obrigação pessoal de se casar e de fazer uso do poder do sexo. Podem permanecer solteiros durante uma vida inteira, se houver razões sólidas para o fazer. Mas pelo que foi dito acima, é evidente que quem permanece solteiro está vinculado à observância da castidade perfeita.

	Isso leva-nos à segunda forma básica de ajudar os semelhantes a alcançar a felicidade eterna do amor com Deus, nomeadamente, ajudá-los a conhecer Deus e os Seus meios de salvação, e a viver de acordo com esse conhecimento. De acordo com as ideias da Sagrada Escritura, podemos falar disto como gerando filhos para uma vida espiritual, sobrenatural, como sendo pai e mãe dos semelhantes no que diz respeito à vida sobrenatural a que estão destinados.

	Os pais são obrigados pelo seu gabinete a cuidar da vida espiritual dos seus filhos, a gerar-lhes uma vida sobrenatural e natural. Outros podem ter um interesse especial na educação espiritual e no bem-estar dos seus semelhantes. Dedicar-se mais directa e completamente à salvação dos semelhantes, ao ensino, orientação e santificação dos membros do Corpo Místico de Cristo, a ajudá-los a realizar o seu propósito essencial e último na vida, a ajudá-los a cumprir o mistério do amor de Deus é uma razão muito sólida para permanecer solteiros e viver em perfeita castidade, em vez de se casarem e procriarem filhos para uma vida natural.

	Na verdadeira Igreja de Cristo há ministros oficiaispara o apostolado de salvar almas De facto, Cristo colocou-os à parte dos restantes membros por um sacramento muito especial, as Ordens Sagradas, a fim de lhes dar o poder necessário para o seu ministério e a graça de exercerem frutuosamente esse poder. Permanecer solteiro e viver em perfeita castidade é para estes ministros de Cristo um grande trunfo. Liberta-os dos cuidados temporais para se entregarem sem reservas ao cuidado das almas. Liberta-os dos interesses mundanos para se dedicarem de todo o coração a amar a Deus. Torna-os muito semelhantes a Cristo, o Sumo Sacerdote eterno virginal. Estas razões mais do que justificam a sua renúncia ao casamento e a viver em perfeita castidade. Esta vocação do sacerdócio virginal tende de uma forma preeminente para o cumprimento do mistério do amor divino.

	Existem outros grupos na Igreja de Cristo que se dedicam a um serviço de Cristo e da Sua Igreja em perfeita castidade. Há aqueles que se consagram a Deus quer na vida comunitária religiosa quer em institutos seculares pelos três votos de pobreza, castidade e obediência. Eles fazem-no primeiro com o propósito de tornar a sua própria vida espiritual na terra e a sua salvação eterna no céu mais segura e mais perfeita. Fazem-no, em segundo lugar, com o propósito de poderem ajudar os outros de forma mais plena e completa para salvar as suas almas. O afastamento dos prazeres mundanos e interesses temporais por uma vida de castidade perfeita, bem como pela observância da pobreza e obediência, liberta uma pessoa para a completa devoção ao serviço de Deus na contemplação ou no apostolado de salvar os outros através de uma variedade de ministrações. Também estas são razões suficientes para renunciar ao casamento e praticar a castidade perfeita. Esta vocação contribui de uma forma eminente para a realização do mistério do amor divino.

	Há um outro grupo de homens e mulheres que vivem solteirosvivem em perfeita castidade Eles fazem-no no mundo, sem pertencerem a uma sociedade religiosa ou mesmo a um instituto secular. O nosso objectivo é mostrar a legalidade e excelência desta vocação de castidade única e perfeita no mundo, como uma realização do mistério do amor divino.

	
CAPÍTULO TRÊS 

	A Vocação Celibatária no Mundo

	TEREM SEMPRE ESTADO INEMIOS FORA DA IGREJA que atacaram o celibato do clero e denunciaram a perfeita castidade dos religiosos. Com a defesa dessas pessoas solteiras não estamos directamente preocupados, embora muito do que dizemos sobre a castidade para os solteiros no mundo seja igualmente válido para os sacerdotes e religiosos. Estamos directamente preocupados com a vocação dos homens e mulheres do mundo que desejam viver uma vida de castidade perfeita no estado único. A legitimidade desta vocação tem sido atacada por aqueles que estão fora da Igreja. Mesmo alguns católicos parecem ter tido ideias imprecisas, incompletas, e depreciativas sobre o assunto.

	O nosso objectivo, portanto, é provar que é lícito às pessoas permanecerem no mundo e viverem uma única vida de perfeita castidade com o propósito sublime de alcançar o seu fim primário na vida com mais facilidade e segurança, alcançando assim uma personalidade mais completa e perfeita, e em última análise com o propósito de obter uma vida mais perfeita de glória no céu - tudo isto para a maior honra e glória de Cristo e de Deus.

	Que tal castidade perfeita é bastante legítima é evidente,primeiro, pelo facto de que ninguém de menos autoridade do que Cristo a aconselhou Ele convidou todos aqueles que se sentem capazes de viver essa vida a aceitá-la quando Ele disse: "E há eunucos que se fizeram assim por causa do reino dos céus". Que ele aceite quem pode" (Mateus 19,12). Este convite de Cristo é geral, não se limita a padres ou religiosos. O seu convite implica que a vocação é difícil, mas que pode ser escolhida livremente por qualquer pessoa que sinta que a pode viver. E a razão que Ele designou para tal vida é "por amor do reino dos céus". Qualquer pessoa pode escolhê-la por essa razão, é o significado de Cristo; não apenas aqueles que por várias razões estão impedidos de entrar noutras vocações.

	S. Paulo também é garantia da legalidade de tal vocação de amor virginal no mundo. No seu longo e belo sétimo capítulo aos Coríntios sobre virgindade e vida conjugal, ele argumenta não só que esta é uma vocação legítima mas que é mais perfeita do que a vocação da vida conjugal.

	Pois eu gostaria que todos fossem como eu; mas cada um tem o seu próprio dom de Deus, um desta forma, e outro naquela. Mas digo aos solteiros e às viúvas, é bom para eles que assim permaneçam, como eu. (I Coríntios 7,7-8)

	Mais tarde ele explica:

	Aquele que não é casado está preocupado com as coisas do Senhor, como pode agradar a Deus. Enquanto que aquele que é casado está preocupado com as coisas do mundo, como pode agradar à sua esposa; e está dividido. E a mulher solteira, e a virgem, pensa nas coisas do Senhor, para que ela possa ser santa no corpo e no espírito. Enquanto ela, que é casada, pensa nas coisas do mundo, em como pode agradar ao seu marido. Agora digo isto para vosso benefício, não para vos pôr um cabresto, mas para promover o que é próprio, e para vos permitir rezar ao Senhor sem distracção. (1 Coríntios 7,32-35)

	E ele conclui:

	Mas ela será mais abençoada, a meu ver, se permanecer como é [nomeadamente, virgem]. E penso que também eu tenho o espírito de Deus. (1 Coríntios 7,40)

	São Paulo falava directamente de mulheres virgens, mas os seus pensamentos têm igual força para os homens que vivem em perfeita castidade. Isto é evidente pelo facto de ele se propor como modelo mesmo para as mulheres virgens.

	Tendo em conta esse claro ensinamento de Cristo e São Paulo, não é surpreendente que a Santa Madre Igreja, que é ela própria a Esposa virginal de Cristo, tenha aprovado esta vocação desde o início, e a tenha protegido contra os ataques dos hereges e das pessoas imorais. Pela sua infalível autoridade, declarou que esta vocação é melhor, em si mesma, do que a dos casados. O Concílio de Trento fez esta declaração: "Se alguém diz que o estado conjugal é preferível ao estado de virgindade ou celibato, e que não é melhor e mais abençoado permanecer na virgindade ou celibato do que entrar no matrimónio, que seja condenado. (Sessão 24, cânon 10). 2 Embora o Concílio tivesse mais em mente religiosos e sacerdotes, o seu cânon era também destinado a homens e mulheres que vivem uma vida de virgindade no mundo.

	Nos nossos dias, o Papa Pio XII, num discurso sobre a vocação da mulher no mundo moderno, louvou os milhares que ao longo dos vinte séculos da história da Igreja seguiram os conselhos de Cristo e renunciaram livremente ao casamento para consagrar os seus serviços à humanidade pela oração e penitência, por todo o tipo de trabalho de caridade para com as crianças, os ignorantes, os doentes, os moribundos. Estas observações do Papa não se referem exclusivamente a padres e religiosos. Ele elogiou também aqueles que renunciaram livremente ao casamento em nome de uma vida de contemplação, de sacrifício e de caridade.Em relação a estes, disse ele, pensa-se imediatamente numa "vocação"; ou seja, que eles têm um verdadeiro apelo de Deus para essa vida. Depois, para encorajar aqueles que, devido a circunstâncias de guerra, tiveram de permanecer solteiros, acrescentou que também eles têm uma "vocação", um apelo de Deus para as suas vidas solteiras, e as suas vidas não precisam de ser inúteis para a sociedade. (Discurso, 21 de Outubro de 1945)3

	Seria bastante errado pensar que o Papa não recomendou uma única vida no mundo, excepto para aqueles que foram forçados a permanecer solteiros. Uma tal dedução, como demonstra a nossa análise de toda a secção, seria totalmente falsa. O Papa nunca cometeria um erro tão primitivo numa questão tão importante da vida cristã. Ele estava a falar de um facto devido a condições de guerra. Ele não estava a estabelecer um princípio exclusivo. Na verdade, pouco antes disso, ele falava daqueles que voluntariamente escolhem tal vocação. Para eles é sem dúvida uma "vocação". Mas pode ser uma "vocação", ele quis explicar, também para aqueles que permanecem solteiros pela força das circunstâncias.

	Já antes desse discurso, no Sábado Santo de 1943, numa alocução às meninas italianas da Acção Católica,4 o Papa elogiou "os filhos e filhas da Igreja primitiva, que renunciaram livremente às núpcias terrenas por amor de Cristo, consagraram todos os seus poderes aos deveres de cuidado das almas, de educação cristã, de caridade, de missões estrangeiras". Falou então daqueles que foram mesmo martirizados pela sua fé e pureza. Só mais tarde é que ele menciona os religiosos. Os referidos anteriormente incluem evidentemente os leigos que viviam em perfeita castidade, como também é evidente ao falar da "Igreja mais antiga", quando não havia religiosos no sentido estrito.

	Mas o Santo Padre deu uma aprovação mais solene à vida solteira no mundo na sua encíclica Sobre a Virgem Santa, 25 de Março de 1954.Este documento trata geralmente davirgindade vivida por padres e religiosos, mas muitos pontos aplicam-se igualmente aos leigos que vivem em perfeita castidade Numa passagem em particular, ele fala expressamente dos leigos:

	Mas embora esta castidade perfeita seja objecto de um dos três votos, dos quais o Estado religioso é constituído, e embora seja exigida ao clero da Igreja Latina nas Ordens Maiores, e seja exigida aos membros dos institutos seculares; no entanto, floresce também entre não poucos que pertencem inteiramente aos leigos. Pois há homens e mulheres que não estão estabelecidos num estado público de perfeição, e ainda assim se abstêm inteiramente do matrimónio e dos prazeres carnais em virtude de uma determinação ou um voto privado, a fim de poderem servir mais livremente os seus semelhantes e de poderem unir as suas almas mais facilmente e mais estreitamente com Deus. 5

	Temos aqui uma aprovação autorizada bem como uma aprovação expressa da vocação celibatária, mesmo para aqueles que não são forçados a ela, mas que a escolhem livremente.

	A castidade virginal no mundo recebeu, ao longo dos séculos, pelo menos a aprovação implícita dos Vigários de Cristo pelo facto de terem beatificado e canonizado muitos homens e mulheres que viveram esta forma de vida. Apresentaram-nos ao mundo inteiro como modelos a serem imitados.

	A elevada estima em que este chamamento foi mantido na vida da Igreja será ilustrada num capítulo posterior sobre o conceito nupcial desta vida e num capítulo sobre a história da vida virginal na Igreja.

	Pode-se facilmente demonstrar como tal vocação está em total consonância com a razão certa. Comecemos por aqueles que, por alguma causa, são impedidos de escolher o estado de casados. Há muitas pessoas de ambos os sexos que, devido a circunstâncias especiais de saúde ou carácter ou necessidades temporais, devem permanecer solteiras.Muitos homens e mulheres não são destinados ao sacerdócio ou à vida religiosa, ou mesmoa institutos seculares, quer devido a inaptidão por doença ou carácter peculiar, quer devido a circunstâncias que exigem a sua permanência em casa para sustentar pais idosos ou irmãos ou irmãs órfãos, ou porque não houve oportunidade para o casamento, ou porque por razões de estudo ou carreira passaram por oportunidades de casamento até ser demasiado tarde Aqueles que são impróprios para o sacerdócio ou para a vida conventual não devem ser empurrados para a vida de casados se também não estiverem qualificados para isso. Devido ao seu carácter ou doença, podem ser desajustados mesmo no estado de casados. Uma mãe, em particular, é frequentemente culpada por querer casar com a sua filha a qualquer custo, depois de não ter podido tirar a vida conventual. Casar com uma só para não ser solteira ou solteirona é uma teologia errada e um raciocínio tolo. O celibato e a virgindade não são uma calamidade a ser evitada a qualquer preço.

	Foi precisamente para aqueles que após a guerra tardia não tiveram oportunidade de casar que o Papa Pio XII, como vimos, disse que as suas vidas não precisam de ser inúteis. Também eles têm uma vocação se, na sua singeleza, se dedicarem a obras sociais e, claro, observarem a castidade perfeita. Não precisam de ser simples solteiros ou solteirões relutantes. É verdade, se tais pessoas estivessem aptas ou tivessem tido a oportunidade de casar, teriam escolhido esta vocação; mas como isso lhes está fora do alcance, deveriam considerar que é da vontade de Deus que vivam uma única vida no mundo dedicada a obras de caridade. Em qualquer caso, devem viver em perfeita castidade; mais valia que tirassem o máximo proveito disso para si próprios e para a humanidade através dos seus serviços caritativos.

	Que tal vocação é agradável a Deus e desejada por Ele é clara, ou então Ele nunca poderia permitir que surgissem situações em que se é forçado a permanecer solteiro.Talvez tenha sido no desígnio da Divina Providência permitir a guerra tardiae as suas consequências que privou muitos da oportunidade de casar para ensinar ao mundo moderno que uma vida solteira em perfeita castidade está de acordo com a Sua vontade e pode ser muito valiosa para a humanidade

	Devemos, contudo, estabelecer que esta vocação de castidade perfeita perpétua no mundo é legítima mesmo para aqueles que não são obrigados a permanecer nele, mesmo para aqueles que seriam qualificados para uma das outras vocações mas que desejam escolher esta forma de vida como mais adequada às suas inclinações e amores. Uma tal vocação só seria ilegal se todos os homens e mulheres fossem obrigados a ser sacerdotes e/ou religiosos ou a casar. Que nem todos são capazes de ser, muito menos obrigados a ser, sacerdotes ou religiosos não precisam de provas. E mostramos acima que a ordem de Deus a Adão e Eva de fazer uso dos direitos matrimoniais vincula toda a raça como tal, na medida em que alguns devem sempre casar e ter filhos para a continuação da raça. Mas nunca haverá qualquer perigo de demasiados renunciarem ao casamento ou ao ter filhos, para que a raça se extinga. O instinto de paternidade e maternidade foi plantado demasiado profundamente no coração dos homens e das mulheres pelo próprio Criador. Aqueles, comparativamente poucos, que desejam renunciar ao casamento não irão de forma alguma pôr em perigo a preservação da raça. São bastante livres de escolher a vida solteira de castidade perfeita.

	A experiência das relações sexuais também não é necessária para a plena realização da personalidade, para a auto-realização completa, na medida em que os dois sexos se destinam a complementar-se, como argumentam alguns moderados. O facto simples é que há muitas pessoas casadas que não realizam plenamente a sua personalidade, apesar do gozo abundante das relações sexuais. A razão não está longe de ser procurada.prazer sexual não é o fim mais importante da existência do homem, nem ummeio necessário para o fim último da existência do homem Os moderados que estão obcecados pela importância do sexo são hereges ou materialistas ou ambos. Não compreendem a natureza do sexo e do casamento e o lugar destes na natureza harmoniosa do homem e da sociedade humana; não compreendem a natureza e a finalidade do homem enquanto tal. Falham em compreender que o sexo é apenas uma faculdade do homem; não a mais importante, por qualquer meio, e que não precisa de ser usada sem pôr em risco o homem atingir perfeitamente o seu fim final de vida.

	O homem foi criado com uma alma espiritual e dotado das faculdades do intelecto e da vontade, da compreensão e do amor. Quando estas duas faculdades não atingem o objecto que por si só as pode tornar perfeitamente felizes, então a personalidade do homem não está completa. O homem, por outras palavras, não está a lutar pela felicidade perfeita e uma personalidade completa se excluir Deus do seu conhecimento e amor. Sem Deus existe um vazio na alma do homem; falta o objecto essencial do seu conhecimento e do seu amor. Nada mais pode preencher esse vazio. Quem, portanto, alcança o conhecimento e o amor de Deus, e vive em conformidade, realiza plenamente a sua personalidade essencial.

	E isto o Santo Padre escreveu:

	Mais recentemente, porém, condenámos a opinião daqueles que chegaram ao ponto de afirmar que o casamento é a única coisa que pode assegurar o desenvolvimento natural da personalidade humana e a sua devida perfeição. Há, nomeadamente, aqueles que afirmam que a graça divina, que é conferida pelo sacramento do matrimónio ex opere operato, torna o uso do matrimónio tão santo que se torna um instrumento mais eficaz para unir as almas solteiras com Deus do que a própria virgindade, uma vez que o matrimónio cristão, e não a virgindade, é um sacramento. Esta doutrina Denunciamos como falsa e prejudicial. (Sobre a Virgindade Sagrada, P.175 f.)

	Assim, nem mesmo o estado sacramental do matrimónio é mais adequado para o aperfeiçoamento da personalidade humana do que o estado solitário da virgindade.

	O homem foi, é verdade, dotado de um corpo que possui faculdades sencientes e vegetativas. Estas não podem ser mutiladas, e devem ser usadas e controladas de tal forma que não impeçam o fim essencial do homem como indivíduo e como ser social. Por vezes pode-se renunciar à sua utilização, de modo a atingir o fim essencial de forma mais fácil e segura. Agora, entre as faculdades do corpo está o sexo. Não é de todo uma faculdade essencial, no que diz respeito à pessoa humana. De facto, não foi dada para a perfeição pessoal; foi dada para a continuidade da raça. O seu objectivo principal não é pessoal, mas social.

	Os moderados que medem a vida em termos de sexo continuam a propagar descaradamente a falsidade de que a castidade perfeita é prejudicial para a saúde física e nervosa de uma pessoa, e que, por outro lado, o uso de poderes sexuais promove a saúde. Nenhuma das afirmações é verdadeira; ambas são totalmente falsas. A não utilização do sexo não só não é prejudicial física e psiquicamente, como é uma forma de temperança bastante propícia à saúde, especialmente do sistema nervoso, ou seja, naqueles que escolhem livremente uma tal vida e a vivem alegremente. Para aqueles que se arrependem de terem sido acorrentados pela castidade perfeita, pode ser frustrante.

	No que diz respeito ao erro acima referido, o Santo Padre tem isto a dizer:

	E antes de mais, não está sem dúvida de acordo com a opinião comum dos homens íntegros (pela qual a Igreja sempre teve grande consideração) considerar o instinto natural do sexo como a tendência mais importante e maior de um ser humano, e concluir daí que o homem não pode inibir este apetite durante toda a sua vida sem o grave perigo de arruinar a saúde do seu corpo, e especialmente os nervos, econsequentemente, de desequilibrar a sua personalidade humana(Sobre a Santíssima Virgindade, p. 174 f.)

	Isso abre-nos o caminho para apresentarmos as duas razões positivas que tornam a escolha desta forma de vida bastante legal. Uma vez que trataremos cada uma delas num capítulo separado, mencioná-las-emos apenas brevemente neste momento. O amor virginal, dissemos nós, não é um impedimento para a plena realização da personalidade. Não só não é um impedimento para a realização plena do seu fim final, como promove essa realização como nada mais pode. Não só não impede a realização de uma personalidade perfeita; é, muito positivamente, a conclusão, a sublimação, a perfeição da personalidade humana. A razão é esta: a castidade perfeita torna possível que o homem e a mulher possuam plena e completamente, neste mundo, o Deus que só ele pode ser o objecto plenamente satisfatório das faculdades essenciais do homem, o que de outra forma só é possível na vida celestial. Deus e Cristo devem ser amados acima de tudo, e todos e tudo devem ser amados em e através de Cristo e Deus. Precisamente na castidade perfeita é este amor duplo possível ao mais alto grau neste mundo. Na castidade perfeita, o homem e a mulher podem amar a Deus com um amor indivisível. Não são, portanto, solteiros e solteironas porque amam tão pouco; são esposas virgens de Cristo porque amam tanto, tão ardentemente, que nenhuma criatura pode satisfazer plenamente o seu desejo de amar e ser amada. Estão, em suma, em chamas com amor a Deus. Esta é a essência do mistério do amor pelo solteiro no mundo.

	A perfeição da própria personalidade é a principal razão para escolher a vida de castidade perfeita. Não é a única razão. Esta vocação não é uma vocação egoísta.É verdade que os adversários objectam que as pessoas que deliberadamente permanecem solteiras no mundo são egoístas em não casar e criar filhosque poderiam ser uma bênção para a sociedade Isso é faltar completamente ao objectivo. Aqueles que renunciam ao casamento e praticam a castidade perfeita fazem-no precisamente porque, além de garantirem a sua própria salvação, podem ser uma grande bênção para a Igreja e para a sociedade em geral. Precisamente porque tais homens e mulheres solteiros são tão benéficos para a Igreja e são tão poderosos para o apostolado da Igreja, os hereges opõem-se a eles e perseguem-nos. Os perseguidores da Igreja de todos os tempos são as maiores testemunhas da bênção social que a castidade perfeita tem sido, é, e será.

	Nem o facto de serem perseguidos é um argumento de que a vocação não é saudável para a sociedade. Foi Cristo quem predisse que a Sua Igreja, a Sua Esposa virginal, seria perseguida. Mas ela é perseguida apenas na medida em que os seus membros são perseguidos, não apenas nos seus membros hierárquicos, nos bispos e sacerdotes, mas também, e muito especialmente, nos seus membros leigos virginais. Precisamente estes produziram as mais belas flores de pureza e martírio na Igreja primitiva, como por exemplo, Santa Agnes e Santa Agatha. Se, então, os amantes virginais de Cristo são tão perseguidos, esse é um argumento claro e irrefutável de que fazem parte da verdadeira Igreja de Cristo, a sua Virgem Mãe e Modelo. Eles são, neste ponto, muito semelhantes ao próprio Cristo.

	Finalmente, tal vocação ao amor virginal no mundo não será prejudicial às vocações para o sacerdócio ou para a vida religiosa. Isto não precisa de provas no que diz respeito àqueles que permanecem solteiros, porque estes não devem ou não podem escolher a vocação sacerdotal ou religiosa. Mas é verdade mesmo em relação àqueles que escolhem livremente ser virgens no mundo, embora possam ter as qualificações para outras vocações. O Deus que concede as vocações às virgens no mundo velará para que haja sempre vocações suficientes nos outros estados de vida. Tais almas virgens serão elas próprias instrumentais para levar muitas outras ao altar ou ao convento. De facto, algumas poderão eventualmente escolher elas próprias tal vocação precisamente porque se prepararam para ela pela vida virginal que viveram no mundo. Pode-se encorajar aqueles que estão a pensar na castidade perfeita no mundo a considerar a vocação sacerdotal ou religiosa, especialmente tendo em conta a grande escassez destas vocações. Mas estas últimas vocações devem ser escolhidas livremente. Se ainda se pensa que se pode cumprir a vontade de Deus por uma única vida no mundo, é-se livre de escolher essa vocação. Fazê-lo não é ter uma baixa estima pelo sacerdócio ou pela vida religiosa. Tal como louvar e fomentar vocações para a vida solteira no mundo não é menosprezar o sacerdócio ou a vida religiosa. Estimar a prata não é desprezar o ouro; exaltar os clarinetes não é denunciar os violinos; louvar as violetas não é amaldiçoar as rosas.

	
CAPÍTULO QUATRO 

	Núpcias Espirituais através da Castidade Perfeita

	A CASTIDADE PARA O ÚNICO É NECESSÁRIO UM VÍRTIO NEGATIVO; é abstinência do uso de uma faculdade, do uso e gozo do sexo. Mas não é meramente negativa, especialmente quando é deliberadamente escolhida e querida para o fim mais perfeito do amor indivisível por Cristo. Tem então um valor preeminentemente positivo: o amor e a união com Cristo. A castidade, perfeita e perpétua, não é meramente uma negação, uma inibição de poderes, um não exercício de sexo, uma luta contra as tentações. É algo bastante positivo. É tão positivo como o amor a Cristo, o que de facto o torna bastante razoável, bastante inteligível. Não torna uma pessoa, ou supõe que uma pessoa é, sem emoção, ou mesmo sem a paixão do sexo. Uma pessoa assim seria anormal. Uma pessoa casta é essencialmente normal nas suas paixões e emoções. A castidade virginal é cheia de amor, cheia do amor espiritual de Cristo.

	Com esta ideia, entramos no reino do místico. O amor virginal é a união mística com Cristo, que resulta em ser amado, protegido, consolado, regozijado por Cristo. Não é, em nenhum sentido, a mera resistência ascética de uma existência sem paixão. No seu aspecto positivo, especialmente, é muito superior ao amor conjugal.Mesmo para as pessoas casadas, o fim último doseu amor humano deve ser o amor místico de Cristo E frequentemente quando o casamento, do ponto de vista do amor humano, não satisfaz, os casados devem procurar a satisfação espiritual no amor sobrenatural e na união mística com Cristo.

	O amor virginal é tão positivo, também, como uma consagração. O cálice de ouro com o qual um sacerdote celebra a Sagrada Eucaristia não pode ser utilizado para outro fim que não seja a consagração do Preciosíssimo Sangue de Cristo. O cálice foi tornado sagrado apenas para esse fim; foi reservado exclusivamente para esse uso. Este é certamente um uso e uma finalidade preeminentemente positiva. Através da virgindade dedicada ou da castidade perfeita, da mesma forma, deixa-se de lado como sagrado a Cristo o poder do sexo, para que toda a pessoa possa ser dedicada ao serviço e ao amor de Cristo de forma mais completa. Isso é certamente algo positivo. Devemos notar, contudo, que (cada símil coxeia) o cálice que é consagrado apenas para o único propósito é ele próprio usado para esse fim, enquanto que na castidade perfeita não é o poder do sexo em si que é usado. O poder do sexo é consagrado a Cristo para não ser usado de todo, para que outra faculdade, a do amor espiritual, possa ser mais completamente dedicada a Cristo e usada em toda a sua capacidade.

	O amor virginal é tão positivo, mais uma vez, como o próprio Sacrifício Eucarístico. É um sacrifício do poder do sexo, para que o poder do amor possa ser exercido de uma forma mais sublime e perfeita. É a comunhão perfeita de Cristo com a alma através do amor indiviso.

	A castidade consagrada é, finalmente, tão positiva como o casamento. É um casamento, núpcias espirituais com Cristo. Esta ideia tem sido sagrada na Igreja desde os tempos mais remotos. É tão importante e atractiva que nos vamos debruçar longamente sobre ela.

	Cada alma cristã é uma noiva de Cristo. Porque é que usamos esta figura de linguagem?Utilizamo-la devido à semelhançaentre a relação nupcial de marido e mulher e a relação espiritual de Cristo e da alma, particularmente no que diz respeito ao amor íntimo e indiviso O amor nupcial é o mais profundo, o mais nobre e o mais íntimo dos amores humanos. Observemos aqui que tudo o que dizemos sobre Cristo como esposo da alma e das virgens é verdade também sobre Deus como esposo. Por uma questão de brevidade, normalmente não expressaremos ambos. Devemos também notar que, com o advento de Cristo na vida espiritual do homem, a relação esponsal do homem não pode ser meramente para Deus, deve também ser para Cristo. Assim, normalmente mencionamos apenas Cristo, implicando, no entanto, que o que se diz de Cristo é verdade também do Deus Trino.

	Seremos capazes de apreciar mais a excelência das núpcias espirituais se fizermos uma comparação mais detalhada com o contrato de casamento e o estado. Neste último estão presentes os seguintes pontos. Existe um contrato bilateral que dá direito total sobre o próprio corpo com o objectivo principal de procriação de filhos, e com o objectivo secundário de amor mútuo do cônjuge e expressão lícita do prazer sexual. Em consequência desse contrato existe uma união moral que é indivisa e perpétua, e que apela à lealdade e ao amor.

	A alma e Cristo fazem uma espécie de contrato bilateral no momento da justificação. Neste contrato há uma rendição completa da alma a Cristo e de Cristo à alma. Cristo, devido à Sua infinita perfeição, pode pertencer completamente a mais do que uma alma, a milhões de pessoas de facto. Além disso, nestas núpcias espirituais, a rendição mútua tem como objectivo principal o amor mútuo. Por outras palavras, o propósito secundário do casamento, o amor mútuo, torna-se o propósito primário nas núpcias espirituais. As núpcias espirituais - teremos ocasião de as explicar - não são infrutíferas. Elas são uma ajuda para criar filhos de Deus para o céu.O propósito primário do casamento tem, portanto, algum tipo de paralelotambém nas núpcias espirituais, embora como propósito secundário Mas o propósito primário do amor mútuo nas núpcias espirituais ultrapassa de longe, em excelência, o amor das pessoas casadas um pelo outro. Quanto à segunda parte da nossa comparação com o casamento, a união, a união amorosa estabelecida pela graça entre Cristo e a alma é muito íntima e é, por si só, permanente e indivisa. O conceito místico, portanto, de núpcias espirituais para a alma justificada é bastante legítimo.

	Há uma base nas Sagradas Escrituras para considerar a alma santificada como esposa de Cristo. Já nos tempos do Antigo Testamento era costume considerar a relação da Nação Eleita de Israel com Deus como a relação da noiva com o cônjuge. Ver Isaias 54,1; Ezechiel 16,6-63; Osee 1-3; Jeremias 2,2; Cântico. Mas mesmo no Antigo Testamento era especialmente o Novo Israel, a Igreja que os Messias iriam trazer à existência, que era vista como a noiva dos Messias; ver Salmo 44 e o Cântico.

	Esta união nupcial entre Cristo e a Igreja é lindamente descrita por S. Paulo como um facto alcançado:

	Os maridos amam as vossas mulheres, tal como Cristo também amou a Igreja, e entregou-se por ela, para a santificar, purificando-a no banho de água por meio da palavra; para apresentar a si mesmo a Igreja em toda a sua glória, não tendo manchas ou rugas ou qualquer coisa do género, mas para que ela seja santa e sem manchas. Mesmo assim, os maridos também deveriam amar as suas esposas como os seus próprios corpos. Aquele que ama a sua própria esposa, ama-se a si próprio. Porque ninguém jamais odiou a sua própria carne: pelo contrário, alimenta-a e acarinha-a, como Cristo também faz a Igreja, porque somos membros do seu corpo, feitos da sua carne e dos seus ossos: "Por esta razão deixará o homem o seu pai e a sua mãe, e unir-se-á à sua mulher; e os dois tornar-se-ão uma só carne" (Génesis 2,24). Isto é um grande mistério - quero dizer em referência a Cristo e à Igreja. (Efésios 5,25-32)

	São João, também nas suas visões, vê a Igreja como a noiva celestial de Cristo:

	Alegremo-nos e rejubilemos, e demos-lhe glória;

	para o casamento do Cordeiro chegou,

	e o seu cônjuge preparou-se.

	E foi-lhe permitido vestir-se em linho fino, brilhante e brilhante.

	Pois o linho fino é a justa acção dos santos.

	(Apocalipse 19,7-8)

	E vi a cidade santa, a Nova Jerusalém, a descer do céu, vinda de Deus, preparada como uma noiva adornada para o seu marido. (Apocalipse 21,2)

	Na sua primeira carta aos Coríntios, S. Paulo explica: "Desposei-vos com um só cônjuge, para vos apresentar como virgem casta a Cristo" (11,2). Paulo está a pensar em toda a comunidade de Corinto como a virgem esposa de Cristo. Mas o que é verdade para todos os cristãos em Corinto como "igreja" é verdade para cada membro dessa Igreja, uma vez que não pode ser verdade para toda a comunidade excepto na medida em que é verdade para os membros individuais, através dos quais só existe a Igreja inteira. O que é verdade para os Coríntios é verdade para todos os cristãos de todo o mundo: eles são esposos espirituais de Cristo.

	Gostaríamos de notar aqui, de uma vez por todas, que na ordem natural do casamento, o homem é o princípio activo, a mulher o passivo, física e psiquicamente. Na ordem sobrenatural das núpcias místicas Cristo, o Esposo, é o princípio activo, e o homem, masculino e feminino, é o princípio passivo, porque em relação a Deus todas as criaturas são passivas. Assim, o que quer que digamos das núpcias espirituais e do amor virginal, aplica-se igualmente aos homens e às mulheres.

	Cada alma cristã é um cônjuge de Cristo. Isto é verdadesentido mais pleno de uma religião em virtude da profissão Há uma entrega mútua mais completa da alma e de todas as suas faculdades a Cristo; há um amor mais íntimo; a união é mais indivisa e irrevogável. Os votos perpétuos, simples ou solenes, tornam este estado eterno.

	Que um religioso é de uma forma especial a noiva de Cristo tem sido a visão comum na Igreja durante muitos séculos. Testemunhem a cerimónia de consagração das virgens, à qual nos referiremos frequentemente. Da mesma forma, Cristo ensina esta verdade claramente em revelações a alguns dos Seus Santos. A Santa Margarida Maria Alacoque, por exemplo, disse Ele no dia da sua profissão: "Até agora, eu tenho sido apenas o seu noivo: A partir de agora serei Vosso Esposo". Os Santos consideravam-se como esposos de Cristo. Santa Teresa, por exemplo, numa carta de convite à sua irmã para a sua profissão, revela maravilhosamente como ela pensava no dia da sua profissão como um dia de casamento.

	É, no entanto, através da livre dedicação de si próprio pela castidade perpétua e perfeita que uma pessoa se torna a noiva de Cristo no sentido mais completo. Pela promessa de viver livremente uma vida de castidade perfeita e perpétua, os paralelos entre as núpcias espirituais e o contrato e estado matrimonial são verificados no sentido mais completo e sublimado.

	Existe, em primeiro lugar, uma mais completa rendição mútua. Nenhuma rendição de criatura a Cristo é mais completa do que esta. É verdade, pelo voto de obediência o religioso rende-se a Cristo com a sua mais elevada faculdade, a vontade. Mas pela castidade perfeita uma pessoa rende a Cristo os próprios poderes que se entregam num casamento terreno, embora não para o mesmo fim. No casamento, o poder do sexo rende-se principalmente pela fecundidade dos filhos e só secundariamente pelo amor mútuo e pelo prazer sexual. Nas núpcias espirituais de castidade perfeita, o mesmo poder do sexo é entregue a Cristo para ser preservado intacto para sempre pelaSua graça, principalmente para que se possa amar Cristo mais intensamente e mais completamente, mas apenas secundariamente para que se possa dedicar mais de coração à fecundidade espiritual, a salvação das almas Nas núpcias espirituais, portanto, o poder do sexo não se realiza de todo. Existe, contudo, uma espiritualização de toda a pessoa, incluindo o sexo, para que se viva uma espécie de vida celestial, na qual, nomeadamente, segundo a doutrina de Cristo, não há casamentos. É de notar que através da castidade perfeita a mais alta faculdade do homem, a vontade, não é directamente rendida e dedicada a Cristo; no entanto, a rendição do poder do sexo torna possível a mais completa dedicação dessa mais alta faculdade, por amar Cristo, literalmente, com todo o coração.

	O objectivo do contrato de castidade perfeita é um amor muito íntimo de Cristo. O resultado do contrato é um amor-união indivisível e perpétuo. Nenhum outro amante pode ter uma parte igual com o amor de Cristo. O amor virginal sela o coração do amante apenas por Cristo. Cristo pode dizer da Sua casta noiva: "A minha irmã, minha esposa, é um jardim fechado, um jardim fechado, uma fonte selada" (Cântico 4,12). Mais uma vez, Ele pode convidar a Sua noiva virginal: "Põe-me como um selo no teu coração, como um selo no teu braço, porque o amor é forte como a morte" (Cântico 8,6).

	Uma vez que nenhum amante rival humano é admitido como cônjuge, a noiva casta pode dedicar-se inteiramente ao amor de Cristo. Este amor pode, portanto, ser mais indivisível, mais intenso, mais profundo. Uma vez que é também na oração que expressamos este amor por Cristo, é especialmente na oração mística que a alma pura pode encontrar o seu encanto, e à qual se dedicará. A auto-rendimento de uma pessoa em perfeita castidade é uma expressão do amor mais querido do coração humano pelo Coração Divino de Jesus.

	A alma casta, tão dedicada ao amor de Cristo, une-sea Cristo no amor a Deus em troca do Seu imenso amor A noiva de Cristo partilha do Seu infinito amor a Deus de uma forma singular. Ela participa do mistério do amor divino num grau único.

	Que esta rendição única através da castidade perfeita tem para o seu propósito o amor indiviso de Cristo foi bem compreendido por S. Paulo. Quando ele aconselhou o estado de virgindade aos Coríntios, expressou a ideia de que a atenção de uma mulher casada está dividida entre o seu marido e Deus; a de uma virgem, pelo contrário, é indivisível: pode ser dada inteiramente a Deus. Por essa mesma razão, diz ele, a virgindade é o melhor presente (cf. 1 Coríntios 7,32-34). Através da pureza virginal, por outras palavras, pode-se atingir o objectivo final da sua própria existência de forma mais directa e perfeita. Este é um propósito e um modo de vida que de outra forma só é possível no céu, onde os casamentos não têm lugar. Esta é a razão pela qual a vida virginal é falada como celestial.

	A união amorosa criada pela castidade perpétua e perfeita não só é indivisível no sentido mais pleno, como também é permanente; de facto, eterna. No casamento forma-se um vínculo indissolúvel, mas este estado dura apenas até à morte de um dos cônjuges. Nas núpcias espirituais existe um laço indissolúvel que nem mesmo a morte pode quebrar. A morte torna realmente esse laço mais permanente, e torna-o infinitamente mais doce pela visão beatífica e pelo amor alegre do Cônjuge Divino. Quando se faz a promessa de castidade perfeita, pode-se dizer: "Até que a morte nos una mais de perto". A contraprometida de Cristo poderia ser expressa nas palavras do Profeta Osee: "Desposar-te-ei para sempre" (Osee 2,19).

	O nosso Santo Padre aprovou com autoridade esta linha de pensamento. Primeiro mostra como os Padres da Igreja viam a virgem consagrada como a noiva de Cristo:

	Os Santos Padres consideravam este vínculo de castidade perfeita uma espécie de casamento espiritual, pelo qual a alma está unida a Cristo. Com isso em mente, alguns chegaram ao ponto de comparar com o adultério a violação da fidelidade prometida. 6 Em consonância com isto, Santo Atanásio escreve que a Igreja Católica tem o costume de chamar noivas de Cristo àqueles que possuem a virtude da castidade. 7 Também Santo Ambrósio, ao escrever mais precisamente sobre a virgem sagrada, tem este costume: "Uma virgem é aquela que está casada com Deus "8 Além disso, como resulta claramente dos escritos do mesmo Doutor de Milão,9 já a partir do século IV o rito da consagração das virgens era muito semelhante ao rito que a Igreja utiliza nos nossos dias para a bênção de um casamento. (Sobre a Santa Virgindade, p. 166)

	O Papa sublinha, em segundo lugar, o amor de Cristo como o objectivo desta espousaleza:

	Pela mesma razão, os Santos Padres admoestam as virgens que amam o seu Esposo divino mais ardentemente do que amariam aquele a quem poderiam ter estado unidos no casamento, e que sempre, em pensamento e acção, obedecem à Sua vontade. 10 Isso é o que Santo Agostinho escreve às virgens: "Amai-O [Cristo] com todo o vosso coração, que é mais belo do que os filhos dos homens; não estais pré-ocupados, o vosso coração está livre dos laços do matrimónio... . . Se, portanto, devíeis um grande amor aos maridos, quanto mais não deveis amá-Lo por causa de quem desejais não ter maridos? Ele deve ser fixado inteiramente nos vossos corações, que por vós foi fixado na cruz. 11 Isto também está em harmonia com os sentimentos e intenções que a própria Igreja pede às virgens no dia em que são solenemente consagradas a Deus, convidando-as a pronunciar estas palavras: "Desprezei o reino do mundo e cada ornamento mundano por amor de Nosso Senhor Jesus Cristo, a quem vi, a quem amei, em quem acreditei, de quem tenho sido muito afeiçoado". Por isso, nada mais é que docemente obrigue a virgem aconsagrar o seu corpo e alma inteiramente ao Divino Redentor do que o amor por Ele Com isto em mente, São Metódio, Bispo do Olimpo, apresenta a virgem como falando estas belíssimas palavras: "Vós mesmos, ó Cristo, sois tudo para mim". Para Ti, ó Esposa, mantenho-me pura e, segurando uma lâmpada acesa, saio ao teu encontro "12 De facto, é o amor por Cristo que move uma virgem a procurar refúgio dentro das paredes do convento e aí permanecer perpetuamente, para que ela possa mais livre e facilmente contemplar e amar a sua Esposa celestial. Este amor também a motiva fortemente para se dedicar até ao dia da sua morte, com todos os seus meios, a obras de misericórdia para com os seus vizinhos. (Sobre a Santíssima Virgindade, p. 166 f.)

	Num parágrafo posterior, o Santo Padre volta a esta ideia do amor de Cristo como o motivo da castidade perfeita:

	Aqui pensamos que é oportuno, Veneráveis Irmãos, dar uma explicação mais completa e mais cuidadosa da razão pela qual o amor de Cristo incita as almas generosas a absterem-se do casamento, e que relações místicas existem entre a virgindade e a perfeição da caridade cristã. Já na declaração de Jesus Cristo, que citamos acima, é sugerido que tal perfeita abstinência do casamento liberta os homens dos seus ofícios e deveres graves. (Sobre a Virgindade Sagrada, p. 168)

	Ele explica longamente, de S. Paulo, 1 Coríntios 7, como a castidade perfeita é uma libertação que permite ser devotado a Deus pela oração e aos semelhantes por um exercício mais completo das obras de misericórdia e do apostolado das almas (Sobre a Virgem Santa, p. 168).

	Num longo parágrafo, o nosso Santo Padre trata outra razão para escolher uma vida de castidade perfeita e virginal: a semelhança com Cristo. Aquele que ama Cristo mais íntima e perfeitamente deseja ser como Ele em todos os aspectos, também na pureza virginal, o que, por sua vez, ajuda a tornar-se mais parecido com Cristo em todas as virtudes.

	Quanto aos homens "que não foram contaminados com mulheres, pois são virgens", afirma o Apóstolo João: "Estes seguem o Cordeiro para onde quer que Ele vá" (Apocalipse 14,4). Ponderemos, então, nas exortações que Santo Agostinho faz a todas essas virgens: "Segui o Cordeiro, porque o corpo do Cordeiro é de facto virginal. . . . Sigam-no com virgindade de coração e corpo onde quer que Ele vá. Pois o que significa seguir, se não imitar? Porque Cristo sofreu por nós e nos deixou um exemplo, como diz o Apóstolo Pedro, "para que possamos seguir os seus passos" (1 Pedro 2,21) "13 De facto, todos estes discípulos e noivas de Cristo abraçaram o estado de virgindade, como diz São Boaventura, "por causa da semelhança com Cristo, o Esposo, pois esse estado faz virgens como Ele."14 Pois a sua ardente caridade para com Cristo dificilmente poderia contentar-se em estar unida a Ele pelos laços da alma; era necessário que este amor se provasse imitando as Suas virtudes, e de uma forma peculiar conformando-se ao Seu modo de vida, que foi gasto inteiramente para o benefício e salvação da raça humana. Se sacerdotes, se religiosos e religiosas, se todos aqueles, finalmente, que de alguma forma se dedicaram ao serviço divino, praticam a castidade perfeita, a razão é certamente esta, que o seu divino Mestre foi virgem até ao fim da Sua vida. Em consonância com isso, São Fulgêncio exclama: "Este é o Filho Unigénito de Deus e o Filho Unigénito da Virgem, o único Esposo de todas as virgens consagradas, o fruto, a glória, a recompensa da virgindade santa, que a virgindade santa produziu em corpo, a quem a santa virgindade é casada em espírito, por quem a santa virgindade se torna fecunda, para que permaneça intacta, por quem é adornada, para que permaneça bela, por quem é coroada, para que tenha um reinado glorioso e eterno.” 15 (Sobre Virgindade Santa, p. 167 f.)

	Este ideal de desposar com Cristo através da castidade perfeita ou virginal é o tema da bela cerimónia de bênção e consagração das virgens, segundo o Pontifical Romano. A cerimónia foi, em parte, reavivada nos últimos anos em alguns conventos de freiras.Elementos da mesma estão incorporados nas cerimónias de profissão das Irmãs. Será instrutivo e inspirador ver com que frequência o ideal de despossessão é expresso nesse rito antigo.

	No início o arcipreste, no seu convite às virgens, fala de Cristo como seu Cônjuge: "Virgens prudentes, preparem as vossas lâmpadas; eis que o Cônjuge está a chegar; saiam ao Seu encontro". Depois dirige a sua petição ao Bispo, perguntando-lhe se deseja "abençoar, consagrar, estas virgens e esposá-las a Nosso Senhor Jesus Cristo, o Filho do Deus Altíssimo". O Bispo, nas próprias palavras da petição do Arcipreste, responde que ele o faz.

	A relação nupcial espiritual é salientada em relação a quatro coisas: o vestido, o véu, o anel, e a coroa. Era costume entre alguns povos antigos nos casamentos que a noiva retirasse o traje exterior da sua virgindade e vestisse o traje de uma mulher adulta. Poderia haver uma relação entre este costume e a doação de um novo vestido na consagração de virgens. Note-se que no baptismo a criança é vestida com um vestido branco, um vestido nupcial. Na cerimónia anterior para a Consagração das Virgens, o vestido era branco ou escuro, de acordo com os diferentes tempos e regiões. No presente rito deve ser de cor escura, sem dúvida para simbolizar a humildade e o desprendimento. A virgem podia verdadeiramente cantar as palavras de Israel de outrora:

	Regozijar-me-ei muito no Senhor, e a minha alma ficará alegre no meu Deus. Porque me vestiu com as vestes da salvação; e com o manto da justiça me cobriu, como um noivo adornado com uma coroa e como uma noiva adornada com as suas jóias. (Isaias 61:10)

	Que o vestido foi considerado um símbolo das núpcias é trazido à luz no relato daconsagraçãode Santa Eufrásia A sua mãe rezou por ela e disse: "Minha querida filha, desejas ser vestida com este vestido?" Ela respondeu:

	Sim, querida Mãe, porque, como sei pela Senhora Abadessa e como as Irmãs Senhora me disseram, o Senhor Jesus Cristo dá este vestido como penhor àqueles que O amam. 16

	O véu era parte integrante da cerimónia do matrimónio cristão já no século IV. Foi adoptado a partir do antigo costume romano, mas em que época anterior ao século IV é desconhecido. Os antigos gregos e etruscos usavam o véu nos casamentos. Entre os romanos era um símbolo do amor conjugal, de estar casado com um só homem, de estar velado contra todos os outros pretendentes. De facto, o acto de velar ou cobrir a noiva, que em latim é obnubere, deu à língua latina as palavras nubere (para casar), nuptiae (casamento), e nupta (mulher casada).

	O significado, portanto, do véu no casamento é o de amor indiviso e exclusivo por um homem. Consequentemente, quando o véu foi usado para a consagração de uma virgem, era um símbolo da virgem não como virgem, como solteira, mas como uma noiva de Cristo. É por isso que o Papa S. Sirício podia falar da "virgem já velada por Cristo "17 O véu tornou-se parte da cerimónia oficial de consagração de virgens no século IV; mas a sua utilização para virgens, como sinal de serem noivas de Cristo, já existia na época de Tertuliano. Este escritor do início do terceiro século insiste em que uma virgem use o véu, para que ela deixe de ser procurada pelos homens; e observa que, se isto parece ser um engano, uma vez que ela não é de facto casada, não é de todo um engano, porque ela é casada com Cristo. No seu tratado especificamente sobre o véu das virgens, escreve ele:

	Coloque a panóplia da modéstia; rodeie-se com a estocada da timidez; levante um muro para o seu sexo - isto não deve permitir que nem os seus próprios olhos olhem para fora, nem os olhos dos outros olhem para dentro. Use o traje completo de uma mulher, para que possa preservar o estatuto de virgem. Dissimule um pouco o seu interior, para mostrar a verdade apenas a Deus, embora não dissimule uma mulher casada, uma vez que está casada com Cristo; a Ele entregou o seu corpo; a Ele desposou a sua vida adulta. Caminhai de acordo com a vontade do vosso cônjuge. Cristo é quem oferece aos desposados e às esposas de outros o véu; e muito mais, de facto, aos Seus próprios esposos. (Sobre o Véu das Virgens, Ch. 16)18

	Além disso, que o véu nesta cerimónia significa que a relação nupcial está claramente contida nas orações da Consagração das Virgens. Quando o Bispo abençoa o véu, fala, na oração, das virgens meritórias "para entrar nas núpcias da felicidade eterna". Quando o véu é colocado sobre a cabeça da virgem, ele reza:

	Recebe este véu sagrado, pelo qual serás reconhecido como tendo desprezado o mundo, e como tendo-te submetido perpetuamente como esposo de Cristo Jesus, verdadeira e humildemente, e com todas as fibras do teu coração.

	A própria virgem canta: "Ele pôs um selo no meu rosto, que eu não deveria admitir nenhum outro amante". O refrão acrescenta o seu cântico: "Sê abraçado, amado; vem, o inverno passa, a pomba canta, as vinhas em flor libertam o seu perfume". O véu é, portanto, um símbolo do amor indivisível da noiva pelo Cônjuge.

	O anel é o sinal da união amorosa, da união de amor. É um compromisso de lealdade da parte da virgem, e um "sacramento" de dons da parte de Cristo. Ele enfeita o anel com diamantes da Sua graça.Muitas vezes na vida das virgens santas,Cristo presenteou-as com um anel especial e místico; por exemplo, Santa Catarina de Siena, Santa Rosa de Lima Para a bênção do anel, o Bispo reza para que aqueles que usam estes anéis

	. . podem ser fortificados pela força celestial, e assim podem guardar a fé inteira e a fidelidade sincera; e podem como os esposos de Cristo salvaguardar a determinação da virgindade e perseverar na castidade perpétua.

	Quando o Bispo coloca o anel no dedo da virgem, diz ele:

	Desposo-vos a Jesus Cristo, o Filho do Pai Altíssimo, que vos deve guardar inviolável. Recebei, portanto, o anel da fé, o selo do Espírito Santo, para que sejais chamado esposo de Deus, e para que, se O servirdes fielmente, sejais coroado para sempre.

	A virgem responde com esta bela canção:

	Fui abraçado por Aquele a quem os anjos servem, cuja beleza o sol e a lua admiram. Meu Senhor Jesus Cristo fez-me um penhor com o Seu anel, e adornou-me com uma coroa de flores como Seu esposo.

	Isso leva-nos ao último ponto, a grinalda. No Ocidente, até ao final da Idade Média, foi colocada uma coroa de flores na cabeça do noivo e da noiva na cerimónia do casamento. A grinalda é o símbolo da excelência, da dignidade, do poder, da glória e da honra, da recompensa. É um sinal da dignidade presente do cônjuge de Cristo e um penhor de glória e honra futuras, mesmo ao ponto de receber uma auréola especial de felicidade pela castidade perpétua.No início da bênção da coroa, o Bispo diz: "... para que quem quer que tenha usado estes ornamentos, se Vos tiver servido fielmente,possa merecer receber no céu a coroa que estes significam" A virgem canta de novo:

	Desprezei o reino do mundo e cada ornamento mundano, em nome do amor de Nosso Senhor Jesus Cristo, a quem vi, a quem amei, em quem acreditei, de quem tenho sido muito afeiçoado.

	Quando está prestes a colocar a coroa na cabeça da virgem, o Bispo convida-a: "Vem, esposa de Cristo, receber a coroa que o Senhor preparou para ti no céu". Isto ele pode dizer porque a coroa que está a colocar na cabeça dela é um símbolo da coroa de glória que ela receberá como recompensa. Então ele coloca a coroa sobre a cabeça dela e reza:

	Recebei a coroa de excelência virginal, para que, tal como sois coroados na terra pelas nossas mãos, assim possais merecer ser coroados no céu por Cristo com glória e honra.

	A vela acesa que é apresentada à virgem é um símbolo de amor virginal, de total dedicação a Cristo como sacrifício e confiança sagrada.

	O Sacrifício Eucarístico foi celebrado após a consagração da virgem. Este foi realmente um banquete de casamento. Pela Sagrada Comunhão Cristo como Esposo entraria no coração da virgem e ratificaria pessoalmente o laço de amor eterno com a Sua noiva. Parece que houve um tempo em que, devido a condições especiais, a virgem recebeu Hóstias Sagradas suficientes para poder dar a si mesma a Sagrada Comunhão durante oito dias. Isto poderia ser encarado como uma completa rendição de Cristo nas mãos da Sua noiva escolhida, para a deixar desfrutar das delícias místicas do Seu amor durante aqueles dias da Sua Presença pessoal.

	Portanto, qualquer pessoa que dedique a sua vida a Cristo pela castidade perfeita e virginal, pode regozijar-se em terCristo como Esposa mística e desfrutar do Seu amor terno e íntimo

	UMA ORAÇÃO PARA A ESCOLHA DESTA VOCAÇÃO

	Ó meu Deus e querido Salvador, tenho pensado em viver em perfeita castidade toda a minha vida, e em servir a Vossa Igreja e os meus semelhantes no estado único dos leigos. Se é realmente Vossa vontade que eu escolha esta esplêndida vocação, concedei-me a graça de conhecer a Vossa vontade e de a aceitar de bom grado e corajosamente. Ajudai-me a chegar a uma decisão. Entretanto ajudai-me com as Vossas onipotentes graças a preparar-me bem para este ideal de vida cristã. Especialmente proteger a minha pureza contra os ataques do mundo e do Diabo e contra as minhas próprias fraquezas. Através da participação frequente no Sacrifício Eucarístico e Sacramento, deixai-me crescer diariamente no amor por Vós por um espírito de oração e de sacrifício pelos semelhantes. Amém.

	
CAPÍTULO CINCO 

	A Forma de Dedicação

	EXPLAIMOS QUE A CASTIDADE PERFEITA, PARA TER QUALQUER valor para as núpcias espirituais com Cristo, deve ser desejada livremente; ou, por outras palavras, é preciso dedicar-se a ela. Vamos agora explicar os vários graus em que isso pode ser feito.

	Primeiro, pode-se fazer uma simples resolução ou promessa de observar a castidade perfeita durante uma vida inteira no único estado do mundo, principalmente, pelo amor de Cristo, mas em segundo lugar por uma devoção mais perfeita às bênçãos sociais da Igreja e da humanidade. Na sua carta Sobre a Virgem Santa (p. 163), o Santo Padre reconhece esta forma, uma simples promessa, por tal dedicação. Pode-se fazer tal promessa sem se vincular à sua observância sob pena de pecado. Se alguém se casasse após tal promessa, não haveria pecado, ou se cometesse um pecado contra a castidade, este seria um pecado apenas contra a castidade, mas não contra a religião.

	Em segundo lugar, pode-se fazer a dedicação da própria vida em perfeita castidade por voto privado, ou seja, por uma promessa de observar a castidade perfeita sob a virtude da religião.Nesse caso, se alguém quebrar o voto cometendo pecados contra a castidade, comete um duplo pecado: umcontra a castidade e outro contra a religião O próprio acto de contrair matrimónio seria um pecado, não contra a castidade, mas contra a religião. De facto, pela lei da Igreja, o simples voto de virgindade ou de castidade perfeita ou de não se casar, torna o acto de casar sem dispensa ilícito, embora não inválido (Lei Canónica, n. 1058, 1). * Ter-se-ia primeiro de obter uma dispensa de tal voto antes de se casar. Os sacerdotes têm frequentemente faculdades através dos seus Bispos para dispensar de tal voto perpétuo que foi feito antes dos 18 anos de idade, bem como de um voto temporário (Cf. Direito Canónico, nn. 1313 e 1309). Para a dispensa do voto de castidade perfeita e perpétua feito incondicionalmente e após o décimo oitavo ano de idade deve recorrer-se à Santa Sé (Cf. Direito Canónico, n. 1309).

	Em qualquer caso, tal voto de castidade perfeita por uma pessoa leiga será um voto privado. Só poderia ser um voto público se fosse feito em nome da Igreja e aceite como tal por um superior eclesiástico legítimo. Fazer tal voto público foi proibido pela Santa Sé em 1927.19 Não é, contudo, impossível que a Igreja possa conceder tal privilégio no futuro, como o fez nos primeiros séculos da Igreja. **

	A simples promessa ou voto privado pode ser feita apenas com uma resolução interna e sem mais formalidades. Também se pode recitar uma oração especial de consagração, em privado, em casa ou perante um altar na Igreja. No final deste capítulo, encontrará um exemplo de tal oração de consagração.

	Falámos do duplo pecado resultante da violação da castidade, se alguém se tiver vinculado a ela por voto. Mas deveria ser de maior interesse que haja um duplo mérito para a observância da castidade sob juramento: o mérito da própria castidade e o mérito da religião.Por tal práticada virtude da religião, faz-se grande honra a Deus e merece ricas graças e bela glória Além disso, tal voto de viver castamente traz estabilidade à própria vida e acrescenta força, psicologicamente, à prática da virtude. O Papa Pio XII elogia aqueles que no passado fizeram tal voto (Sobre a Virgindade Sagrada, pp. 163, 166).

	Não seria sensato ligar-se imediatamente por um voto perpétuo. Dever-se-ia tomar a questão por etapas. Normalmente, dever-se-ia primeiro fazer uma promessa que não se vincula sob o pecado, por exemplo, durante um ano. Se alguém passar este teste e desejar continuar nessa vida de castidade, pode fazer um voto temporário que se vincula por um ou três anos; ou pode fazer um voto temporário anualmente durante três anos. Após esse período de provação ter terminado, pode e deve fazer-se um voto perpétuo. Sobre o valor de tal voto, o Santo Padre tem isto a dizer:

	Os Príncipes da Sagrada Teologia, S. Tomás de Aquino e S. Boaventura, apoiando-se na autoridade de S. Agostinho,20 ensinam que a virgindade não possui a estabilidade da virtude, a não ser que brote de um voto feito para manter a virgindade perpetuamente não salva. Certamente, aqueles que se ligam por um voto perpétuo para preservar a virgindade põem em prática a declaração de Cristo sobre a abstinência perpétua do matrimónio no mais alto grau e da forma mais perfeita. Também não se pode afirmar com justiça que a determinação daqueles que desejam deixar aberta para si próprios alguma via de retirada desta determinação é melhor e mais perfeita. (Sobre a Santíssima Virgindade, p. 165)

	A forma de vida resultante de uma firme vontade de viver permanentemente em perfeita castidade é um estado de vida, tal como o matrimónio é; por outras palavras, uma verdadeira vocação. Nós dissemos que é um "estado de vida"; não dissemos que é um "estado de perfeição". Como é sabido, na Igreja existem dois estados deperfeição, reconhecidos técnica e oficialmente como tal: o sacerdócio e a vida religiosa A castidade virginal no mundo como forma de vida não é um tal estado técnico e oficial de perfeição, embora, claro, como mostraremos mais tarde, seja uma grande bênção para lutar pela perfeição. É, contudo, um estado de vida na Igreja; ou seja, um modo de vida permanente segundo a vontade de Deus, aceite como uma vocação distinta de Deus, que a distingue das outras vocações, nomeadamente, o sacerdócio, a vida religiosa, a vida num instituto secular, ou a vida conjugal. É permanente, pela vontade do sujeito, viver em perfeita castidade durante uma vida inteira. Não é uma mera substituição do casamento ou da vida religiosa. É um verdadeiro estado de vida independente destes, com o seu próprio modo de vida e de luta pela perfeição. É um tal estado de vida, ainda que selado apenas com uma promessa. Em comparação, existem congregações de religiosos que não fazem votos mas cujos membros ainda são considerados como estando num estado de vida especial.

	Poder-se-ia inferir do cânone do Concílio de Trento, preferindo a virgindade ao casamento, que a Igreja considera e sempre considerou a virgindade como um estado de vida em pé de igualdade, mesmo superior, com o do matrimónio. Isto era mais evidente nos tempos antigos, quando as virgens eram concedidas protecção civil e da Igreja, e quando eram publicamente reconhecidas como virgens, mesmo consagradas oficialmente como tal. O Papa Pio XII fala do "estado de vida" das quatro filhas do diácono Filipe em Act 21,9 (Sobre a Virgindade Sagrada, p. 162).

	Tais membros do Corpo Místico devem, consequentemente, ser tratados de forma especial pelos padres, e devem ser respeitados por todos, e não considerados como solteiros e solteironas egoístas. Muitas vezes uma rapariga enquanto mais nova é muito estimada na sua comunidade pela sua inteligência e competência.Mas à medida que envelhece e a sua intenção depermanecer solteira se torna conhecida, ela é cada vez mais ignorada Tal condição nunca deveria existir na Igreja de Cristo.

	É verdade que, devido ao próprio modo de vida escolhido, os solteiros podem estar isolados dos membros mais jovens da paróquia que ainda têm esperanças de casamento, bem como dos grupos casados. Mas, pelo menos nas cidades maiores, poderiam formar uma sociedade própria: as mulheres talvez sob o patrocínio da Santíssima Virgem; os homens sob o patrocínio de S. José. Tais homens e mulheres nunca deveriam formar uma sociedade de pessoas solteiras. Isso não exclui, contudo, que ambos se juntem à mesma Fraternidade da Terceira Ordem, porque aqui não há distinção entre casados e solteiros; todos lutam pela perfeição pessoal.

	Que as pessoas solteiras se unam e se organizem de alguma forma parece natural. Hoje são mais ou menos um bando disperso, social e espiritualmente estranhos uns aos outros. São também um grupo isolado, separado de todos os outros grupos da paróquia. Por vezes, são abandonados e sem os cuidados espirituais adequados. Inconscientemente, podem tender a tornar-se individualistas, antiquados, e isolados da sociedade em geral.

	Na realidade, no mundo do espírito, eles formam uma espécie de sociedade, na medida em que todos têm Cristo como Cônjuge, e todos têm os mesmos ideais espirituais. Na Escritura são apresentados como formando um grupo distinto, uma elite (Apocalipse 14,1-5; Mateus 25,1-13).

	O espírito de amor fraterno e fraterno deve animá-los a unir-se para encorajá-los e ajudá-los mutuamente. Espera-se que trabalhem no apostolado da caridade; certamente, devem cuidar primeiro um do outro, mulheres para mulheres, e homens para homens. Numa tal sociedade, poderiam encontrar-se regularmente, por exemplo, uma vez por mês, para oração "comunitária" e outros exercícios espirituais.

	Reunindo-se numa sociedade a exemplo da Sociedade do Santo Nome ou da Sodalidade da Mãe, poderiam formar um círculo distinto na paróquia, mas ao mesmo tempo encaixar-se harmoniosamente em toda a comunidade.

	Tal sociedade poderia tornar a protecção legal dos membros muito mais fácil, algo que seria certamente benéfico, especialmente para as mulheres. Facilitaria provavelmente a obtenção de emprego para os membros, especialmente para as mulheres.

	Quanto ao resto, se também deveriam ter uma casa comum - nunca, claro, com homens e mulheres a viver sob o mesmo tecto - pode ser contestado, uma vez que isso os tornaria demasiado parecidos com uma comunidade religiosa. Em breve seria necessário algum tipo de superior, ou pelo menos um administrador, e seria necessário um sistema de administração mais ou menos complicado. Isso levaria quase inevitavelmente à formação de uma espécie de sociedade religiosa. Na Europa há alguns que defendem casas comuns para essas pessoas solteiras. Voltaremos a abordar o assunto no âmbito das carreiras e de um modo de vida.

	FÓRMULA DE CONSAGRAÇÃO

	Sagrado Coração de Jesus, dedico agora (por voto) toda a minha pessoa, corpo e alma, a Ti como meu Esposo Divino, para viver em perfeita castidade durante . . . ano(s) (toda a minha vida), para Te agradar mais perfeitamente por uma vida santa, para gozar de uma felicidade mais íntima e intensa contigo na vida gloriosa do céu, e para poder ajudar um maior número de semelhantes a obter para si próprios uma vida pacífica na terra e felicidade eterna no céu. Amém.

	 

	
CAPÍTULO SEIS 

	A perfeita castidade uma bênção para a Igreja e a Sociedade

	UM PODE, E DEVIDAMENTE, ESCOLHER A VIDA ÚNICA de castidade perfeita no mundo com o objectivo secundário de fazer o bem à Igreja e à sociedade, tanto cívica como cultural. Estreitamente ligado a este propósito de fazer o bem social está a questão de ganhar a vida, comummente referido como seguir uma carreira. A ideia de uma carreira está inter-relacionada com a do apostolado, mas iremos tratá-la em capítulos separados.

	As almas virgens são uma grande bênção para a Igreja e para a sociedade. O Papa Pio XII tem isto a dizer:

	Consideramos oportuno, além disso, abordar brevemente o erro daqueles que desejam afastar os jovens dos seminários, e as raparigas dos conventos, e para esse fim tentarem impressionar as suas mentes de que hoje a Igreja tem maior necessidade da ajuda e prática das virtudes cristãs daqueles que são casados e vivem uma vida em comum com outros no mundo, do que dos padres e das virgens consagradas, que, devido ao voto de castidade que fizeram, estão quase afastados da sociedade humana. Mas não há ninguém, Veneráveis Irmãos, que não veja que esta opinião é totalmente falsa e muito desastrosa. (Sobre a Santa Virgindade, p. 177)

	Estas palavras do Papa podem ser aplicadas igualmente às tentativas de dissuadir os jovens de escolher a vocação de castidade única no mundo. Estas não se perdem para a sociedade. São uma grande bênção para a sociedade, pois espera-se que se interessem ainda mais pelas necessidades e benefícios da sociedade.

	Devem tentar influenciar a sociedade através do seu bom exemplo. Mesmo as virgens consagradas nos conventos devem trabalhar para o bem da sociedade, pelo menos na medida em que o seu bom exemplo será benéfico para os outros. Na Oração após a Missa para a Consagração das Virgens, o Bispo reza para que as virgens possam dar a outros o exemplo de boa vida. Muito mais se espera, portanto, que as pessoas no mundo dêem um bom exemplo aos seus semelhantes, e assim tornem o mundo um lugar melhor para se viver. Muito encorajadoras são estas palavras do Santo Padre:

	Finalmente, a virgindade que é consagrada a Cristo é em si mesma uma tal testemunha de fé em relação ao Reino dos céus, e demonstra um tal amor para com o Divino Redentor, que não é de admirar que produza frutos abundantes de santidade. De facto, as virgens e todos aqueles que se dedicam ao apostolado e se consagram à castidade perfeita, e que adornam a Igreja com a santidade elevada das suas vidas, são quase inumeráveis. (Sobre a Santíssima Virgindade, p. 172)

	Tal santidade de vida é um esplêndido conjunto ideal perante todos os homens de boa vontade.

	Há, além disso, o apostolado da oração. Aqueles que se dedicam à castidade perfeita podem exercer uma poderosa influência na sociedade através da oração em favor dos seus semelhantes. São amigos muito íntimos, noivas de facto, do próprio Criador, de quem provêm todas as bênçãos. As suas orações devem ter uma eficácia especial. O Santo Padre também fala deste apostolado:

	Além disso, a virgindade é fecunda não só devido às empresas e actividades externas, às quais aqueles que a abraçam podem dedicar-se mais fácil e plenamente, mas também devido às formas de caridade perfeita para com os semelhantes, ou seja, devido às orações fervorosas feitas em seu benefício, e devido às provações severas suportadas de bom grado e livremente por essa mesma causa. A estas formas os servos de Deus e as noivas de Jesus Cristo, especialmente aqueles que passam as suas vidas dentro das paredes do convento, consagraram toda a sua vida. (Sobre a Santíssima Virgindade, p. 172)

	Mais tarde ele fala assim de contemplativos:

	Também aqueles que vivem a vida contemplativa, precisamente porque não só oferecem as suas orações e súplicas a Deus, mas porque oferecem a Deus também a imolação de si mesmos para a salvação dos outros, contribuem certamente muito para o bem da Igreja. (Sobre a Virgem Santa, p. 178)

	O que o Papa diz directamente dos contemplativos nos conventos pode ser prontamente aplicado a pessoas no mundo que se dedicam à castidade perfeita e se interessam mais pela oração. Foi em consonância com estas ideias que Santo Ambrósio escreveu:

	Vós, pais, ouvistes em que virtudes e lições devíeis treinar as vossas filhas, para que pelos seus méritos os vossos pecados possam ser redimidos. A virgem é o dom de Deus, a oferta dos pais, o sacerdócio da castidade. A virgem é uma oferenda pela sua mãe, por cujo sacrifício diário o poder divino é apaziguado. A virgem é a penhora inseparável dos seus pais, que não procura um dote, nem os abandona saindo de casa, nem os ofende por ferimentos. (Sobre as virgens, Ch. 7, n. 32)21

	As pessoas que vivem uma única vida no mundo não devem, contudo, considerar os exercícios espirituais como a única forma de exercer a caridade e ser frutuosos. Deveriam estar ansiosaspor se envolverem em caridade social de acordo com as suas capacidades e interesses. Os campos de trabalho são muitos e vastos. No seu discurso de Outubro de 1945, o Papa Pio XII sublinhou a utilidade dos não casados para a Igreja, e para a vida cívica e política. Mais uma vez, no seu discurso aos Cardeais, por ocasião da definição da Assunção, a 2 de Novembro de 1950, afirmou:

	Onde, contudo, os casamentos adornados com virtudes cristãs florescem intactos, a virgindade casta, alimentada pelo amor de Cristo, floresce com o mesmo ritmo e progresso. Pedimos-vos [aos Cardeais] que exortem o vosso clero a estimar muito a forma desta nobre vida, que faz os homens como anjos, que a fomentem conscienciosamente e persuadam também os outros a percorrer um caminho tão nobre de virtude, especialmente as mulheres, porque, se o seu esforço concertado no exercício do apostolado definhar, a Igreja sofre muitos danos. 22

	As pessoas solteiras no mundo, não estando amarradas por um parceiro matrimonial e familiares, são bastante livres para gastar mais tempo e energia em obras sociais de todo o tipo. Apropos é o que o Papa diz na sua encíclica sobre a virgindade ser uma libertação:

	Aqui achamos oportuno, Veneráveis Irmãos, dar uma explicação mais completa e mais cuidadosa do motivo pelo qual o amor de Cristo estimula as almas generosas a absterem-se do casamento, e que relações místicas existem entre a virgindade e a perfeição da caridade cristã. Já na declaração de Jesus Cristo, que citamos acima, é sugerido que tal perfeita abstinência do casamento liberta os homens dos seus ofícios e deveres graves. . . . É fácil, portanto, compreender porque é que aqueles que desejam dedicar-se ao serviço divino, abraçam o estado de vida virginal como uma espécie de libertação, com o propósito, nomeadamente, de poder servir a Deus mais plenamente e contribuir para o bem dos semelhantes com todo o seu poder. (Sobre a Virgindade Sagrada, p. 168)

	Cita exemplos de santos como Francis Xavier, Vincent de Paul, John Bosco, Madre Cabrini, e tudo o que eles conseguiram porque não foram impedidos por cuidar das necessidades corporais e espirituais da esposa ou marido ou filhos. Porque os solteiros não têm dependentes, são capazes e dispostos a aceitar missões difíceis, missões em postos perigosos e difíceis da sociedade. Estão prontos para trabalhos desagradáveis; tais trabalhos caem muitas vezes no seu destino "naturalmente".

	As pessoas solteiras no mundo são, num certo sentido, especialmente para certos tipos de obras de caridade, mais livres do que os padres e os religiosos. Não têm de esperar pelo conselho ou comando dos superiores para se ocuparem de obras de misericórdia urgentes. Mais, são leigos e têm acesso onde os padres e os religiosos podem ser indesejados.

	As pessoas, portanto, escolhem frequentemente a vida solteira no mundo precisamente por causa de todas as oportunidades que ela lhes oferece para a realização de trabalhos sociais, espirituais e corporais de misericórdia. Nesta actividade, imitam realmente a sua Mãe virgem e Esposa de Cristo, a Igreja, na sua fecundidade para as almas. Tal como a Igreja, assim também eles se dedicam de todo o coração a servir os seus semelhantes. Cristo é o Esposo do coração virgem, que Ele enche com o Seu amor, um amor universal e solidário para com todos os membros da família humana. Tal amor não permanece estéril. Pelo contrário, floresce e é rico em fecundidade. Num capítulo posterior mostraremos como os Padres se deleitaram em apontar a relação entre a fecundidade virgem da nossa Igreja Mãe e das almas virgens. Solteiros e virgens por amor de Cristo não estão, portanto, totalmente isolados da sociedade, muito menos inimigos da sociedade. Embora renunciem a uma família própria, são uma grande bênção para as famílias dos outros pela sua actividade social em favor da família.

	Em virtude desta fecundidade de almas virgens, as mulheres, embora virgens, serão mães num sentido metafórico e místico, mas num sentido verdadeiro. Por esta maternidade espiritual e sobrenatural, elas trarão muitas almas para o céu. Ajudarão outros a alcançar o seu fim último, que deve ser também o fim último da maternidade física: a vida eterna no céu. Santo Agostinho ilustra isto muito bem. Suponhamos, diz ele, que alguma mulher rica gastaria muito dinheiro para comprar um grande número de escravos, a fim de os tornar cristãos. Assim, ela daria à luz membros de Cristo em maior número do que qualquer mãe por nascimento físico; na verdade, o nascimento físico não torna as crianças cristãs, mas o baptismo sim. Então completa a sua comparação dizendo que a fecundidade da virgindade é maior do que a fecundidade de uma mulher tão rica. 23

	Também os homens que vivem uma única vida por amor de Cristo não serão improdutivos. Com São Paulo podem dizer que "estão de novo em trabalho de parto, até Cristo ser formado" noutros (Gálatas 4,19). Como noivas de Cristo, também elas desempenham o papel de mulher nesta regeneração espiritual. Podem, por outro lado, ser consideradas como estando do lado de Cristo o Esposo, e, juntamente com a Igreja, geram filhos para a felicidade eterna com o seu Pai celestial, que é o fim último da paternidade terrena. O Santo Padre aplica a todos os que labutam no apostolado o que tinha escrito na sua Exortação Apostólica, Menti nostrae, para o clero:

	Pela lei do celibato, o padre não só não perde o ofício de pai, como o aumenta imensamente, uma vez que gera descendência não para esta vida terrena e transitória, mas para a vida celestial e interminável. (Sobre a Santíssima Virgindade, p. 172)24

	Particularmente o único dedicado aos aflitos da humanidade. O que o Papa diz directamente sobre as Irmãs é igualmente válido para os homens e mulheres leigos solteiros.

	E, além disso, consideramos necessário advertir que é totalmente errado afirmar que aqueles que se dedicaram à castidade perfeita estão separados da sociedade dos homens, quase como estrangeiros. Virgens consagradas, que dedicam as suas vidas ao serviço dos pobres e dos doentes, sem distinção de raça, posição social ou religião, não estão intimamente unidas às suas misérias e às suas dores, não se sentem atraídas por elas com muito carinho, como se fossem suas mães? (Sobre a Santíssima Virgindade, p. 178)

	As almas virgens deram os seus corações a Cristo e podem ser muito solidárias com as aflições dos outros. Podem ser muito altruístas e estão muito próximas dos pobres, dos doentes, das crianças, dos idosos. Esta generosa simpatia é realmente a sua maior protecção contra o ridículo por viverem uma vida virginal. Este é o fruto tangível das suas vidas, que até os mundanos são capazes de apreciar. Além disso, o seu sacrifício de castidade perfeita ganha de Cristo muitas graças de escolha para os outros. O quanto boas almas virgens conseguiram na história da Igreja não pode ser calculado pela matemática deste mundo.

	Em virtude dos sacramentos do Baptismo e da Confirmação, os católicos tornam-se participantes do sacerdócio de Jesus Cristo, não no sentido estrito do sacramento da Ordem Sagrada, mas no sentido mais amplo de que a Igreja Católica é uma "nação santa e um sacerdócio real", segundo a primeira epístola de São Pedro (2,5). Todos os católicos devem, portanto, ter um interesse positivo em promover o bem-estar dos outros e de toda a Igreja.As almas virgens colocam-se numa posição muito favorável para cumprir esta obrigação de umaforma excelente e para cooperar em tornar a Igreja cada vez mais "uma nação santa e um sacerdócio real"

	Em geral, as mulheres devem empenhar-se especialmente em trabalhos que respondam ao seu instinto materno. Há empregos de bem social para os quais as mulheres se adaptam melhor por natureza, por exemplo, sempre que é necessária uma compreensão solidária. As mulheres deveriam preferir tais trabalhos, sendo tudo o resto igual. Os homens cuidarão de preferência de trabalhos sociais para os quais é necessária uma atitude paternal e uma mente criativa.

	Hoje em dia as mulheres não são tão limitadas como antigamente nos campos do trabalho social. Podem dedicar-se à educação de todas as classes de pessoas, a todos os níveis. Particularmente de acordo com a sua vocação é a educação da juventude em Doutrina Cristã, à qual muitos se dedicam presentemente. Alguns deles vão em pares para missões estrangeiras, a fim de levar a consolação de Cristo e a mensagem necessária a outros. Hoje existe uma excelente oportunidade para os leigos, especialmente mulheres, se juntarem às faculdades das escolas paroquiais. Há muito trabalho a ser feito através da Sociedade de S. Vicente de Paulo e da Legião de Maria.

	Há também amplas oportunidades para ajudar em torno da igreja paroquial e da reitoria, por exemplo, na reparação e confecção de lençóis e vestes de altar, na realização de trabalhos de secretariado ou trabalhos domésticos. Por todo esse trabalho, podem certamente, e normalmente deveriam, receber um salário vivo. Devem sempre receber tempo suficiente para exercícios espirituais, incluindo Missa e Comunhão diárias, se assim o desejarem. Não faz sentido que pessoas que se dedicam incansavelmente aos cuidados temporais dos padres se privem dos serviços espirituais a que todos os paroquianos têm direito, e que muitos realmente desfrutam.

	Quanto ao resto, qualquer trabalho que não esteja directamente relacionado com o apostolado das almas está mais directamente sob a noção de carreiras, de que falaremos a seguir.

	
CAPÍTULO SETE 

	Carreiras e Vida Doméstica

	AS PESSOAS QUE ESCOLHEM A VOCAÇÃO DA VIDA ÚNICA no mundo devem prover para si próprias as necessidades temporais de comida, vestuário, e abrigo. Isto devem fazer não apenas para o presente, mas também para o futuro, quando por causa de doença ou velhice já não podem trabalhar. Esta necessidade de proverem a si próprias é especialmente importante para as mulheres. Quando uma mulher se casa, pode normalmente esperar que o marido providencie o lar enquanto ela cuida dele. Se ela permanecer solteira, deve prover a si própria. Naturalmente, se ela ficar no lar parental para cuidar de pais idosos ou irmãos e irmãs órfãos, ela terá um lar pelo menos por algum tempo.

	Não é possível num livro desta natureza nomear ou descrever todas as carreiras e empregos que estão abertos hoje em dia, particularmente para as mulheres que permanecem solteiras. Vamos antes dar alguns princípios segundo os quais as pessoas que pretendem viver uma vida virginal no mundo podem escolher o trabalho da sua vida, a sua avocação. Para informações mais detalhadas sobre os trabalhos e profissões individuais, poderão ser consultados livros de especialistas na matéria.

	Em primeiro lugar, devido às necessidades descritas, a pessoa solteiradeve escolher uma carreira que lhe garanta um rendimento suficiente para o seu sustento e que lhe permita lutar contra a doença ou a velhice Devido a isto, a carreira deve ser de tal natureza, se possível, que lhe permita ter um emprego durante muitos anos, mesmo quando se é mais velho. As pensões de velhice são uma grande ajuda, e pode-se fazer uso delas; mas não se deve contar inteiramente com elas e deve antes "fazer feno enquanto o sol brilha". Isso não é tão difícil hoje em dia, mesmo para as mulheres, porque há muitas oportunidades fora de casa, nas várias profissões e artes e ciências, na indústria e nas obras sociais. Poderíamos recordar aqui que o Papa Pio XII encorajou as mulheres a insistirem num salário justo, igual ao de um homem, no mesmo nível e produção. 24a

	Em segundo lugar, deve-se escolher uma carreira para a qual se tenha o talento e a educação necessários, ou para a qual seja capaz de adquirir a educação. Convidar-se-ia ao fracasso se escolhesse uma carreira para a qual não tivesse os talentos necessários, por exemplo, como assistente social ou como professor. Também aqui existe hoje uma melhor oportunidade para as mulheres, devido às oportunidades do ensino superior.

	Em terceiro lugar, deve-se escolher uma carreira que não só não ponha em perigo o seu ideal de castidade virginal, mas na qual se possa acarinhar constantemente esse ideal. Isto significa muitas vezes escolher uma carreira de acordo com o princípio seguinte.

	Quarto, alguns podem desejar escolher uma carreira com vista a trabalhar para a Igreja, tanto quanto possível. Escolherão, portanto, alguma fase da Acção Católica. Fazê-lo está certamente de acordo com todo o ideal de uma vida virginal no mundo, dedicada a Cristo e à Sua causa. Tal seria um trabalho a tempo inteiro para a Legião de Maria.

	Em quinto lugar, outros podem desejar uma carreira com vista a melhorar a sociedade. Tal seria a carreira de um advogado ou professor num colégio secular, de um médico ou enfermeiro, de um escritor ou de um conferencista.A remuneração pode não ser tão boa como noutraposição, mas ter-se-ia uma influência maior e mais duradoura para o bem Este princípio "Christopher" é um excelente princípio para aqueles que dedicam as suas vidas a servir Cristo e os Seus interesses.

	Sexto, devemos destacar as carreiras políticas, porque nelas se pode ser mais influente para o bem da nação e da Igreja de Cristo, e porque o Santo Padre sublinhou isto como um campo de acção aberto hoje em dia, em particular para as mulheres. 25

	Sétimo, ao mencionar especificamente as carreiras acima referidas não pretendemos excluir nenhuma carreira em que uma única pessoa possa dedicar-se honrosamente. Por exemplo, qualquer das artes plásticas, pintura, escultura, música, dramatismo com as suas vastas possibilidades na rádio e televisão, todas apresentam oportunidades maravilhosas para a inspiração cristã e o bem social. Por outro lado, as carreiras que exigem trabalho manual não são de forma alguma excluídas. O trabalho manual pertence ao trabalho digno, bem como a outros tipos de trabalho.

	Qualquer que seja a carreira, as pessoas solteiras apaixonadas por Cristo podem ser a maior bênção para a Igreja, para a família, para a sociedade em geral, seja na sua vida cívica ou cultural.

	Algumas ideias sobre como trabalhar podem revelar-se benéficas. Primeiro, adore o trabalho do seu apostolado e carreira. Não o suportem apenas como um mal necessário. Siga a máxima: "O que faz, faça bem". Segundo, trabalhe com espírito de progresso e aperfeiçoamento, com espírito de querer melhorar o seu trabalho ou profissão onde e sempre que possível. Terceiro, trabalhe com perseverança e paciência, destemido por provações e dificuldades. Quarto, não trabalhe febrilmente, para que esteja praticamente sempre fatigado fisicamente e desgastado nervosamente. Ocasionalmente, é claro, pode-se ser chamado a fazer uma quantidade extra de trabalho, para o qual é necessário um verdadeiro heroísmo.O heroísmo, contudo, não deve normalmenteser exercido por excesso de trabalho Especialmente, deixar-se levar tempo e energia suficientes para exercícios espirituais, para a recepção regular dos Sacramentos, assistência na Missa, e um programa diário de oração. Em quinto lugar, gozar todos os dias o descanso e a recreação necessários e merecidos, e também as férias periódicas. Isto tornará o trabalho na sua carreira mais agradável e interessante e eficiente. Sexto, trabalhe desinteressadamente no apostolado e humildemente, num espírito de cooperação para o melhor interesse da Igreja de Cristo, e não na sua própria ostentação. Sétimo, onde os princípios morais estão envolvidos, seja sempre verdadeiramente católico; siga o ensinamento dos Papas sobre o trabalho. Oitavo, aderir a um sindicato. Isso vale a pena para mulheres solteiras para protecção legal.

	Quando as pessoas se casam, concordam em estabelecer uma casa própria, mesmo que nem sempre tenham uma casa imediatamente. Quando uma pessoa se torna religiosa ou sacerdote, recebe uma casa. Quando uma pessoa decide viver uma vida solteira de castidade perfeita no mundo, deve muitas vezes providenciar algum tipo de habitação para si própria.

	Para um homem, isto não é muito difícil. Mas também ele, se possível, deve ter algum lugar a que possa chamar a sua própria casa, onde possa pendurar o seu chapéu sem ser perturbado e desfrutar do sossego da solidão.

	Para uma mulher, este problema é mais agudo. Ela não é capaz de viver em qualquer lugar, como um homem pode, especialmente se ela for pobre. É também mais difícil para uma mulher viver em certas habitações do que em outras sem pôr em perigo a sua vocação. Mas mesmo para ela existem várias possibilidades com diferentes desejos. O lar é de tal forma parte da felicidade de uma mulher que também a mulher solteira deve escolher sabiamente o seu lar.

	Pode viver com familiares: com os pais enquanto estes viverem, ou com um irmão ou uma irmã. Este seriaum arranjo ideal, especialmente se ela pudesse ter um quarto só para si, e se pudesse viver pacificamente com os outros Isso dar-lhe-ia um ambiente familiar e companheirismo, que ela sacrificou em parte pela vocação que escolheu. Mas ela deveria conhecer o seu lugar e não fazer tentativas de roubar os afectos da esposa. Além disso, ela não deve apegar-se demasiado a esta atmosfera de lar; essa é a prova do seu amor virginal por Cristo; é o sacrifício que ela fez. O que acabamos de dizer pode, com os devidos ajustamentos, ser aplicado aos solteiros.

	Se alguém está bem instalado, pode ter a sua própria casa. Poderia talvez ser alugada a uma família, mantendo um conjunto de quartos para si próprio. Seria bom fazer a sua própria cozinha, se possível; ou pelo menos uma parte do tempo. Isso é normalmente melhor do que comer fora. O trabalho doméstico, mesmo para o solteiro, é uma boa disciplina. Talvez seja aconselhável acolher outros do mesmo sexo que tenham escolhido a mesma forma de vida. Naturalmente, então o problema das regras da casa e do orçamento terá de ser acordado.

	Se um grupo do mesmo sexo fosse demasiado pobre para possuir a sua própria casa, talvez pudessem juntar os seus interesses e alugar um apartamento. Isto tem funcionado em alguns casos. Mas o grupo não deve ser demasiado grande, ou então surgem problemas de administração e de cuidado com o lugar. Recordemos as observações que fizemos acima sobre este assunto. Dois ou três devem funcionar bem.

	Em nenhuma condição um homem e uma mulher, ou vários de cada sexo, devem ir para a sociedade em serviço doméstico. Isso seria, em breve, a morte da castidade perfeita. Além disso, surgiriam escândalos, como aconteceu nos primeiros séculos da Igreja.

	Em qualquer caso, a prudência, a caridade e o espírito de pobreza eabnegação encontrarão uma forma de resolver problemas especiais É claro que tais almas escolhidas que se dedicaram a Cristo em perfeita castidade podem contar muito fortemente com a Providência de Deus.

	Outros assuntos sobre a vida social serão discutidos no último capítulo.

	
CAPÍTULO OITO 

	A Excelência e os Frutos da Castidade Perfeita

	O FACTO QUE A FÓRMULA PERFECTIVAMENTE DE COSTURO É UM CONSECRATO cônjuge de Cristo traz à luz do dia com clareza cristalina a excelência e a fecundidade desta vocação nesta vida e na próxima.

	O amor virginal pode ser chamado a pérola de grande preço, do qual Cristo fala na sua parábola (cf. Mateus 13,14). É realmente uma das pérolas mais inestimáveis da religião de Cristo. Não sem razão, portanto, esta parábola é usada como antífona para o Benedito no Ofício das Virgens. A castidade virginal ou perfeita é um presente muito especial do Redentor para a humanidade. O Papa Pio XII disse ser "sem dúvida um dos tesouros mais preciosos que o Autor da Igreja deixou como herança à sociedade que fundou" (Sobre a Virgindade Santa, p. 161), e é "um dom sublime que foi trazido pela religião cristã" (p. 161). É o presente mais doce com que Ele dotou a Sua própria Mãe Imaculada, Maria, e a Sua Imaculada Esposa, a Igreja. É um dom sobrenatural de Deus, que torna a alma virginal e casta, tal como a própria Igreja, uma noiva que desce do céu em toda a sua beleza (cf. Apocalipse 21,2), uma visão de amor. É porque a virgem, na sua consagração, depois de receber o anel, canta as palavras que foram atribuídas a Santa Inês

	Fui abraçado por Aquele a quem os anjos servem, em cuja beleza o sol e a lua estão em admiração. O meu Senhor Jesus Cristo deu-me o Seu anel como penhor, e adornou-me com uma coroa de flores como Seu esposo.

	Uma noiva terrena partilha da dignidade e herança do noivo. A noiva de Cristo partilha da Sua dignidade e dos Seus tesouros. Pela Sua graça Ele enobrece e embeleza a Sua noiva a partir do seu interior. Ele não lhe dá apenas um vestido, por mais rico e belo que seja. Ele também a eleva ao Seu próprio estatuto, tanto quanto isso é possível para uma criatura. Se um rei terreno dá um estatuto real à camponesa com quem se casa, quanto mais o rei celestial não dará a sua honra e glória real à sua noiva de amor casto. Em certo sentido, então, esta excelência de ser a noiva de Cristo é em si mesma a maior recompensa que o amor virginal e casto conhece.

	O amor virginal e casto consagrado a Cristo torna a pessoa uma noiva especial de Cristo, muito semelhante ao próprio Cristo. São Boaventura diz-nos que a virgindade é mais louvável em razão da beleza superadicionada que provém da especial conformidade com Cristo Cônjuge, a quem a virgindade conforma virgens no que diz respeito à excelência da virtude, da beleza e da dignidade (Sobre a Perfeição Evangélica, q. 3, a. 3). 26 É, de facto, o desejo profundo de ser semelhante a Cristo mesmo na castidade virginal que motiva muitas almas a viver uma tal vida. Cristo foi a Virgem mais pura, nascida de uma Mãe Virgem muito pura. Os seus mais queridos amigos também eram a sua Virgem Mãe, o seu pai virgem, São José, e João, o discípulo virgem, o mais amado de Jesus.certo modo, a virgindade e a castidade perfeita permitem à alma desfrutar da companhia encantadora da Santíssima Virgem Maria, como éexpresso na Consagração das Virgens, após a entrega do anel Também introduz uma na deliciosa companhia de São José e de todos os outros santos virginais.

	Esta partilha da dignidade do Esposo Divino significa mudar o seu estado de vida anterior e viver um modo de vida totalmente novo, muito superior ao primeiro. O Papa Pio XII, na sua homilia para a canonização de Marianna Paredes de Jesus, atreveu-se a citar Didymus Alexander no sentido de que a virgindade é "algo divino "27.

	Viver na virgindade ou na castidade perfeita não é de forma alguma uma vida sem amor, como alguns adversários fariam crer. O amor, de facto, é o próprio coração da virgindade e da castidade perfeita - o amor de Cristo e o amor do próximo. Mas este amor não é unilateral, como se amássemos Cristo e os semelhantes, mas não recebemos amor em troca. De modo algum. Cristo amou-nos primeiro, como João e Paulo diriam. E, na verdade, um efeito muito intrínseco da união com Cristo é ser amado por Ele de uma forma muito íntima. Este amor não é apenas um desejo bem intencionado da parte de Cristo. O seu amor é eficaz, bem como afectivo. O seu amor é o maior presente de escolha da sua noiva. As graças que Ele dá à Sua noiva casta são das mais belas. O amor de Cristo pela Sua noiva é invencível. Se alguma vez as palavras de Paulo foram verdadeiras, são verdadeiras para os amantes virginais e castos de Cristo:

	Quem nos separará do amor de Cristo? Tribulação, ou angústia, ou perseguição, ou fome, ou nudez, ou perigo, ou a espada? Mesmo como está escrito: "Por amor de vós, somos mortos o dia todo. Somos considerados como ovelhas para o abate".

	Mas em todas estas coisas superamos por causa daquele que nos amou. Pois estou certo de que nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os principados, nem as coisas presentes, nem as coisas futuras, nem os poderes, nem a altura, nem a profundidade, nem qualquer outra criatura nos poderá separar do amor de Deus, que está em Cristo Jesus nosso Senhor. (Romanos 8,35-39)

	As almas virgens e castas são a elite de Cristo, privilegiada para O seguir no céu para onde quer que Ele vá (Apocalipse 14,4). Podemos supor, então, que já neste mundo são pessoas privilegiadas, que vivem na companhia de Cristo mais próxima, porque se fizeram muito semelhantes a Ele. São a comitiva eleita de Cristo o Rei (cf. Salmo 44,12).

	O Cônjuge celestial cuida com especial solicitude daqueles que O seguem em virginal e perfeita castidade. Ele protege-os, consola-os, ajuda-os, regozija-os, alegra os seus corações. Tal como antigamente, Deus cuidava da Sua noiva, o verdadeiro Israel: Ele alimentou-a com o maná e deu-lhe a beber água miraculosa; tal como Cristo cuidou, limpou e santificou a Sua noiva, a Igreja, no sangue da Sua cruz (cf. Efésios 5, 22-32); tal como Ele a protege e fortalece em tempo de perseguição: tal como Ele santifica, protege e fortalece as Suas noivas virginais e castas. Desta protecção e força há muitas testemunhas milagrosas na história dos Santos, por exemplo, Santa Agnes, Santa Lúcia, Santa Agatha, Santa Maria Goretti.

	Que Cristo possa cuidar e proteger as Suas noivas virginais é a oração repetida da Igreja na Consagração das Virgens. Por exemplo, na imposição do véu: "Que Ele vos defenda contra todo o mal e vos conduza à vida eterna". Na bênção dos anéis: "tendo sido fortificados pela virtude celestial". Na entrega do anel, o Bispo diz: "Eu vos desposo a Jesus Cristo...". Que Ele vos guarde ilesos". Mas a mais bela oração está no Prefácio:

	Ó Senhor, através do dom do Teu Espírito, que neles haja prudente modéstia, bondade sábia, doçura séria, liberdade casta. Que sejam fervorosos na caridade, e que não amem nada para além de Ti. vivam de umaformalouvável, mas que não procurem ser louvados Que Vos glorifiquem na santidade do corpo, e na pureza das suas almas. Que Vos temam no amor, que Vos sirvam no amor. Que sejais a sua honra, a sua alegria, o seu desejo; que sejais o seu consolo na tristeza, o seu conselho na dúvida, a sua defesa na lesão, a sua paciência na tribulação, a sua abundância na pobreza, a sua comida no jejum, o seu remédio na doença. Em Vós possam eles ter todas as coisas - em Vós que procuram acima de todas as coisas para amar. Através de Vós podem eles salvaguardar o que professaram.

	Embora as noivas virginais e castas de Cristo estejam sempre na companhia do Esposo Divino, Ele faz-lhes visitas muito especiais de vez em quando. Ele tem muitos presentes surpreendentes de graças para elas, depois do modo de alegria surpresa para Maria Madalena quando ela O procurava no jardim da ressurreição. As suas visitas podem por vezes assumir a forma de provações, porque a vida virginal não é um modo de vida sem provações. De facto, porque Ele ama a sua noiva, Ele irá muitas vezes experimentá-la com sofrimentos especiais. Sobretudo o que a Palavra diz ao Discípulo Amado: "Quanto a mim, aqueles que amo, repreendo e castigo" (Apocalipse 3,19).

	Estar na companhia de Jesus como Cônjuge significará viver com Ele na intimidade espiritual mais próxima, desfrutando do doce deleite e da alegria pacífica de conversar com Ele em oração. Em tal conversa de noiva, Jesus partilha com ela os Seus segredos celestiais. Se, como Ele disse, Ele torna todas as coisas conhecidas aos Seus amigos (João 15,14), Ele será certamente muito generoso em partilhar os Seus conhecimentos com os Seus esposos. Se, como Ele disse, o Pai se revelar aos mais pequenos (cf. Mateus 11,25), Ele certamente revelar-se-á a Si próprio e ao Seu Filho às noivas deste Seu Filho.

	Isto explica porque é que as noivas castas de Nosso Senhor foram admitidas a níveis tão elevados de contemplação e sabedoria.Vivem sob uma luz fluorescente celestial debrilho e melancolia peculiares Pense em Santa Gertrude e Santa Margarida Maria e Santa Gemma Galgani e Santa Thérèse. Cristo adora revelar-se aos puros que se dedicam mais de todo o coração à oração. É assim que deve ser, pois, segundo S. Tomás, o fim de uma vida virginal é a contemplação (Summa Theologica, Parte 2, da parte 2d, q. 132, a. 2 e 4). Essa verdade já estava contida na doutrina de S. Paulo de que uma virgem pode dedicar-se mais completamente a Deus e à oração (1 Coríntios 7,8.40). São Boaventura também nos assegura que a virgindade dispõe mais a alma para a contemplação, para a qual a maior pureza é necessária (Sobre a perfeição evangélica, q. 3, a. 3). 28

	Em momento algum, parece, Jesus é tão pródigo com o seu amor e delícias íntimas pelas suas noivas virgens como na Sagrada Comunhão. Também isso é o que deveria ser. Então Ele está mais próximo, neste mundo, da noiva. Como canta o hino da Comunhão para a Consagração das Virgens: "Recebi mel e leite da Sua boca, e o Seu sangue enfeita as minhas bochechas".

	Os cônjuges vivem um para o outro de uma forma muito especial. Cristo também vive para a noiva virgem, e ela vive para Ele. Nas palavras da noiva do Cântico: "O meu amante pertence a mim e eu a ele; ele navega entre os lírios" (Cântico 6:3). A jóia de São Paulo em Gálatas 2,20 é a mais verdadeira da noiva casta de Cristo: "Já não sou eu que vivo, mas Cristo vive em mim". A alma casta é num sentido mais perfeito a morada de Deus (2 Coríntios 6,16), como até o Prefácio da Consagração das Virgens canta: "Deus, que estabeleceu a Tua morada no coração puro", e novamente, "Deus, o Convidado benigno dos corpos castos". O coração da noiva virgem de Cristo é preeminentemente o Seu trono, a partir dele Ele governa sobre ela, e ela reina com Ele. O refrão, portanto, canta: "Vinde, meus amados, eem vós erguerei o meu trono, porque o Rei desejou a vossa beleza"

	O Papa Pio XII, na sua carta sobre a virgindade, insiste que, embora a virgindade seja mais perfeita que o casamento, não é necessária para a perfeição cristã (p. 178). Então ele explica:

	A santidade da vida pode realmente ser alcançada mesmo sem castidade que seja dedicada a Deus. Para isso temos o testemunho frequente dos santos homens e mulheres que são honrados pela Igreja com culto público, que foram esposos fiéis e exemplos esplêndidos de excelentes pais e mães de família. De facto, não é raro encontrar pessoas casadas que são muito sérias na luta pela perfeição cristã. (Sobre a Santíssima Virgindade, p. 179)

	Por outras palavras, a castidade virginal, enquanto tal, não é o fim da perfeição cristã. Esse fim é a caridade. E no entanto, precisamente devido à sua relação com a caridade, é a castidade perfeita, um meio tão poderoso para a perfeição. O amor virginal, pela sua própria finalidade, torna possível a perfeição da caridade, essa virtude da perfeição, essa rainha de todas as virtudes. No seu aspecto positivo, a castidade virginal ou perfeita é um amor indivisível e eterno de Cristo e de Deus. Isso é amor perfeito. Também liberta uma pessoa para um serviço de todo o coração do próximo, como explicámos anteriormente. Torna possível uma prática mais perfeita da caridade em geral e em particular através da Acção Católica. O que o Papa escreveu é apropos:

	Se, portanto, a virgindade, como temos escrito, é mais excelente do que o matrimónio, isso provém sem dúvida sobretudo do facto de aspirar a alcançar um fim mais excelente; e que, além disso, tem também a maior eficácia para se dedicar inteiramente ao serviço divino, enquanto que, por outro lado, o coração de quem está preso pelos laços e negócios docasamento está mais ou menos "dividido" (1 Coríntios 7,33)(Sobre a Santíssima Virgindade, p. 179)

	Não admira, pois, que, segundo as palavras do Papa,

	As virgens e todos aqueles que se dedicam ao apostolado e se consagram à castidade perfeita, e que adornam a Igreja com a santidade sublime das suas vidas são quase inumeráveis. (Sobre a Santíssima Virgindade, p. 172)

	Vale a pena recordar também o que o Papa disse sobre "as relações místicas [que] existem entre a virgindade e a perfeição da caridade cristã" (p. 168), que citamos anteriormente. Devemos aqui chamar a atenção para o nosso tratamento anterior da fecundidade das almas virgens para o bem da Igreja e da sociedade.

	No seu aspecto negativo, a castidade virginal e perfeita é um meio inigualável para a santidade. É em si mesma uma forma corajosa de abnegação. Exige um domínio completo sobre as paixões. A pessoa casta é governada pelo espírito, não pela carne. A castidade subjuga um dos maiores obstáculos à perfeição - a rebelião da carne, que distrai a nossa atenção de Deus e dos interesses celestiais. Mais uma vez, as palavras do Santo Padre vão ao ponto:

	Há, ainda, outra razão pela qual todos aqueles que desejam sinceramente consagrar-se a Deus e à salvação dos seus semelhantes, abraçam o estado de virgindade. Os Santos Padres certamente expressaram essa razão ao discutir as vantagens que podem ter aqueles que se abstêm inteiramente de tais prazeres corporais, precisamente para que possam ter um maior prazer na exaltação da vida espiritual.Como os próprios Padres sagrados notaram, este prazer, que é lícito quando surge do casamento, não deve ser repreendido em si mesmo; porquê,casamentocastoé enobrecido e santificado por um sacramento especial No entanto, deve igualmente admitir-se que as faculdades inferiores da natureza humana, após a queda miserável de Adão, se opõem à razão certa e, por vezes, até impulsionam o homem a fazer o que é desonroso. (Sobre a Santíssima Virgindade, p. 169)

	Deste aspecto, bem como do facto de que através da castidade perfeita se prescinde de um prazer de outra forma lícito na vida matrimonial e se oferece a Deus - deste aspecto a castidade perfeita é um verdadeiro sacrifício. Por ela as noivas de Cristo "apresentam" os seus "corpos como um sacrifício, vivo, santo, agradável a Deus" - o seu "serviço espiritual" (Romanos 12,1). Citando Santo Ambrósio, em vista da vigilância e luta necessárias para preservar a virgindade, o Papa Pio XII escreve: "Porque a virgindade, segundo Ambrósio,29 é uma espécie de sacrifício, e a própria virgem é uma oblação de modéstia, uma vítima da castidade" (Sobre a Virgindade Sagrada, p. 180). Com isto em mente, Santo Ambrósio falou da alma de uma virgem como o altar "sobre o qual Cristo é imolado diariamente para a redenção do corpo "30. Já São Metódio tinha escrito longamente sobre a ideia de que a virgindade é um sacrifício e que a própria virgem é o altar sobre o qual o sacrifício é oferecido, um sacrifício que é tanto mais perfeito quanto mais se observa a modéstia e a castidade. 31 Por exemplo, tem a Virgem Talousa a dizer:

	Pois estou persuadido, tendo aprendido isto completamente com os Escritos Sagrados, que a maior e mais gloriosa oferta e presente, à qual nada que os homens possam oferecer a Deus é comparável, é a luta pela virgindade. 32

	Tanto do aspecto positivo como do negativo, decorre que a castidade perfeita e virginal é uma forma de martírio, uma morte diária a si próprio.Uma vez que isto é suportado pelo amor de Cristo, os Padres pensaram, com razão, na virgindade como oculminar da perfeita caridade para com Cristo É por isso que tantos que estavam dispostos e capazes de manter intacta a sua virgindade estavam também prontos e generosos em preservá-la através do supremo sacrifício do martírio. Quantas virgens não selaram a sua resolução de castidade perfeita com o seu próprio sangue! Quantas vezes a hagiografia não faz notar que tal e tal Santa ganhou a dupla recompensa: a coroa de castidade e a palma do martírio; ou que a castidade perfeita foi coroada pelo martírio! E porque não? O Papa explica:

	Realmente, a virgindade inspira almas com tal força espiritual que, se necessário, pode incitá-las até ao martírio. A história ensina isso muito claramente ao propor uma série de virgens para a admiração de todas, desde Santa Inês de Roma até Santa Maria Goretti. (Sobre a Santa Virgindade, p. 172)

	O Santo Padre observa também que São Metódio comparou virgens a mártires,33 e que São Gregório o Grande ensinou que a castidade perfeita substitui o martírio:34

	Pois, embora não haja motivo para perseguição, a nossa paz tem o seu martírio, porque, embora não coloquemos o nosso pescoço de carne debaixo da espada, ainda assim matamos os desejos carnais com a espada espiritual. (Sobre a Santíssima Virgindade, p. 180)

	Mais tarde o mesmo Papa elogia aquelas virgens e almas castas, em todo o mundo, que hoje perseveram corajosamente na sua vocação de castidade perfeita, ainda que isso signifique frequentemente morte (ibid., p. 190).

	A virgindade e a castidade perfeita não só facilitam a perfeição da caridade, como também alimentam todas as outras virtudes. Pio XI resumiu-o assim:

	Quando está presente, todas as virtudes florescem; quando ausentes, estão em perigo. A pureza alimenta a luz da mente, a generosidade do coração, a força da alma, e até mesmo a saúde do corpo. (Discurso sobre o Centenário de Santo Aloísio, 30 de Dezembro, 126)35

	Tudo isto sobre a vantagem da castidade perfeita para a santidade elimina facilmente as objecções que alguns católicos têm feito nos últimos anos de que o casamento é melhor porque é um sacramento e a virgindade não é. Vimos anteriormente como o Papa censurou essa opinião. Ele explicou que, embora o sacramento do matrimónio reforce os laços de afecto mútuo entre marido e mulher, "no entanto, não foi instituído para tornar o uso do casamento um meio mais adequado em si mesmo para unir as almas dos cônjuges com o próprio Deus pelos laços da caridade" (Sobre a Santíssima Virgindade, p. 175). Se isso fosse verdade, porque é que o Apóstolo Paulo aconselhou os casais a absterem-se do acto conjugal durante algum tempo, a fim de se dedicarem mais livremente à oração, pede ao Papa (p. 176).

	Nem a "ajuda mútua", que se procura no casamento cristão, e que ali se encontra, é um meio mais eficaz para lutar pela santidade pessoal do que "a solidão do coração" de virgens e celibatários. O erro oposto foi refutado pelo Papa, cujas palavras merecem ser citadas na íntegra:

	Pois, embora todos aqueles que abraçam o estado de castidade perfeita tenham renunciado a tal amor humano; no entanto, por esse motivo não se pode afirmar que por causa dessa privação diminuíram e despojaram a sua personalidade humana. Na verdade, estes recebem do próprio Doador dos dons celestiais algo espiritual que de facto ultrapassa imensamente "a ajuda mútua" que os cônjuges dão um ao outro. Uma vez que se dedicam inteiramente àquele que é o seu início e que partilha com eles a sua vida divina, não se diminuem a si próprios,mas aumentam em maior grau possível Que, de facto, podem aplicar a si próprios mais verdadeiramente do que virgens esta maravilhosa afirmação do apóstolo Paulo: "Agora já não sou eu que vivo, mas Cristo vive em mim" (Gálatas 2,20). (Sobre Virgindade Sagrada, p. 176 f.)

	No céu, de acordo com os ensinamentos de Nosso Senhor, as pessoas não casam nem são dadas em casamento. Ele explica: "Porque já não poderão morrer, pois são iguais aos anjos, e são filhos de Deus, sendo filhos da ressurreição" (Lc 20,36). A ressurreição é, portanto, a chave para que os homens não se casem no céu e vivam como anjos. O corpo glorificado é imortal e tem as propriedades de uma alma, dos espíritos angélicos. Não há necessidade de casamento ou razão para tal entre os glorificados no céu. Aqueles que na terra renunciam ao casamento e vivem em amor virginal e casto começam aqui em baixo a viver como os anjos, como espíritos puros, sem entraves pela ânsia da carne. É a ideia de São Cipriano que eles já partilham na terra na ressurreição, e por essa razão vivem uma vida angélica. O Papa cita as suas citações:

	A virgindade também não é chamada de virtude angélica sem razão. São Cipriano diz-nos isso com razão ao escrever às virgens: "O que somos para vós já começou a ser". Vós já possuís a glória da ressurreição neste mundo; passais pelo mundo sem ser contaminados pelo mundo". Quando perseverais em ser castos e virgens, sois como os anjos de Deus". (Sobre o Traje das Virgens, Ch. 22). 36 (Sobre a Virgindade Sagrada, pág. 172 f. )

	Esta é a razão da antiga tradição - gravada por Tertuliano no início do terceiro século37 - de que a vida virginal é angélica. A cerimónia da Consagração das Virgens no seu Prefácio expressa-a assim:"E, embora aindaligado pela condição dos homens mortais, já ascende à semelhança dos anjos"; e chama à virgem "a rival da integridade angélica" O Papa Pio XII, na sua homilia para a canonização de Santa Maria Goretti, disse: "A virgindade é uma espécie de vida angélica,38 que a religião cristã exalta a um grau tão elevado de beleza que parece maior do que a terra e digna do céu "39.

	Temos, portanto, nisto a razão básica para falar de virginal e casto viver como celestial. O estado de virgindade e castidade consagrada permite perceber já nesta vida o que é essencialmente a vocação suprema e o objectivo de cada criatura inteligente: a união com Cristo no céu, numa vida puramente espiritual, sem interesse pelas necessidades materiais do corpo ou pelos anseios das paixões.

	Quando Cristo aconselhou a castidade virginal, Ele deu como motivo "pelo reino dos céus" (Mateus 19,12). Esse é o motivo porque é a recompensa. A recompensa esperada e a ser recebida por viver uma vida de castidade perfeita é o próprio céu. Esse é o maior e mais forte motivo para se viver uma vida assim. A castidade perfeita, por outras palavras, merece e assegura uma felicidade eterna não apenas no sentido ordinário, mas num sentido e grau muito especial.

	Que haverá uma felicidade muito especial para a noiva virginal de Cristo é revelada no Apocalipse 14,4 (onde se diz que as virgens seguem o Cordeiro para onde quer que Ele vá), bem como na declaração de Cristo sobre a escolha desta forma de vida "por amor do reino dos céus". E, ainda que "puro de coração" nas Beatitudes de Cristo não se refira especificamente à castidade interior, inclui-a de uma forma muito particular. A promessa de Cristo, então: "Bem-aventurados os puros de coração, porque verão a Deus" (Mateus 5,8), é preeminente para a pureza virginal.

	A castidade perfeita merece de uma forma particular a visão de Cristo e de Deus; merece uma intensidade especial de amar Cristo e de ser amado por Ele. Na Consagração das Virgens, a virgem canta:

	Eis que já vejo o que anseio; o que esperava, já possuo: no céu estou unido àquele a quem, enquanto estive na terra, amei de todo o coração.

	A castidade perfeita merece uma alegria especial por ter renunciado aos prazeres carnais na terra e por ter tentado encontrar a verdadeira felicidade nas coisas espirituais, especialmente em Cristo. A castidade perfeita, em suma, merece uma união mais íntima com Cristo e com o Deus Trino no céu.

	A castidade virginal, por ter querido manter o corpo sagrado e inviolado nesta vida, merece em grau eminente a incorrupção do corpo e um glorioso esplendor. Podemos notar a consistência com que a Igreja tem, ao longo dos séculos, argumentado desde a virgindade perfeita de Maria até à sua incorrupção e gloriosa Assunção, indicando assim a estreita relação que existe, segundo Deus, entre a incorrupção de um corpo virginal e a incorrupção de um corpo glorificado.

	Além disso, no seu Apocalipse (14,4) São João revela que as virgens têm a promessa da honra muito especial de seguir o Cordeiro no céu onde quer que Ele vá, e de cantar uma canção tão sublime que só estas virgens podem juntar-se ao coro. Isto parece ser verdade também simbolicamente, na medida em que as almas virgens terão uma alegria incomparável em estar com Cristo. Esta honra e privilégio particular será uma auréola especial de glória que Cristo concederá às suas castas noivas. Santo Agostinho, comentando essa passagem do Apocalipse, tem uma descrição pitoresca das alegrias das almas virgens no céu:

	Para onde pensamos que este Cordeiro vai onde ninguém se atreve ou é capaz de o seguir, excepto você? Para onde pensamos que Ele vai? Para onde clareia e prados? Penso que, onde a erva são alegrias, não as alegrias vãs deste mundo, loucuras enganadoras; nem alegrias como as que haverá no próprio reino de Deus para os outros que não são virgens; mas alegrias distintas das muitas alegrias de todos os outros. A alegria das virgens de Cristo é sobre Cristo, em Cristo, com Cristo, depois de Cristo, através de Cristo, por causa de Cristo. A alegria das virgens de Cristo não é a mesma que a das que não são virgens, embora estas sejam de Cristo. Realmente, para pessoas diferentes existem alegrias diferentes, mas para nenhuma outra existem tais alegrias. Vá e entre nestas; siga o Cordeiro, porque a carne do Cordeiro também é de facto virgem. (Sobre a Santa Virgindade, Ch. 27, n. 27)40

	Na Consagração das Virgens a ideia de recompensa eterna por uma vida de castidade perfeita é o refrão constante. Na bênção do véu, o Bispo reza: "Que elas mereçam entrar nas núpcias da felicidade eterna". Ao dar o véu ele diz: "Recebei o véu sagrado, o emblema da castidade e da modéstia; que o carregueis perante o tribunal de Nosso Senhor Jesus Cristo, para que tenhais a vida eterna, e possais viver para todo o sempre". Com a entrega do anel, o Bispo reza: "Recebei, pois, o anel da fé, o selo do Espírito Santo, para que sejais chamados Esposa de Deus e, se O servirdes fielmente, possais usar uma coroa para sempre". Após a entrega do anel, ele pede "que mereçais receber a coroa da virgindade". Para a bênção da coroa ele diz: "Para que quem quer que use estes [ornamentos], se Vos serviu fielmente, possa merecer receber no céu a coroa que estes simbolizam". Ao colocar a coroa na cabeça da virgem, ele diz: "... para que possais merecer no céu ser coroada por Cristo com glória e honra". Mais tarde, no Segredo daMissa, ele peticiona: "Para que, na vinda do Rei Soberano, quando as portas se abrirem, elas [as virgens] possam merecer entrar no reino celestial com alegria". No Prefácio, a ideia de recompensa eterna é expressa de forma muito agradável:

	Que aqueles que estão prestes a entrar numa união, não do corpo, mas da mente, com Aquele que escrutina os corações, atravessem para o número de donzelas sábias, para que, com o óleo da preparação, possam esperar o Cônjuge celestial com as lâmpadas acesas das virtudes. Nem devem ser perturbadas por uma súbita vinda do Rei, mas devem encontrar-se com Ele com alegria e confiança, guiadas pela luz e acompanhadas pelo coro de virgens que já partiram antes. E que não sejam excluídas com as virgens tolas, mas que, com as virgens sábias, entrem livremente pela porta real, e permaneçam para sempre na companhia do Vosso Cordeiro. Que por Teu favor mereçam ser adornadas com um fruto centenário, o dom da virgindade.

	Isso leva-nos à última consideração desta recompensa, a alegria. Uma vez que um casamento é considerado um dos acontecimentos mais alegres vividos neste mundo, a figura de um casamento é frequentemente utilizada para descrever a alegria do céu. Esta figura é muito mais adequada para uma noiva virgem, porque a posse do céu por ela é um casamento espiritual. É por isso que na Consagração das Virgens a recompensa de uma virgem é descrita na linguagem da parábola de Cristo de uma festa de casamento, a que as virgens prudentes têm o privilégio de assistir (Mateus 25,1-13), e na linguagem das núpcias da Igreja com Cristo, tal como revelada no Apocalipse (19,7).

	"Vem" é um convite repetido na cerimónia da Consagração das Virgens. "Vem" é a língua do cônjuge para que a sua noiva se junte a Ele na felicidade eterna. Virgindade e castidade perfeita têm necessariamente eessencialmente uma perspectiva escatológica: esperam ansiosamente as "últimas coisas", uma vida celestial através de eras intermináveis com o Cônjuge amado O amor nupcial, mais do que qualquer outro amor, deseja a união dos amantes. Essa união será mais completa no céu.

	Toda esta excelência e recompensa de castidade virginal e perfeita soma a uma coisa: uma vida de verdadeira paz e alegria já neste mundo, e de esperança de coisas ainda melhores no próximo. Esta é a paz que só Cristo pode dar (João 14,27), e que Ele verdadeiramente dá, de tal forma que a castidade e a esponsalidade virginal com Cristo é um pacto de paz com Ele. Cristo poderia muito bem adaptar a promessa de Deus a Israel de outrora: "Farei com eles um pacto de paz; será um pacto eterno com eles" (Ezechiel 37, 26).

	A noiva de Cristo pode ser alegre em Cristo por causa da alegria antecipada do paraíso. Esta é uma alegria que é encantadora, acima do amor mais doce da terra. Deve ser saboreada para ser apreciada.

	Por causa da recompensa celestial, a vida de amor virginal é muito esperançosa; mas especialmente a morte de tal alma cheia de esperança e deleite. É de facto doce morrer, quando com a lâmpada da virgem prudente se pode encontrar o Senhor e o Juiz como Cônjuge. Quando Santa Teresa soube que iria morrer em breve, exclamou: "Já é tempo de nos vermos um ao outro". O próprio pensamento da morte inspira alegria e não medo, porque será o dia do casamento, quando Cristo virá para levar para casa a Sua noiva virgem. É o dia em que Ele irá convidar: "Vem, Noiva de Cristo, recebe a coroa que o Senhor preparou para ti para sempre". Nem o pensamento de julgamento será medroso, porque o Juiz é Ele próprio o Esposo da virgem. Tal como o virginal Estêvão, a noiva virgem verá na morte os céus abertos e alicontemplará Cristo em toda a Sua glória (cf. Actos 8,56) Na morte, a noiva ouvirá as boas novas de Marta a Maria: "O Mestre está aqui e chama por vós" (João 11,28).

	O pensamento deste grande dia deve, pois, estar sempre no topo da mente das noivas de Cristo e deve ser uma inspiração para viver da forma mais casta possível. As virgens devem ansiar por este grande dia. "Onde estiver o vosso tesouro, aí também estará o vosso coração" (Mateus 6,20).

	Várias vezes na sua carta sobre a Virgindade, o Santo Padre fala da virgindade e da castidade perfeita como "a bela virtude" (pp. 182, 187). Ele exprime assim uma antiga tradição, que expressou esta ideia nas palavras da Vulgata Latina da Sabedoria 4,1: "Oh, quão bela é a geração casta com glória, pois a sua memória é imortal, sendo conhecida tanto por Deus como pelos homens". Praticamente todos os eclesiásticos que escreveram um tratado sobre a virgindade realçaram, por vezes longamente, a beleza da virgindade e das núpcias virginais, especialmente por causa da beleza incomparável do Esposo Divino. Vale a pena citar Santo Ambrósio:

	E observai quão grande é o reino que o Espírito Santo vos designou com o testemunho das Escrituras divinas - dourado e belo. . . . Ouro, porque como esse metal é mais precioso quando provado pelo fogo, assim a beleza do corpo virginal, consagrado ao Espírito Divino, aumenta a sua própria beleza. Quem pode imaginar uma formosura maior do que a beleza daquela que é amada pelo Rei, aprovada pelo Juiz, dedicada ao Senhor, consagrada a Deus; sempre uma noiva, sempre solteira, para que nem o amor tenha um fim nem a modéstia qualquer dano. (Sobre as Virgens, Bk. 1, Ch. 7, n. 37)41

	E mais uma vez,

	Em primeiro lugar, na medida em que aqueles que estão prestes a casar desejam acima de tudo, para se vangloriar da beleza do seu cônjuge, devem necessariamente confessar que são inferiores às virgens consagradas, que só elas podem dizer: "Sois bela acima dos filhos dos homens, a graça derrama-se sobre os vossos lábios" (Salmo 44,2). Quem é este Cônjuge? Um não dado a serviços vis, não orgulhoso de riquezas perecíveis, mas um cujo trono é para todo o sempre. As filhas do Rei estão em Sua honra: "A rainha estava à vossa direita, em vestes douradas; rodeada de variedade" (Salmo 44,10). (Sobre as Virgens, Bk. 1, Ch. 7, n. 36)42

	Na linguagem do Cântico, o Cônjuge Divino pode cantar de cada alma casta a Ele defendida: "Tu és bela como Thersa, minha amada, tão bela como Jerusalém" (Cântico 6,4), e, "Tu és bela, minha amada, e não há mancha em ti" (Cântico 4,7).

	O nosso Santo Padre cita São Tomás como dizendo que "à virgindade é atribuída a mais excelente beleza "43 , e depois observa que "isto explica sem dúvida porque é que as virgens cativam todos pelo seu exemplo" (Sobre a Virgindade Sagrada, p. 173). A castidade virginal é essencialmente interior; é a integridade da mente nunca fazer uso do poder do sexo, sem ou dentro do casamento. Assim, uma mulher permanece virgem mesmo que tenha sido desflorada contra a sua vontade. E no entanto, a integridade virginal do corpo é algo a ser valorizado, como é evidenciado pela protecção milagrosa da mesma na Santíssima Virgem Mãe de Cristo. Acrescenta de facto um brilho especial e um aroma fresco à beleza interior da castidade. Mas não se deve cometer o erro de equacionar a beleza virginal com a beleza do corpo. A castidade virginal é essencialmente e em última análise, a beleza da alma. Santo Agostinho deu este conselho:

	É bom que Ele procure a vossa beleza dentro [do vosso coração], onde Ele vos deu o poder de vos tornardes filhas de Deus.Ele não procura de vós um corpo justo, mas uma conduta justa, pela qualtambém controlais o vosso corpo Ele não é do tipo a quem se pode dizer uma mentira sobre vós, e faz-Lhe ciúmes e raiva. Vede com que grande segurança O amais, a quem não temeis ofender por falsas suspeitas. Marido e mulher amam-se, porque se vêem; e o que não vêem, têm medo um do outro. Nem o seu prazer no que pode ser visto é certo. E em assuntos que estão escondidos, normalmente suspeitam do que não existe. Não têm nada a culpar Nele, nem temem que, pelo que é falso, o ofendam, a quem não vêem com os olhos, mas que vêem pela fé. (Sobre a Santíssima Virgindade, n. 55)44

	O sumo sacerdote e os antigos de Israel elogiaram a viúva casta e o valor de Judith. As suas palavras poderiam ser adaptadas a todos os que vivem em perfeita castidade:

	Vós sois a glória de Jerusalém, sois a alegria de Israel, sois a honra do nosso povo. Porque fizestes o bem, e o vosso coração foi fortalecido, porque amastes a castidade, e depois do vosso marido não conheceste nenhum outro. Por isso também a mão do Senhor te fortaleceu, e por isso serás abençoada para sempre. (Judith 15,10-11)

	Numa das suas visões especiais, João Apóstolo viu um grande sinal no céu: "Uma mulher vestida com o sol, e a lua debaixo dos pés, e uma coroa de doze estrelas na sua cabeça" (Apocalipse 12,1). Isto é, segundo o Papa São Pio X, a Virgem Santíssima Mãe de Cristo em glória, como Virgem Mãe de Cristo e de todos os cristãos (Encíclica Ad diem illum, 2 de Fevereiro de 1904). 45 Como Mãe de todos os cristãos, porém, Maria é aqui o exemplar e a incorporação da Igreja, a Virgem Mãe de todos os cristãos e a Esposa de Cristo.Uma vez que as noivas virgens e castas de Cristo são tais na imitação da Virgem Mãe Mariae da Virgem Igreja Mãe, é possível acomodar pronta e correctamente esta imagem apocalíptica de Maria e da Igreja a cada noiva de Cristo Pois cada noiva de Jesus é adornada com o sol da Sua graça; ela é coroada com a glória e honra de todas as suas boas obras. Ela, por outras palavras, partilha da beleza de Maria e da Igreja, ambas mães virgens.

	A castidade perfeita é verdadeiramente o lírio branco entre as virtudes. É a primavera perene do reino de Deus na terra. É por isso que, tomando emprestado do Cântico do Amor do Antigo Pacto, a Igreja canta na sua solene Consagração das Virgens:

	Seja abraçado, meu amado, e venha, o inverno já passou, a rola está a cantar, as vinhas, em plena floração, libertam o seu perfume.

	Se a virgindade e a castidade perfeita são tudo isso - e são - então eles devem dar imensa glória a Deus. A glória de Deus é a principal e última razão para a existência de qualquer ser ou acto criado. Deve, portanto, ser a razão primária e última razão para a castidade perfeita. A castidade perfeita é o incenso que é oferecido nos altares dos corações virgens e castos e que sobe ao céu como perfume doce e agradável, até ao próprio trono de Cristo e Deus, dando-lhes deleite. É uma das flores mais escolhidas do jardim de Deus e irradia um perfume muito agradável, que deleita muito a Deus. Ele parece ter manifestado essa delícia ao permitir que vários corpos de santos castos emitissem uma fragrância muito especial após a morte.

	De uma forma especial, o amor virginal e casto é uma manifestação, uma revelação, das glórias de Cristo Cônjuge.É uma profissão de fé no mistério da redenção, morte e ressurreição de Cristo, na qual as noivas de Cristoproclamam a sua fé e o seu amor, no qual partilham mais abundantemente

	Concluamos esta secção com a exclamação do grande São Paulo: "O olho não viu nem ouviu, nem entrou no coração do homem, o que Deus preparou para aqueles que o amam" (1 Coríntios 2,9) em perfeita castidade.

	
CAPÍTULO NOVE 

	Para quem é esta Vocação?

	VIVER UMA VIDA ÚNICA NO MUNDO EM PERFEITA CIDADANIA e deliberadamente fazê-lo durante uma vida inteira por amor a Cristo é uma graça distinta de Deus. É, no sentido estrito da palavra, uma vocação. É preciso ser chamado a ela por Deus. Deus deve dar a alguém este grande dom. Normalmente, Deus dá o seu chamado de uma forma silenciosa. Certamente, não se deve esperar por uma voz estrondosa de Deus trovejando que Ele nos chama a esta forma de vida. Deus normalmente dá a Sua graça e chama, fazendo uma pessoa apta a viver este tipo de vida e inspirando os motivos correctos para a escolher, e, por vezes, permitindo circunstâncias que impedirão a pessoa de escolher qualquer outra vocação.

	Como descrevemos anteriormente, é preciso fazer uma escolha livre e deliberada deste tipo de vida. A escolha ainda pode ser livre, mesmo quando as circunstâncias conspiram contra a escolha de qualquer outra vocação. Se alguém gostaria de ter casado mas deve permanecer solteiro por causa das circunstâncias, ou se for impedido por várias razões de entrar no sacerdócio ou na vida religiosa, pode, e deve, fazer o melhor das circunstâncias e consentir livremente em viver em perfeita castidade, uma vez que essa é a vontade de Deus.

	Noutros casos, nomeadamente, quando alguém seria livre de escolher uma das outras vocações, mas escolhe livremente servir a Deus numa única castidade perfeita, é preciso ter os motivos adequados. Deve-se ter uma atitude bem equilibrada para com a vida e para com as outras vocações. Todas as vocações são boas, vindas como vêm do Deus todo-sábio e onipresente, e que conduzem de volta a Ele. Não se pode escolher viver a vida solteira apenas porque se tem a falsa noção de que o casamento é um mal necessário e que o sexo é feio, ou que as pessoas casadas são apenas cristãos de segunda categoria, ou mesmo porque há demasiadas provações na vida conjugal, ou porque se é demasiado egoísta para se estar ao serviço dos outros, ou porque se pensa orgulhosamente que se é bom demais para um marido ou mulher moderno. Esta vocação também não é para "exibicionistas", para aqueles cujo principal objectivo na vida é desfilar perante os outros e causar-lhes uma impressão.

	O motivo mais elevado, claro, para escolher esta forma de vida é o amor indiviso que se deseja conceder a Cristo e a união mais perfeita com Cristo que se deseja desfrutar mesmo nesta vida. Isso equivale a desejar a maior honra e glória de Deus. Por outras palavras, deseja-se livremente uma castidade perfeita e perpétua, directa e expressamente por si mesmo. Este motivo não é apenas o mais elevado, mas também o motivo essencial para distinguir tal vida da de uma única pessoa no mundo que poderia, por tudo isso, estar a fazer muito bem, mas que vive no estado de solteiro muito arrependido. Pode-se, no entanto, e até se deve, escolher a vida solteira no mundo, em segundo lugar, pelo motivo sobrenatural da caridade para com os semelhantes, uma vez que liberta uma pessoa para uma devoção de todo o coração ao serviço da Igreja e da humanidade. Por essa razão, alguém sugeriu que esta vocação é excelente para todos os que desejam passar a sua vida ao serviço público dos outros: para diplomatas e políticos, para advogados, médicos e professores.Não estou a sugerir que todos os que seguem qualquer uma destas profissões devem ou devem permanecer solteiros Apenas menciono que o estado único de castidade perfeita no mundo pode ser um excelente trunfo para qualquer pessoa numa tal profissão de serviço público.

	Esta vocação, gostaria de repetir, pode ser escolhida mesmo que uma não seja forçada a ficar fora das outras vocações. Na verdade, deveria ser uma vocação principalmente para as pessoas normais e psiquicamente sãs que a escolhem deliberadamente em vez das outras vocações, porque sentem que é aqui que Deus deseja que elas cumpram a Sua vontade santa. Isto vale também para aqueles que, devido a doenças nervosas ou outras deficiências, não são elegíveis para a vida religiosa ou para o sacerdócio, que poderiam, contudo, escolher o estado de casados se o desejassem, mas que desejam viver a vida mais perfeita do mundo como esposos de Cristo.

	Ao apresentar esta vocação de castidade perfeita a esta luz, não subestimamos de forma alguma a dignidade ou a necessidade do sacerdócio ou da vida religiosa. Compreendemos perfeitamente que existe uma grande necessidade destas vocações, especialmente hoje, e que aqueles que Deus chama a estas vocações devem ser generosos, e num espírito de sacrifício responder ao Seu chamamento. Mas também compreendemos que Deus dá a vocação de castidade perfeita no mundo nos nossos dias, bem como em qualquer outra época, e que as pessoas a quem Ele a dá têm o direito de viver de acordo com ela.

	Esta forma de vida não deve ser escolhida demasiado cedo ou demasiado tarde. Se for escolhida demasiado cedo, pode lamentar-se mais tarde não ter escolhido uma das outras vocações, especialmente o casamento. Digo "especialmente casamento", porque é suficientemente fácil mudar do estado de castidade perfeita no mundo para a vida religiosa ou para o sacerdócio.Se alguém escolher esta vocação demasiado tarde, pode lamentar ter perdido tanto tempo valioso para viver uma forma de vida mais elevada, que é maismeritória para a glória eterna As mulheres, em particular, queixam-se frequentemente de não terem conhecido este grande ideal suficientemente cedo. Flores frescas, não apenas aquelas que estão a murchar, devem ser apresentadas a Cristo.

	O leque de anos em que se pode escolher esta vocação é considerável. Os guias espirituais colocam-na aproximadamente entre os vinte e cinco anos de idade e os quarenta. Poder-se-ia dizer que cerca de vinte e cinco anos não é normalmente demasiado cedo para uma pessoa se decidir sobre o assunto, e depois dessa idade pode ser escolhida a qualquer momento, quanto mais cedo melhor. É claro que circunstâncias particulares podem tornar possível chegar a uma decisão definitiva ainda na adolescência; por exemplo, se se for aleijado, ou se tiver uma doença incurável que torne impossível ou indesejável a escolha de qualquer outra vocação. E há certamente almas escolhidas em cada época do cristianismo que Deus selecciona para si próprio numa idade mais precoce. Muitas vezes essas almas eleitas pensam, a princípio, que são chamadas à vida religiosa; mas, ao descobrirem que esta não é a vida para elas, conformam-se com a vida solteira no mundo. Temos os exemplos bem conhecidos de santos como Gemma Galgani, e o recente santo Edel Quinn, o apóstolo da Legião de Maria.

	Em todo o caso, quando a ideia de seguir tal vocação ocorre pela primeira vez à mente, deve-se pensar seriamente nela. Deliberar os prós e os contras para si próprio nesta vocação, bem como nas outras. Consulte o seu director espiritual, normalmente o seu confessor comum.

	Envolver-se em oração sincera durante algum tempo. Tente desenvolver a sua companhia com os santos homens e mulheres que viveram uma tal vida, especialmente com São José e a Mãe Santíssima e Jesus. Interesse-se por alguns actos de abnegação como o tempero adequado para a oração sincera. Desenvolva constantemente um maior espírito de desapego dos prazeres mundanos.Tenta viver cada vez mais emcomunhão com Cristo, que gostaria de ser teu Esposo, e com a Santíssima Trindade que habita na tua alma através da graça como teu Amigo mais íntimo Faz um esforço constante para melhorar o teu carácter, especialmente na linha das virtudes cristãs essenciais: fé, esperança, caridade, humildade, fortaleza, paciência, espírito de pobreza, e, claro, modéstia e pureza. Nesse espírito, aguarde o tempo para fazer a sua escolha definitiva.

	Quando tiver idade suficiente para fazer a escolha definitiva, faça uma novena de orações e exercícios espirituais para que possa realmente conhecer a vontade de Deus na matéria. Faça um retiro, se possível. Escusado será dizer que voltará a pedir o conselho do seu confessor ou de algum outro director espiritual que o conheça suficientemente bem para o aconselhar devidamente.

	São Paulo encorajou as viúvas a permanecerem solteiras. Ele não considerou pecaminoso para uma pessoa voltar a casar após a morte do primeiro cônjuge. De modo algum. Ele considerou mais meritório, porém, que as viúvas vivessem em castidade solteira, pelas mesmas razões que ele deu às virgens: um amor mais indivisível a Cristo e um serviço mais indiscriminado aos semelhantes. Ouçam as suas palavras aos Coríntios:

	Mas digo aos solteiros e às viúvas, é bom para eles se assim permanecerem, como eu. Mas se não tiverem auto-controlo, deixem-nos casar, pois é melhor casar do que queimar. . . . Uma mulher está vinculada enquanto o marido estiver vivo, mas se o marido morrer, ela está livre. Deixem-na casar com quem lhe apetecer, apenas o deixem estar no Senhor. Mas ela será mais abençoada, a meu ver, se ela permanecer como está. (1 Coríntios 7,8;40)

	Na sua primeira carta a Timóteo, quando aconselha viúvas, São Paulo manifesta que considera o seu lote como um lote feliz, na medida em que elas podem dedicar-se mais plenamente ao serviço de Deus:"Mas aquela que é verdadeiramente viúva, e deixou a solitária,pôs a sua esperança em Deus e continua em súplicas e orações noite e dia" (1 Timóteo 5,5)

	As viúvas, e tudo isto aplica-se igualmente aos viúvos, podem renunciar deliberadamente a qualquer casamento futuro e viver em perfeita castidade para o resto das suas vidas pelo "reino dos céus". Então, elas cairão na categoria dos que praticam a castidade perfeita, embora não no sentido completo daqueles que nunca casaram e sempre permaneceram virgens. O Papa Pio XII fala distintamente de "castidade perfeita", para além da virgindade, porque mais tarde observa expressamente que a sua carta se destina "a todos aqueles amados filhos e filhas que de alguma forma consagraram os seus corpos e almas a Deus" (Sobre a Santíssima Virgindade, p. 163). Antes disso, ele tinha destacado viúvas e viúvos entre os "inumeráveis ... multidão daqueles que desde os primórdios da Igreja até ao nosso tempo ofereceram a sua castidade a Deus". . . . Outros, após a morte do seu cônjuge, consagraram a Deus a viúva perpétua" (p. 162). Também estes merecerão imensamente, porque, embora a integridade corporal seja um grande dom, a castidade é essencialmente um dom espiritual, uma virtude interior da vontade.

	Na Igreja antiga, as viúvas que viviam uma vida casta eram respeitadas de uma forma especial, como se pode ver nas cartas de Paulo. Também os eclesiásticos escreveram em defesa da viúva casta, insistindo que ela era mais digna do que o casamento, embora um segundo casamento não fosse de forma alguma pecaminoso. Muitas vezes escreveram um tratado inteiro sobre a viuvez. Santo Agostinho, por exemplo, dá este conselho:

	O bem da continência viúva está, portanto, a tornar-se mais brilhante, uma vez que, para o fazer e o professar, as mulheres ignoram o que tanto dá prazer como é lícito. Embora após a profissão de um voto, é preciso perseverantemente conter e superar o que dá prazer, uma vez que já não é lícito. (Sobre aviuvez, Ch. 11, n. 14)46 Tanto por uma certa razão como pela autoridade das Sagradas Escrituras, descobrimos que o casamento não é um pecado, e ainda assim não o tornamos igual, para o bem da castidade virginal ou viúva. (Sobre a Sagrada Virgindade, Ch. 19, n. 19)47 Nós, contudo, de acordo com a fé e a sã doutrina da Sagrada Escritura, dizemos que o casamento não é pecado, e ainda assim colocamos o seu bem não só abaixo da virginal, mas também abaixo da continência viúva, e dizemos que a presente necessidade dos casados impede o seu mérito, não de facto com respeito à vida eterna, mas com respeito a uma excelente glória e honra, que é reservada à continência perpétua, e que neste momento o casamento não é conveniente, excepto para os que não podem ser continentes. . . . (Sobre Virgindade Santa, Ch. 21, n. 21 )48

	As viúvas, também, se fizeram votos de castidade perfeita, são noivas de Cristo. Santo Agostinho vai de novo ao ponto:

	Pois, anteriormente, quando estavam sujeitos e serviram fielmente os seus próprios maridos, costumavam tê-Lo, não como carnal mas como Esposa espiritual, cuja vida é a própria Igreja, da qual são membros, que por integridade de fé, esperança, caridade, é totalmente virgem, não só nas virgens sagradas, mas também nas viúvas, e nas fiéis mulheres casadas. (Sobre a Viúva, Ch. 10, n. 13)49

	Aconselha também as viúvas: "Com genuíno afecto e a mais santa castidade, ama ser amada por tal Esposa" (On Widowhood, n. 23). 50 Encorajou não só as viúvas que já pensavam em ficar viúvas, mas aconselhou a castidade perfeita para as que tinham pensado num segundo casamento: "Ainda vejo que devo dizer coisas que também levem aqueles que até agora tinham pensado em casar a amá-lo e a abraçá-lo [à viuvez]", porque isso, como ele explica, é agradável a Deus, uma vez que podem prestar-Lhe um serviço mais indiviso (Ibid.). 51

	Na história da Igreja houve inúmeras viúvas e viúvos que, nesse único estado, lutaram por uma maior perfeição. Muitas delas foram beatificadas e canonizadas. Exemplos notáveis são Santa Isabel da Hungria e Santa Isabel de Portugal.

	Mais uma vez, uma vida de castidade perfeita, querida deliberadamente, pode ser aconselhada à seguinte classe de pessoas. Acontece, com demasiada frequência nos nossos dias, que o cônjuge se separou permanentemente, e existem condições que impossibilitam a re-união (por exemplo, tentativa de casamento da qual nasceram filhos). O outro cônjuge fica assim encalhado, vinculado por um casamento válido, mas forçado a viver uma vida solteira. Tal pessoa pode tornar a sua situação muito infeliz e o seu julgamento severo não só suportável, mas também uma grande bênção, oferecendo deliberadamente o sacrifício da castidade perfeita a Cristo pela Sua maior honra e glória e pelo mérito incalculável da graça e glória do próprio cônjuge. A fé e a esperança farão deste amor casto uma coisa gloriosa.

	Além disso, conselhos semelhantes podem ser dados àqueles que foram deflorados contra a sua vontade e talvez tenham um filho, mas não conseguem encontrar um parceiro para um casamento lícito. A sua sorte pode ser espalhada com muitas flores de alegria e paz, se perceberem que são capazes de dedicar a sua vida solteira em perfeita castidade pelo amor de Cristo e ao serviço da humanidade, especialmente em nome das pessoas mais infelizes da nossa raça.

	Finalmente, há aqueles que pecaram deliberadamente, talvez muitas vezes, contra a virtude sagrada da pureza, mas não se casaram e não pretendem, ou talvez já não consigam encontrar um parceiro. Estas pessoas infelizes podem, quando chegam ao arrependimento, dedicar o seu futuro a Cristo em castidade santa e arrependida. Para eles isto será o paraíso reconquistado. Pio XII menciona expressamente tais entre as "inúmeras . . . multidões daqueles que desde osprimórdios da Igreja até ao nosso tempo ofereceram a Deus a sua castidade . . . ; finalmente, [aqueles que] depois de se arrependerem dos seus pecados, escolheram uma vida de perfeita castidade" (Sobre a Virgindade Sagrada, p. 162).

	A história da Igreja, também aqui, pode gabar-se de muitos homens e mulheres santos e santos que recuperaram o paraíso desta forma. Há a proto-penitente Santa Maria Madalena, a quem o próprio Cristo converteu a tal vida. A sua festa é celebrada como a de uma "penitente", mas há passagens na sua liturgia que a vêem como a noiva de Cristo. Permanece um pouco do ideal do amor virginal que até os penitentes podem desejar e merecer. Outro exemplo clássico é Santa Margarida de Cortona, a terciária franciscana. Ela tinha vivido uma vida muito pecaminosa com o seu noivo, até que o encontrou numa vala, assassinado. A visão dele mudou a sua vida. Ela tornou-se a penitente Margaret. Mais tarde, numa visão, é-nos dito, Cristo chamou-a sua amiga, filha, filha, e mesmo amada esposa, e garantiu-lhe que o seu lugar no céu seria entre as virgens, cuja glória ela partilharia. Há também a falecida actriz parisiense, a santa Eva Lavallière, que abandonou o palco e a sua vida pecaminosa quando estava no auge da sua glória, e se dedicou a anos de penitência heróica.

	São Tomás ensina que a castidade pode ser recuperada por contrição e penitência. A razão é que a castidade é essencialmente uma virtude da vontade, e assim a violação da castidade pode ser reparada por actos contrários à vontade, por uma firme vontade de viver uma vida casta no futuro (cf. Summa Theologica, Parte 2-2, q. 152, a. 3).

	
CAPÍTULO TEN 

	Jesus e Maria e a Castidade Virginal

	TEREMOS FREQUENTEMENTE REFERIDO A JESUS CRISTO E A SUA relação com a virgindade e a castidade perfeita. Parece valer a pena reunir aqui numa imagem a relação de Nosso Senhor com esta flor do cristianismo.

	Cristo é uma virgem, a Virgem, de facto. Ele é a Virgem mais perfeita de todos os tempos. Ele viveu uma vida de castidade perfeita, e viveu-a com a maior perfeição possível. Nenhuma mera criatura, nem mesmo a Bem-Aventurada Sempre Virgem Mãe sua, poderia jamais igualar, muito menos superar, a perfeição da Sua virtude de castidade virginal. É por isso que no hino das Vésperas pelas Virgens cantamos Dele como a "Coroa das virgens". Por essa razão, também, Ele é o Rei das virgens. St. Methodius canta-o lindamente "o Chefe-Virgem", tal como "o Chefe-Sacerdote" e "o Chefe-Prophet"; também o chama "o líder do coro de virgens". (O Banquete das Dez Virgens, Discurso 1, Cap. 4 e 5)52

	Jesus, na sua própria origem e vida inteira na terra, esteve mais intimamente associado a pessoas virgens.Como Verbo Divino escolheu a Sua própria mãe, a Virgem Mãe, que O concebeu de uma forma virginal e O deu à luzsem prejuízo da sua virgindade, que permaneceu virgem perfeita para sempre Ela é a sempre-virgem.

	A virgindade, então, por desígnio divino, está estritamente unida à maternidade na Encarnação de Jesus. Maria foi total e perpetuamente consagrada a Deus pela virgindade. O seu título é A Virgem, pelo qual ela era conhecida já no século II. Desde o primeiro momento da sua concepção, ela foi a Imaculada, e sempre livre de paixões mal ordenadas. Ela manteve a sua alma casta intocada para sempre. Acredita-se geralmente, e com razão, que Maria tinha feito um voto de virgindade no início da vida, e que ela implica tanto na sua pergunta ao anjo na Anunciação: "Como será isto, uma vez que não conheço o homem?" (Lc 1,34).

	Embora Cristo seja, de certa forma, o Autor da virgindade, na medida em que Ele é o Redentor da graça da virgindade e o Exemplar mais brilhante das virgens, no entanto, Maria é autora da virgindade antes de Cristo, na medida em que Ela, a Virgem Mãe, deu à luz Cristo. O Papa Pio XII escreve sobre este assunto: "Já Atanásio chama a atenção para o facto de que a virgindade tem a sua origem em Maria,53 e também Agostinho ensina claramente a mesma coisa com estas palavras: "A dignidade virginal começou com a Mãe do Senhor "54 (Sobre a Virgindade, p. 188).

	Não só a Mãe de Jesus era virgem, mas o seu pai, José, era virgem; de facto, o seu título peculiar pareceria ser o de Pai Virgem de Jesus. É uma questão de fé que ele não teve parte na concepção de Jesus, e que não teve outros filhos de Maria. Hoje em dia é comummente considerado que ele não teve filhos por nenhum suposto casamento anterior. De facto, teólogos notáveis sustentam que, tal como Maria, ele tinha feito uma firme determinação de virgindade já antes do seu casamento, que era virginal. 55

	Para o seu arauto, o Salvador do mundo escolheu umaalmavirgem, S. João Baptista Era o gabinete de João, como amigo do Esposo, para preparar o caminho para o Esposo, Jesus, e para dar testemunho d'Ele (cf. João 3,29). Esse trabalho realizado, ele selou a sua vida virginal pelo martírio, e assim testemunhou aos Messias também pela sua morte.

	Outro João, o discípulo amado, o confidente mais íntimo de Cristo, era uma virgem. Ele descansou no seio do Senhor na Última Ceia (João 13,23). Ele merecia esta maior manifestação de intimidade amorosa, por causa da sua castidade virginal. Foi a esta virgem pura que Nosso Senhor confiou a Sua Mãe Sempre Virgem pouco antes de morrer na cruz. Foi também ele que mereceu naquela cruz representar toda a humanidade como filhos da Virgem Mãe de Deus (João 19,26-27).

	É evidente, portanto, que Jesus Cristo desejava almas virginais não só na Sua Igreja mas em relação mais próxima com os mistérios essenciais da Encarnação e Redenção. Ele desejava, além disso, que as almas virginais continuassem a honrar e a agraciar a Sua Igreja. Ele estabeleceu na Sua Igreja o novo modo de vida de perfeita castidade e virgindade. Ele é o autor deste modo de vida pelo seu brilhante exemplo e conselho. É dos lábios do próprio Cristo que a Igreja recebeu o seu conhecimento e interesse pela castidade virginal e perfeita. O Papa Pio XII diz isto concisamente:

	De facto, quando as obrigações e inconvenientes do casamento, que o seu Mestre tinha trazido à luz no seu discurso, pareciam muito pesadas para os discípulos, e quando eles lhe tinham dito: "Se o caso de um homem com a sua esposa é assim, não é conveniente casar" (Mateus 19,12), Jesus Cristo respondeu que nem todos podem compreender esse ditado, mas apenas aqueles a quem esse [dom] foi dado.Como Ele explicou, algumas pessoas são impedidas de casar por um defeito da natureza, outras pelaviolência e maldade dos homens; mas outras abstêm-se de o fazer por sua livre vontade, e isso, "por amor do reino dos céus" (Mateus 19,12) Ele concluiu com estas palavras: "Que ele o aceite quem puder". (Sobre a Santíssima Virgindade, p. 164)

	O facto de Cristo não ter falado mais frequentemente sobre este assunto não é argumento contra a sua verdade ou importância na Sua mente. Ele expressou-se sobre o assunto de uma vez por todas. Ele era tão divino e infalível que uma vez como para qualquer outra verdade. Cristo é, portanto, o Autor da Virgindade e da castidade perfeita como um modo de vida reconhecido e honrado na Sua Igreja. Indirectamente, pelo menos, Ele exaltou esta forma de vida quando, argumentando contra os fariseus, Ele insistiu que no céu não haverá casamentos ou vida conjugal; ali todas as pessoas viverão como os anjos (Mateus 22,30). Por outras palavras, Ele quis dizer que esta forma de vida, que é celestial e angélica, é a mais perfeita. Os eclesiásticos compreenderam assim Cristo e usaram a Sua declaração para ilustrar a vida das virgens já na terra.

	A relação final de Cristo com a virgindade e a castidade perfeita é que Ele é o fim desta virtude, bem como de todas as virtudes. Devemos praticá-la para a glória e honra de Cristo. Por sua vez, por tê-la praticado fielmente, Cristo será a nossa recompensa eterna, a nossa glória.

	Já falámos da relação de Maria com a virgindade, na medida em que ela estava associada a Cristo e ao Seu círculo de almas virginais. É preciso agora dizer mais sobre ela e a sua relação com a virgindade e a castidade perfeita nos cristãos. Maria era virgem não só fisicamente pela integridade do corpo, mas também interiormente pela virtude interior da castidade e da virgindade. Ela praticou a castidade virginal com plena deliberação. Ela até selou a sua proposta de virgindade com um voto, como tem sido a mente constante da Igreja.Na medida em que ela é a professora emodelo de virgindade e de castidade perfeita para todos os cristãos que viveriam uma tal vida sob voto Citando os Padres, o Papa Pio XII resume muito bem o facto de Maria ser Modelo de virgens:

	E seguindo as pegadas de Atanásio,56 Ambrósio propõe a vida da Virgem Maria como padrão para as virgens: "Imitai-a, minhas filhas". 57 A vida de Maria deve ser para vós como um retrato da virgindade, da qual como de um espelho se reflecte a beleza da castidade e a beleza da virtude. A partir dela, devíeis tirar lições de vida, onde as instruções para uma vida recta são expressas como num modelo que mostra o que devíeis corrigir, o que devíeis imitar, o que devíeis reter... Este é o quadro da virgindade. Pois Maria era tal que só a sua vida é uma lição para todos. 58 Santa Maria, portanto, deve descrever a instrução da [sua] vida. 59 A sua graça era tão grande que não só preservou em si a graça da virgindade, mas também concedeu a honra da integridade àqueles a quem ela olhava "60 Quão verdadeira não é esta expressão de Ambrósio: "Oh, as riquezas da virgindade de Maria". 61 De uma verdade, por causa destas riquezas é de maior valor para as virgens e religiosos de hoje contemplarem a virgindade de Maria, para que possam praticar a castidade do seu próprio estado de forma mais fiel e mais perfeita. (Sobre a Virgindade Sagrada, p. 188)

	A virgindade de Maria, juntamente com a sua maternidade, foi fisicamente mais frutuosa na medida em que ela concebeu e deu à luz o Divino Redentor. Mas a virgindade e a maternidade de Maria são também frutuosas espiritualmente. Ela é a Mãe espiritual de todos os cristãos, e é assim como uma Virgem. No seu ventre sagrado, ela concebeu virginalmente não só a Cabeça do Corpo Místico, como o Papa S. Pio X afirmou na sua encíclica Ad diem illum, mas também todo o Corpo Místico. 62 Na cruz, quando cooperou mais na regeneração espiritual da humanidade, foi declarada por Cristo como a Mãe de todos oshomens, representada pela discípula virgem (João 19,26-27). João, naquele momento, representava todos os homens que seriam filhos de Maria, mas representava de forma especial aqueles que seriam filhos virgens de Maria, vivendo em perfeita castidade durante uma vida inteira, como ele estava a fazer. De uma forma muito especial, estes seriam filhos de Maria, e ela seria a sua Virgem Mãe.

	Mais uma vez, Maria como Virgem Mãe é a mestra e modelo de todas as virgens. Ela mostra-lhes o caminho para tornar a sua vida virginal frutuosa para Deus. Tocámos nisto antes: como as virgens são verdadeiramente mães na ordem espiritual, ajudando a gerar e criar filhos espiritualmente para a vida eterna no céu. O seu modelo nisto é a Virgem Mãe de Jesus e de todos os cristãos. A Irmã Mary St. Virginia, num poema intitulado A Nun to Mary, Virgin,63 expressou esta verdade em linhas líricas:

	Eu tinha ficado estéril e indefeso, Senhora,
 não fosse o seu estranho desabrochar
 Fora do sol e da chuva, em terras pantanosas, calmas e sombrias
, desamparadas por uma asa,
 minha vida tinha sido uma coisa a lamentar,
 não ter passado nem cedido ao perfume...
 Sem ti, eu tinha-me encolhido debaixo de um milho para
 Skylarks que não voam, árvores que não florescem
 Sem ti, não tinha tido resposta para
 A bujarrona contra o meu amor e o meu doce acasalamento...
 Agora, ao chegar para tirar-te uma Criança,
 estes lábios enviam muito para além da minha grade de claustro
 O cântico de um milhão de criadas choraram,
 encontrando em ti elas próprias: e justificados

	Maria, como Jesus, é a coroa das virgens, porque é a Virgem mais perfeita, e a todas as outras virgens devem dar glória. Ela é a Rainha das virgens; todas elas devem fazer a suahonra oferecendo-lhe louvor e glória com o perfume da sua vida virginal e casta Ela é a Virgem das virgens. Todas as virgens serão a sua glória, a sua coroa de estrelas, para sempre no céu; ela, por sua vez, será a sua glória, lançando luz, amor e alegria sobre elas do seu eu glorificado.

	
CAPÍTULO ELEVEN 

	A Castidade Virginal e a Igreja da Virgem

	NA ANUNCIAÇÃO OU INCARNAÇÃO Foi ratificado um NUPTIAL SOLENE entre a Palavra de Deus e a Igreja. A Virgem Maria foi a representante da Igreja; e em nome da Igreja, e de certa forma como encarnação da Igreja, deu o seu consentimento à Encarnação, às núpcias entre o Verbo Divino e a Sua Igreja. Este é o ensinamento dos Papas, que citam São Tomás e cristalizam uma tradição antiga. Na sua encíclica sobre o Corpo Místico, o Papa Pio XII exprime-o assim:

	A sua alma santíssima foi mais cheia do Espírito Divino de Jesus Cristo do que todas as outras almas criadas por Deus. E "no lugar de toda a natureza humana", ela deu o seu consentimento para que pudesse haver "uma espécie de núpcias espirituais entre o Filho de Deus e a natureza humana" (São Tomás, Summa Theologica, Parte 3, q. 80, a. 1). Foi no seu ventre virginal que Cristo Nosso Senhor já estava adornado com a dignidade de Cabeça da Igreja, a quem, como Fonte de toda a vida celestial, deu à luz uma maravilhosa criatura. 63a

	O Papa fala de núpcias entre o Filho de Deus e a natureza humana, porque a união do Filho de Deus com a natureza humanano próprio Cristo foi um casamento É, de facto, o exemplo da união entre Cristo e a Igreja, que tornou possível, e que incluiu, uma vez que Cristo ao assumir uma natureza humana individual assumiu toda a natureza humana para a salvar e a tornar parte do Seu Corpo Místico.

	Esta doutrina está contida em S. Paulo. Na sua carta aos Efésios, 5,23-32, citada anteriormente, ele escreve que Cristo amou a Igreja como Sua Noiva, e que a união entre Cristo e a Igreja foi prefigurada pela união de Adão e Eva no amor matrimonial. Isso só pode significar isto: A união de Cristo e da Sua Igreja é uma união espiritual nupcial em nome da procriação de filhos de Deus. Esta ideia está subjacente à doutrina dos eclesiásticos da antiguidade de que a Igreja nasceu do lado ferido do Salvador na cruz, tal como Eva foi formada a partir do lado de Adão; ver Génesis 2,23-24.

	Que a Igreja de Cristo seria Sua noiva e a nossa Mãe foi prefigurada no Antigo Testamento pelo facto de o verdadeiro Israel do Antigo Pacto ser a noiva de Deus e uma mãe virgem, de acordo com os ensinamentos dos profetas. Isaias, por exemplo, pregou:

	Louvai e fazei barulho alegre, vós que não trabalhastes com criança; pois muitos são os filhos dos desolados, mais do que dela que tem marido", diz o Senhor. (Isaias 54,1)

	Ezechiel descreve graficamente como Deus cortejou Israel quando ela era pobre e suja, como Ele a limpou, enriqueceu e embelezou com vestidos e jóias. Mas Israel tornou-se uma esposa infiel, uma prostituta e adúltera, na medida em que cortejava as religiões pagãs (Ezechiel 16,6-63). Foi, de facto, a aliança com Israel através de Abraão que foi pensada como a espôsa de Deus com a Sua Nação Eleita (Ezechiel 16,8). Os profetas, sobinspiraçãodivina, referiam-se frequentemente à infidelidade de Israel a Deus como um pecado de fornicação ou adultério, num sentido metafórico e na ordem espiritual Ver especialmente Osee 1-3, onde o profeta descreve a longa paciência de Deus com o seu cônjuge infiel. Ver também Isaias 50,1; Jeremias 13,27; Ezechiel 23,43.

	O Cântico dos Cânticos, em particular, descreve a relação de Deus com Israel como uma relação de noivo para com uma noiva. O mesmo é válido para o Salmo 44. Mas aqui já atravessamos, em profecia, para o verdadeiro Israel da Nova Aliança, porque o Rei e a Sua Rainha deste Salmo são o Messias e a Sua Igreja. Assim, para o Novo Israel já não é Deus enquanto tal que é o Cônjuge, mas o Filho de Deus.

	Que Cristo tem um cônjuge está implícito em João 3,29-30, onde João Baptista se refere a si próprio como o amigo do Esposo, que é Cristo. De facto, Cristo refere-se a Si próprio como um Noivo, que está a celebrar uma festa de casamento neste mundo (cf. Marcos 2,19-20). Não é, portanto, sem implicações mais profundas que Cristo usou a figura de uma festa de casamento para descrever, por parábola, várias facetas da verdade sobre a Sua Igreja (cf. Mateus 25,1-13; 22,1-14).

	Nosso Senhor revelou a João que a Igreja é uma bela noiva celestial toda adornada para a festa nupcial (Apocalipse 19,7-9; 21,9-10). Que esta noiva é virgem é evidente pelo facto de que o seu cônjuge é o Deus-Homem e a união é inteiramente espiritual, para a regeneração espiritual das almas. Que a Igreja é uma mãe virgem está implícita na visão da mulher gloriosa do Capítulo 12, cujos filhos são os crentes em Cristo (cf. vs. 17). Esta mulher é Maria como a Exemplar e incorporação da Igreja. Ela é a Virgem Mãe dos Messias (vs. 5) e de todos os cristãos (vs. 17). Portanto, também a Igreja é uma Virgem Mãe.

	Com esta base nas Escrituras não é surpreendente que os Padres da Igreja tenham desenvolvido a doutrina de queIgreja é não só nossa Mãe, mas também nossa Mãe Virgem e Esposa de Cristo Algumas citações deles irão impressionar este facto nas nossas mentes. Clement of Jerusalem escreveu:

	Ó maravilha mística! Um é o Pai de todas as coisas, um é também a Palavra de todas as coisas, e um é o Espírito Santo, que é o mesmo em todo o lado. Uma só é a Virgem Mãe. Chamar-lhe Igreja é-me muito caro. Esta Mãe sozinha não tem leite, pois só ela não se tornou esposa; mas ela é virgem ao mesmo tempo que mãe; imaculada como virgem, amorosa como mãe. . . . [O seu filho] é o Corpo de Cristo. (The Instructor, Bk. 1, Ch. 6, n. 41 )64

	St. Methodius apóstrofa a Igreja com estas palavras:

	Com hinos que os assistentes da Noiva vos honram, Ó bendita Noiva de Deus, Ó Virgem imaculada, Igreja de corpo branco como a neve, de cabelo escuro, casto, impecável, amado. (O Banquete das Dez Virgens, Discurso 11, Ch. 2)65

	Anteriormente, no Discurso 3, Ch. 8,66 tinha desenvolvido longamente, com a ajuda de Génesis 2,22-24 e Efésios 5,23-32, a ideia de que a Igreja é a Noiva do Segundo Adão, e é muito frutuosa. Tomemos nota destas palavras:

	Assim, também o comando "Sê frutuoso e multiplica-te" é devidamente realizado. A Igreja é fecunda diariamente em grandeza e beleza e em multidão pela união e comunhão com a Palavra, que ainda se nos depara e cai em êxtase no Memorial da Sua Paixão. Caso contrário, a Igreja não poderia conceber crentes e dar-lhes novo nascimento pelo banho da regeneração, a menos que Cristo se esvaziasse para que pudesse ser contido por eles através da recapitulação da Sua Paixão, como eu disse, e morresse de novo, tendo descido do céu;e assim, tendo sido "unido à Sua esposa", a Igreja providencia que um certo poder seja retirado do Seu próprio lado, para que todos os quen'Elesãoedificados possam crescer, aqueles, nomeadamente, que nascem de novo pelo banho, recebendo dos Seus ossos e carne, ou seja, da Sua santidade e glória67

	Santo Ambrósio tem isto a dizer:

	Assim, a Santa Igreja, não manchada por relações sexuais, mas fecunda na procriação, é uma virgem pela castidade, uma mãe pela descendência. Ela, portanto, dá-nos os seus filhos como virgem, fecunda, não por um homem, mas pelo Espírito. Ela não nos dá à luz com a dor dos seus membros, mas com as alegrias dos anjos. Como Virgem ela alimenta-nos, não com o leite do corpo, mas com o leite do Apóstolo (1 Coríntios 3,2), com o qual alimentou as pessoas de tenra idade, que ainda estavam a crescer. Pois a mulher casada tem mais filhos do que a Santa Igreja, que é virgem pelos seus sacramentos e mãe do seu povo, cuja fecundidade até a Sagrada Escritura atesta, dizendo: ... (Isaias 54,1; Gálatas 4,19). A nossa Mãe não tem marido, mas tem um Cônjuge, na medida em que ela, quer como Igreja entre as nações, quer como alma em indivíduos, sem qualquer perda de pureza, livre de qualquer lesão, cheia de razão. (Sobre as Virgens, Ch. 6, n. 31)68

	Santo Agostinho, como seria de esperar, está cheio destas ideias. Frequentemente e com insistência, aborda-as no seu comentário aos Salmos, nos seus tratados dogmáticos, nas suas instruções de catequese, nos seus sermões. Tem um longo tratamento no seu trabalho sobre a Virgindade Sagrada, onde mostra a relação entre a maternidade espiritual de Maria e da Igreja e das noivas virgens de Cristo. Tomemos nota destas palavras sobre a fecundidade da Igreja:

	E com isto, aquela mulher, não só em espírito mas também em corpo, é simultaneamente mãe e virgem.Mãe realmente em espírito, não da nossa Cabeça, que é o próprio Salvador, de quem ela nasceu espiritualmente, na medida em que todos os que acreditaram n'Ele, entre os quais ela também é, são justamente chamados "os filhos do Esposo" (Mateus 9,15) Ela é, no entanto, certamente mãe dos Seus membros, o que nós somos, porque ela cooperou por caridade para que os fiéis nascessem na Igreja, que são membros dessa Cabeça. Mas em corpo ela é mãe da própria Cabeça. Pois é amado que a nossa Cabeça, por um milagre singular, nasça de uma virgem segundo a carne, para que com isso Ele possa significar que os Seus membros nasçam da Igreja Virgem segundo o espírito. Portanto, só Maria, tanto em espírito como em corpo, é mãe e virgem: tanto Mãe de Cristo como Virgem de Cristo. A Igreja, contudo, nos santos que possuirão o reino de Deus é de facto em espírito totalmente mãe de Cristo e totalmente Virgem de Cristo; em corpo, porém, não totalmente, mas em certos é virgem de Cristo, em certos outros é mãe, mas não de Cristo. Naturalmente, tanto as mulheres fiéis que são casadas como as virgens dedicadas a Deus são mães de Cristo espiritualmente por conduta santa e "caridade de um coração puro e de uma boa consciência e fé sem hipocrisia" (1 Timóteo 1,5), na medida em que fazem a vontade do Pai (n. 6) . 69

	Cristo, então, e a Igreja, Sua Virgem Esposa, geram filhos para a vida sobrenatural através do poder do Espírito Santo, imitando a concepção virginal e o nascimento do próprio Cristo da Virgem Maria através do poder do Espírito Santo, e, mais directamente, imitando a maternidade espiritual e virginal de todos os cristãos.

	O amor virginal nupcial está, portanto, intimamente associado aos mais profundos mistérios da salvação. É neste quadro de amor nupcial de Cristo e da sua Virgem Mãe, Maria, e da sua Igreja Virgem que o amor nupcial de castidade virginal e perfeita deve ser estabelecido. É de Cristo e da Igreja que a alma recebe o poder de viver tal vida virginal, de ser um filho virginal de Deus e consagrar toda a sua vida a Cristo em perfeita castidade. É de acordo com o padrão da Virgem Esposa, a Igreja, que qualqueralmavirgemse torna espiritualmente fecunda Em união com Cristo e através do poder da Sua graça, a alma virgem torna-se fecunda no trabalho para a edificação do Corpo Místico de Cristo, da própria Esposa de Cristo. A Igreja não é, portanto, apenas o exemplar da pessoa virgem e casta, ela é também o fim, a causa final da vida de tal alma, na medida em que a alma virgem trabalha para a glória da Igreja e de Cristo. As almas virgens e castas, consequentemente, mostram pelas suas vidas a perfeita maternidade virgem da Igreja, como o Papa Pio XII tão bem escreveu:

	Gostaríamos de fazer uma reflexão especial sobre os seguintes frutos mais agradáveis da virgindade: as virgens consagradas manifestam e, por assim dizer, colocam diante dos nossos olhos a virgindade perfeita da nossa Mãe Igreja, bem como a santidade da sua própria união muito íntima com Cristo. Precisamente por essa razão, as palavras foram sabiamente escritas que o Bispo que realiza o rito da consagração das virgens, usa e humildemente reza a Deus: "... deveriam existir almas mais altivas, que desprezariam o casamento que consiste na união corporal do homem e da mulher, e ansiariam pelo mistério [que ele prenuncia], e não imitariam o que é feito nas núpcias, mas amariam o que é significado pelas núpcias". (Sobre a Santíssima Virgindade, p. 173)

	De facto, o Papa chama a isto a sua maior dignidade, para ser o reflexo radiante da integridade virginal da sua Santa Madre Igreja, como a Noiva de Cristo:

	O facto de as virgens serem as imagens vivas da integridade perfeita, pelas quais a Igreja se une ao seu Esposo Divino, é sem dúvida a maior glória das virgens. E o facto de estas mesmas virgens serem um sinal maravilhoso da santidade florescente e dessa fecundidade espiritual, na qual a sociedade fundada por Jesus Cristo se distingue, traz certamente a esta sociedade uma alegria queé a mais ardente Sobre este Cipriano escreveu muito bem: "Estas são a conhecida flor da descendência da Igreja, a glória e o ornamento da graça espiritual, as personalidades alegres, a obra intacta e incorruptível [digna] de louvor e honra, a imagem de Deus que é como a santidade do Senhor, a porção mais ilustre do rebanho de Cristo. Através deles, a fecundidade gloriosa da Madre Igreja alegra-se e neles floresce abundantemente. E quanto mais virgindade, já copiosa, aumenta o seu número, tanto mais aumenta a alegria da Mãe". (Sobre a Virgindade Sagrada, p. 173 f.)70

	Que as almas virgens são espiritualmente fecundas na imitação da sua Virgem Mãe, a Igreja é claramente ensinada por muitos dos homens da Igreja, muitas vezes como uma continuação do seu discurso sobre a fecundidade da Igreja. Foi assim em St. Methodius' The Banquet of the Ten Virgins, Discurso 3, Ch. 8.71 Assim, também foi em St. Estas suas palavras são dignas de nota:

	Não se deve acreditar que aqueles que consagram a sua virgindade a Deus, embora elevados a um grau muito elevado de honra e pureza, carecem de verdadeiro matrimónio, porque entram em núpcias da Igreja universal em que o Cônjuge é Cristo. (Comentáriosobre o Evangelho de São João, Tracto 9, n. 2)72

	Por ocasião das núpcias espirituais de Demétrias, uma virgem de nobreza, Santo Agostinho, dirigindo-se à sua mãe, escreveu:

	Em sua casa, surgiram tantos frutos que, embora as núpcias humanas estivessem todas preparadas, as santas Demétrias preferiram o abraço espiritual do Esposo que é mais belo que os filhos dos homens, e com quem as virgens se casam para obter uma fecundidade mais abundante do espírito, sem perder a integridade da carne. (Carta n. 188)73

	Vimos acima como, no seu tratado sobre a Virgindade, Santo Agostinho ilustrou a maior fecundidade da cooperação espiritual para fazer cristãos, ao supor que uma mulher rica compra muitos escravos para que sejam devidamente baptizados como cristãos. Uma mãe, ao dar à luz física uma criança, não a torna assim cristã; ela também tem de ver que a criança é baptizada e baptizada após o nascimento. Contudo, isso mesmo, mesmo uma noiva virgem de Cristo, através da maternidade espiritual, através dos actos interiores e das obras exteriores do apostolado, pode fazer, e muitas vezes de uma forma mais eficaz e mais extensa do que uma mãe real. Ver o tratado de Agostinho (n. 9). 74

	Santo Ambrósio resume o assunto de forma concisa como se segue:

	Ele [Deus] até ama em corpos menos belos as almas mais belas. Embora o fardo do ventre e as dores de parto sejam desconhecidos, mais numerosos ainda são os descendentes de uma alma piedosa, que considera tudo como seus filhos, que é fecundo em herdeiros mas estéril de todo o luto, que não conhece funerais mas possui muitos herdeiros. (Sobre as Virgens, Bk. 1, Ch. 6, n. 30)75

	A Igreja Virgem manifesta de forma clara e bela o seu próprio estatuto virginal de forma precisa e preeminente através das almas virgens que a elegem como modelo. Recordemos as palavras do Papa Pio XII e a sua citação de S. Cipriano. Apropos, também, é a observação de Orígenes: "A Igreja floresce como verdadeira Noiva de Cristo e como Virgem com as flores das virgens castas" (Commentary on Genesis, Homilia 3, n. 6) . 76

	
CAPÍTULO DOZE 

	História da vida virginal na Igreja

	A VOCAÇÃO DE PESSOAS ÚNICAS VIVENDO NO MUNDO EM perfeita castidade não é uma moda do momento. É tão antiga como a própria Igreja da Virgem. Já na era dos Apóstolos este modo de vida era defendido e muito elogiado. Notámos o ensino de S. Paulo e as declarações de S. João. Vimos também como Nosso Senhor falou a seu favor e estendemos um convite geral a todos os que estavam dispostos e corajosos o suficiente para o praticarem. Com esse pano de fundo foi bastante natural que muitos tivessem escolhido viver esta forma de vida e que ela tivesse sido vigorosamente defendida contra ataques inimigos e louvada aos céus.

	Nos escritos de Inácio de Antioquia, que foi martirizado 107 d.C., descobrimos que as virgens são um grupo especial na comunidade cristã. Ele saúda-as na sua carta aos Esmirneus (Ch. 13, n. 1),77 e exorta-as a perseverar nas suas cartas a São Policarpo (Ch. 5, n. 2)78 e aos Efésios (Ch. 10, n. 3). 79 Também São Policarpo admoesta as virgens, consideradas como uma classe especial de cristãos, a caminharem com uma consciência irrepreensível e casta. 80

	Em meados do segundo século, os apologistassurgiram para defender, entre outras coisas, a vida casta e virginal dos cristãos contra as acusações pagãs de imoralidadesSt. Justin (d. sobre 165 d.C.) poderia fazer esta jactância:

	Há alguns que foram feitos eunucos por causa do Reino dos Céus; mas todos não podem aceitar este ditado [nomeadamente, Mateus 19,12] . . . . Há muitos homens e muitas mulheres que atingiram sessenta e setenta anos de idade, que foram discípulos de Cristo desde a infância, e que permanecem puros. Tenho orgulho em dizer que poderia produzir tal coisa a partir de todas as classes de homens. (Apologia I, cap. 15)81

	Atenágoras de Atenas, dirigindo-se ao Imperador Marcus Aurelius Antonius e ao seu filho, L. Aurelius Commodus, defendeu a vida cristã contra os ataques pagãos. Os cristãos não só não eram culpados das imoralidades de que os pagãos os acusavam, como tinham o cuidado de praticar a pureza de pensamento, bem como de actos. Ele gabava-se demasiado, com razão: "Porquê, encontrareis entre nós, homens e mulheres, velhos solteiros, na esperança de viver em comunhão mais próxima com Deus" (Uma Plea para os cristãos, Ch. 33). 82 Do mesmo modo, Teófilo, Bispo de Antioquia, que morreu depois de 181, defende a inocência dos cristãos, e informa-nos que eles observam a continência, bem como a castidade. 83

	A partir do século III, temos passagens mais longas e até tratados inteiros em louvor e defesa da castidade e virgindade. Estes tratados formam uma categoria especial de excelente literatura cristã. Tertuliano (d. depois de 220) é o primeiro em registo a escrever um tratado exclusivamente sobre a natureza exaltada da continência, To His Wife, no qual encoraja a sua esposa, após a sua morte, a renunciar a um segundo casamento no interesse superior da alma. Tratou a questão da virgindade e da modéstia nas suas On Veiling Virgins.Ele abordou o problema também em outras obras, algumas das quais,no entantoestãoinfectadas pelo Montanismoseu compatriota, São Cipriota (d. 250), compôs um sermão pastoral sobre o vestuário das virgens, que não perdeu nenhuma da sua vitalidade ao longo de todos os séculos.

	Santo Ambrósio (d. 397) é considerado o apóstolo da virgindade na Igreja Ocidental. Ele compôs vários tratados sobre o assunto. Em 377 escreveu Sobre as virgens, à sua irmã Marcelina, que consiste em três partes: a primeira é sobre a excelência da virgindade, a segunda é um grupo de tableaux de heroínas desta forma de vida, a terceira dá normas para viver como esposo de Cristo. Nesse mesmo ano, escreveu o trabalho Sobre as Viúvas. Um ano mais tarde compôs Sobre a Virgindade, o que é mais apologético no tom. Em 391-2 escreveu Sobre a Virgem e sobre a Virgindade Perpétua de Santa Maria, porque em Maria é realizado o modelo supremo de pureza feminina. No ano seguinte produziu outra obra preciosa, Uma Exortação sobre a Virgindade.

	São Jerónimo (d. 420) defendeu a virgindade perpétua de Maria numa obra Contra Helvidius (383 d.C.), e a virgindade em geral em Contra Jovinian, em dois livros (393 d.C.), onde, no entanto, exagera um pouco a excelência da virgindade. Em Contra Vigilantius defendeu o celibato clerical (406 d.C.). Provou ser um conselheiro competente e enérgico das virgens e escreveu uma série de cartas para o efeito. Bem conhecidas são as cartas às virgens Eustochius (384 d.C.) e Demetrias (414 d.C.).

	Quando Santo Agostinho entrou em cena (d. 430), o lado prático deste problema tinha sido bastante bem resolvido. Ele podia, portanto, dedicar-se mais ao desenvolvimento do ideal místico da vida virginal, e à sua relação com a Igreja da Virgem. A sua principal obra é On Holy Virginity (A.D. 401). Três outras obras têm um material considerável sobre o mesmo assunto: Sobre a Continência (395 d.C.), Sobre o Bem do Matrimónio (401 d.C.), Sobre o Bem daViúva (414 d.C.). Para além destes tratados, ele tem passagens pertinentes em muitos dos seus outros escritos.

	Niceta de Remesiana (d. após 414) é hoje reconhecida como autora de On the Fallen Virgin, que tinha sido atribuída a Santo Ambrósio. O último tratado da Igreja Latina digno de nota é o de S. Leandro (d. 601) à sua irmã Florença: Sobre a Formação das Virgens e o Desprezo do Mundo.

	Na Igreja Oriental, algures no século III, foram escritas duas cartas sobre a vida virginal. Tinham sido erroneamente atribuídas ao Papa Clemente de Roma, e são frequentemente referidas como as Cartas Pseudo-Clementinas. Mas elas são importantes para o estudo da história da virgindade. Denunciam o abuso de virgens de ambos os sexos vivendo juntos, e exigem um elevado grau de espiritualidade para as virgens.

	St. Methodius (d. 311) compôs o seu belo Simpósio, ou O Banquete das Dez Virgens, segundo as linhas clássicas. Dez virgens, uma após a outra, cantam o louvor da virgindade. No final, Santa Thecla canta um hino de louvor a Cristo como Esposa da Igreja.

	Desde o início da escola de Alexandria que não temos qualquer tratado sobre o assunto, embora nos desertos próximos a vida hermética tenha florescido. Mas Clemente de Alexandria (d. antes de 215), embora tenha exaltado muito o estado conjugal, estava ciente do estado mais perfeito de virgindade. Origen não compôs nenhum tratado especial sobre castidade ou virgindade, mas escreveu tão bem sobre o tema em muitos locais das suas obras que, se todas elas fossem reunidas numa só obra, fariam uma das melhores obras da literatura sobre virgindade. Santo Atanásio (d. 373), que no exílio tinha podido observar a virtude heróica dos monges no deserto, e posteriormente compôs A Vida de Santo António, escreveu também, em algum tempo, entre 350 e 360 uma obra sobre a Virgindade, que é um verdadeiro tesouro de conselhos para as almas virgens.

	São Basílio o Grande (d. 379) escreveu On the Fallen Virgin, no qual trata especialmente dos perigos da vida virginal. O seu irmão, São Gregório de Nissa (d. cerca de 390) também escreveu Sobre a Virgindade (d. cerca de 370), mas mais a partir de uma abordagem mística. Também tem excelente material sobre o assunto no seu comentário sobre Cânticos, e numa carta à sua irmã St. Macrina. (É interessante notar quantas vezes a vida virginal de uma irmã parece ter ocasionado um tratado sobre o assunto por um irmão).

	S. João Crisóstomo (d. 407) foi o apóstolo da virgindade no Oriente, tal como S. Ambrósio foi no Ocidente. É conhecido especialmente pelo seu tratado sobre a virgindade (após 376 d. C.), que é uma explicação magistral de 1 Coríntios 7. Também escreveu duas obras para viúvas (380 d.C.). Para uma Jovem Viúva foi destinado como um consolo a uma que ficou viúva após apenas cinco anos de vida de casada. A segunda obra era On Not Entering a Second Marriage (Não Entrar num Segundo Casamento). Mais duas obras atacam o abuso de solteiros e virgens que vivem em comum (talvez 379 d.C.).

	Alguns dos antigos poetas cristãos também cantavam os louvores da castidade virginal. Digno de menção são: Santo Efraim de Edessa, São Gregório Nazianzen (que escreveu seis composições sobre virgindade: a primeira é 732 hexâmetros), Papa São Damasco (que fez alguns epigramas), São Avitus (que escreveu o seu poema de 666 hexâmetros à sua irmã, Fuscina, uma virgem consagrada), e Venantius Fortunatus.

	Esta literatura dos primeiros membros da Igreja foi posteriormente aumentada pelos comentários eruditos dos grandes escolásticos - por exemplo, São Tomás de Aquino e São Boaventura. Outros mestres da vida espiritual também acrescentaram os seus belos ramos de louvor e deliciosos frutos de conselhos práticos a este ideal da vida espiritual cristã.

	Os elogios à virgindade, tal como se encontram na Igreja, foram maravilhosamente espelhados nas orações da Igreja, particularmente noseu Ofício para santos tão clássicos como Cecília, Agnes de Roma, Agatha e Lucy, em que as antífonas e lições falam com grande entusiasmo da castidade virginal No devido tempo veio o cerimonial de consagração das virgens, especialmente a forma mais solene, que é um verdadeiro mosaico de louvor pela vida virginal dedicada a Cristo, o Esposo eterno.

	Sem fazer disto uma disquisição científica sobre a história das vocações à virgindade, gostaria de dar pelo menos um breve esboço do assunto. Isto deveria, creio, revelar-se um poderoso incentivo para outros seguirem os passos das heroínas e heróis de Cristo.

	A maior parte dos dados sobre virgens individuais são sobre mulheres, uma vez que os estudiosos têm estudado as suas vidas em particular. Além disso, a vocação normal dos homens que desejavam viver uma única vida era o sacerdócio, ou a vida de ermitãos ou monges. Não deve ser surpreendente que o número de homens leigos que viveram uma única vida no mundo fosse menor do que o das mulheres. No entanto, temos o testemunho de que tanto os homens como as mulheres viveram esta forma de vida. Já no século II, São Justino, que podia falar pela Igreja desde a Palestina até Roma, testemunhou que muitos homens e mulheres viveram em perfeita pureza até ao seu sexagésimo e sétimo ano, e que estes vieram de todas as camadas sociais. 84 Atenágoras de Atenas, que também conheceu Alexandria através dos seus estudos, é testemunha de que muitos, tanto homens como mulheres, envelheceram em virgindade. 85 Tertuliano, por sua vez, tem muitas frases exclamativas de "quantos" são os celibatários voluntários, e "quantos" são as virgens abraçadas a Cristo. 86 Santo Agostinho garante que ninguém acha estranho que tantos milhares de jovens puros e virgens renunciem ao casamento e observem a castidade, embora no seu tempo muitas destas fossem, sem dúvida, religiosas. 87 Também ascartasPseudo-Clementinasdo século III têm várias referências tanto a homens como a mulheres, e a primeira carta é dedicada a ambos. 88 A sua condenação do abuso de ambos vivendo uma vida comum mostra que havia também muitos homens a viver uma vida celibatária. Que também os homens tentaram viver uma vida celibatária é evidente, da mesma forma, de outra literatura patrística que denuncia o abuso da vida comum por solteiros e virgens.

	Com Cristo e os Apóstolos a recomendar vivamente a virgindade como modo de vida, não é surpreendente que já nos tempos apostólicos houvesse pessoas, para além de alguns membros do clero, que dedicavam as suas vidas à virgindade. Em Actos 21,9 há o registo das quatro filhas do diácono Filipe que viveram como virgens. Nesse primeiro século do cristianismo podemos notar estes santos que viveram como virgens: Santa Domitilla (12 de Maio), SS. Euphronsyna e Teodora (7 de Maio), Santa Marta de Betânia (29 de Julho), Santa Petronilha (31 de Maio), Santa Tecla (23 de Setembro).

	No segundo século temos o testemunho de Santo Inácio de Antioquia, numa carta aos Esmirneus (acima mencionada), de que havia um grupo de virgens em Esmirna. O segundo século foi a era dos apologistas. Mas as virgens, a elite das comunidades, eram as melhores apologéticas de Cristo e da vida cristã pela sua intensa vida religiosa e pelo seu entusiasmo heróico. Uma vez que, nestas idades iniciais, viviam com as suas próprias famílias, o seu modo de vida virtuoso era bem conhecido por todo o povo. Já neste segundo século um hino de castidade virginal ressoa de todos os cantos do reino de Cristo. As virgens encontram-se não apenas em certos lugares isolados, mas em toda a Igreja: no Egipto, na Palestina, na Síria, na Ásia Menor, na Grécia, no Norte de África, em Roma.

	Desde meados do segundo século, praticamente todos os padres eram celibatários. Isto parece ter inspirado muitos leigos a viver vidas virginais. Talvez algumas das mulheresprocuraram na virgindade um substituto para o facto de não poderem ser sacerdotes As suas vidas de castidade perfeita eram uma oferta de incenso muito agradável a Deus. Continuaram a viver com as suas famílias e desfrutaram de uma vida social normal, excepto que evitaram os banhos públicos, que eram frequentemente imorais, e os banquetes de casamento. Dedicavam-se ao apostolado da caridade, mas o seu tipo específico de trabalho é desconhecido. Não tinham medo do martírio, porque através do martírio o seu objectivo era alcançado mais fácil e perfeitamente. Muitos deles foram a partir de agora chamados a derramar o seu sangue em testemunho da sua pureza, bem como da sua fé. A partir do segundo século, a Igreja homenageia estes Santos: Santa Balbina (31 de Março), Santa Blandina (2 de Junho), Santa Praxedes (21 de Julho), Santa Pudentiana (19 de Maio), Santa Serapia (29 de Julho).

	O médico e escritor médico grego, Cláudio Galeno, do século II, dá este belo testemunho:

	[Os cristãos] observam uma conduta digna de verdadeiros filósofos. O facto de desprezarem a morte está mesmo diante dos nossos olhos; do mesmo modo, que, guiados pela modéstia, se abstêm do uso do sexo. De facto, há entre eles tanto homens como mulheres que durante toda a sua vida se abstêm de relações sexuais. 89

	A pureza dos primeiros cristãos, especialmente das virgens, que era um contraste tão grande com o que o mundo pagão tinha conhecido, era realmente um milagre moral. Não teria sido possível sem a intervenção especial de Deus. Cristo tinha desposado a Sua Igreja Virgem na cruz, no meio de dores cruciantes. Foi então que Ele transmitiu à Sua Igreja o Seu espírito de sacrifício e coragem, mesmo perante a morte, para viver uma vida de pureza. As almas virgens são os monumentos vivos a este espírito. Se é verdade em geral, e é, que o sangue dos mártires é a semente dos cristãos, então era bem verdade que o sangue dos mártires virgens era a semente de muitas, muitas mais virgens.

	Com o início do terceiro século -Tertuliano é a nossa testemunha-virgindade começou a fazer votos. Ou, talvez melhor dito, então temos o primeiro testemunho registado do facto, que parece ter sido mais antigo na prática. Com o fim do terceiro século e o início do quarto, as virgens começaram lentamente a retirar-se para a solidão dos desertos e a viver em comunidades. O terceiro século é rico em nomes de santos virgens bem conhecidos: Agatha (5 de Fevereiro), Agnes de Roma (21 de Janeiro), Apollonia (9 de Fevereiro), Cecilia (22 de Novembro), Emerentiana (23 de Janeiro), Justina de Antioquia (26 de Setembro), Margaret (20 de Julho), Martina (30 de Janeiro), Rufina e Secunda (10 de Julho), Susanna (11 de Agosto).

	Durante o quarto século, a instituição eclesiástica da virgindade atingiu o seu apogeu. Foi feita uma distinção entre aqueles que apenas fizeram uma promessa de viver em castidade e aqueles que foram consagrados por uma cerimónia pública. Antes dessa consagração houve um tempo de provação para a virgindade. Em Roma, a idade exigida para a consagração era de vinte e cinco anos. Noutros lugares era frequentemente muito mais elevada, mesmo durante quarenta anos. O cerimonial era ainda bastante simples. Havia um discurso do Bispo, a profissão ou renovação do voto, a entrega do véu e a bênção. Os nomes eram colocados num registo da igreja. As virgens foram recordadas da promessa de Cristo de uma recompensa de cem vezes.

	Vários efeitos seguiram-se a tal consagração. As virgens receberam um lugar de honra nas assembleias da igreja, perto das diaconisas e das viúvas, que seguiram os padres e diáconos. A sedução de tal virgem foi considerada um grande crime, punido pela Igreja e por Deus. Se a virgem pecasse deliberadamente contra o voto, era classificada como penitente e obrigada a fazer penitências severas. As virgens receberam regras de vida particulares para permanecerem leais à sua vocação. Deviam praticar mortificações e observar jejuns e abster-se de carne e vinho. Não deveriam assistir a banquetes ebanhos públicos O penteado era para ser muito simples. As suas roupas deviam ser de uma cor escura e de um estilo modesto. As virgens eram encorajadas a dar esmolas e a rezar o Saltério e a ler as Escrituras. Deviam manter-se ocupadas, uma vez que a ociosidade é perigosa para a pureza. Muitas delas tomaram parte em procissões eclesiásticas e cantaram hinos. Também ajudaram nos baptismos. A maioria deles ainda vivia com as suas famílias.

	Do século IV temos santos como Barbara (4 de dezembro), Bibiana (2 de dezembro), Catarina de Alexandria (25 de novembro), Dorothy (6 de fevereiro), Eulália de Barcelona (12 de fevereiro) e Eulália de Mérida (10 de dezembro), Eufêmia (16 de setembro), Justina de Pádua (7 de outubro), Lúcia (13 de dezembro), Macrina, a Jovem (19 de julho). Estes são apenas um pequeno número dos milhares que viveram uma vida virginal. Os pais esconderam as suas filhas de Santo Ambrósio, para não as persuadir a tornarem-se virgens. O próprio Papa Libério consagrou a irmã de Santo Ambrósio, Marcellina, na Basílica de São Pedro. Santa Irene, irmã do Papa S. Dâmaso, tinha-se inscrito entre os coros das virgens. Santa Helena, mãe do imperador Constantino, quando tinha praticamente oitenta anos de idade, visitou Jerusalém. Antes de partir, ela desejava prestar uma homenagem especial às virgens de lá. Ela convocou todos juntos para um banquete e ela própria as serviu. Tudo considerado, a vida virginal estava a gozar de grande honra na Igreja.

	No século V Santo Agostinho, sem dúvida por hipérbole, diz-nos que existiam mais virgens do que mulheres casadas. Mas nessa altura, estava a ocorrer uma grande mudança. As virgens viviam geralmente uma vida comum nos conventos, que algumas delas fundaram. Em breve, tais virgens superaram em número as que viviam sozinhas no mundo. O cerimonial de consagração, também se tornou mais elaborado. As suas orações sublinhavam os ideais da virgindade e solicitavam a graça da lealdade.Por esta altura, a Imperatriz Pulcheria de Constantinopla (d. 453)ajudou muito a difundir a estima pela vida virginal O mesmo fez St. Genevieve (d. 512), a padroeira de Paris.

	Os assuntos progrediram de forma bastante uniforme desde então até ao século X. Desde o século décimo até ao décimo segundo, houve dois ritos de consagração diferentes: um para as freiras nos conventos, e outro para as virgens no mundo. A entrega do anel e da grinalda foi acrescentada à cerimónia nesta altura.

	Durante a era feudal, muitas das filhas dos príncipes feudais viveram uma vida virginal, por vezes sob maiores dificuldades. Desta época, podemos citar a Meniton St. Zita de Itália (d. 1278), padroeira dos trabalhadores domésticos, St. Notburga do Tirol (d. 1313), St. Rose de Viterbo, Terciária Franciscana (d. 1252), e St. Catherine de Siena, Terciária Dominicana (d.1380).

	Que a vida virginal ainda era muito estimada durante a Idade Média é evidenciada pela literatura da época. Mais tarde, porém, sob o Humanismo, que enfatizava demasiado o culto do corpo, a atmosfera não era tão favorável à vida virginal. Após o século XVI, a consagração de virgens era rara tanto nos conventos como no mundo. Até mesmo São Carlos Borromeo se mostrou relutante em renovar a cerimónia nos conventos. A vida virginal ainda era vivida mesmo no mundo durante esta época, apesar das muitas dificuldades, como mostra a obra de Herman Busenbaum, S.J., Lírios entre os Thorns, escrita em 1660. Exemplos de santas e santas virgens destes séculos são: Catarina de Cordona, Itália (d. 1577), Santa Germaine Prima de Toulouse (d. 1601), Santa Rosa de Lima, Peru (d. 1617), Santa Marianna Paredes de Jesus, o Lírio de Quito (d. 1617). 1645), Armella de Brittany (d. 1671), Helen Priscopi de Pádua (d. 1684), Agnes Pfeiffer de Finthen perto de Mainz (d. 1754), Mary Eustella de Saintes, França (d. 1842).De especial interesse para nós americanos é a Venerável Kateri Tekakwitha, o Lírio dosMohawks, cuja causa de beatificação está a progredir bem Aos vinte e três anos, fez um voto de virgindade perpétua, que um ano mais tarde coroou com o martírio.

	Uma nova era para a vida virginal parece ter começado em meados do século XIX, após a definição da Imaculada Conceição. Maria, sob esse título, tornou-se a padroeira especial das virgens. Foi também nessa altura que um aumento notável da literatura sobre a vida virginal começou a aparecer. O grande liturgo, Dom Guéranger, fez muito pela restauração da cerimónia de consagração das virgens nos conventos. Nos últimos anos, a Santa Sé tem permitido esta cerimónia em alguns conventos. Contudo, já a 25 de Março de 1927, ela proibiu-a às pessoas no mundo. 90 E ainda há um movimento a pé, especialmente em França, para permitir a cerimónia mesmo para as pessoas do mundo, como incentivo para viver este ideal de cristianismo.

	Desde o fim da Segunda Guerra Mundial, o movimento de reconhecimento da vocação de homens e mulheres solteiros que vivem virgens no mundo tem aumentado a passos largos. A canonização de Santa Maria Goretti, uma mártir da castidade no mundo, ajudou não pouco a promover este movimento. Por outro lado, a morte de muitos homens jovens nos exércitos dos países católicos da Europa deixou muitas mulheres sem oportunidade de casamento. Estas mulheres tiveram de se resignar à vida de castidade solteira. A Providência Divina funciona frequentemente através de causas naturais. Deus pode ter usado esta calamidade da guerra para recordar aos cristãos a dignidade da única vocação da castidade perfeita vivida no mundo. Poder-se-ia chamar a esta era actual a segunda primavera do interesse moderno pelo ideal cristão da vida virginal no mundo.

	Aos homens que desejam viver esta vida foi dado um modelo notável no Beato Contardo Ferrini, que viveu nonosso próprio tempo Fez um voto privado de castidade e viveu como leigo, uma vez que não se sentiu chamado ao sacerdócio ou à vida religiosa. Praticou não só a virtude heróica, mas realizou muito no campo da Acção Católica através do seu ensino e obras académicas. Devemos mencionar também a virgem de Lucca, St. Gemma Galgani, que por causa da sua doença não podia ser religiosa. Ela viveu uma vida de virgindade perfeita em meio a sofrimentos intensos. Hoje começamos a ouvir muito da falecida Edel Quinn, a jovem que era demasiado fraca para ser uma Freira Clara, mas que fez um trabalho heróico como enviada da Legião de Maria durante sete anos em campos missionários africanos.

	Muitos outros há, homens e mulheres, que foram para a sua recompensa eterna no passado recente, ou que ainda estão a trabalhar na vinha do Senhor, que dedicaram a sua castidade à Esposa Divina e a sua caridade à Sua Virgem Esposa e à sua Mãe, a Igreja. O Livro da Vida enumera os seus nomes em letras de ouro. O tempo pode trazer alguns deles de forma mais proeminente para as luzes da ribalta da Igreja. Cada uma e todas estas heróicas noivas de Cristo são exemplos brilhantes de imitação.

	
CAPÍTULO TREZE 

	Castidade e Modéstia

	DESDE A PRÁTICA DA CASTIDADE é a virtude CARACTERÍSTICA daqueles que consagram as suas vidas solteiras a Cristo, discutiremos a salvaguarda e o aperfeiçoamento da castidade. Dificilmente precisa de provas de que a castidade virginal e perfeita deve ser salvaguardada e aperfeiçoada. Nunca faria escolher esta forma de vida e depois ser descuidado ou indiferente em cometer pecados contra a castidade. Aqueles que se comprometem a viver em perfeita castidade devem sempre manter as suas lâmpadas aparadas em prontidão para a vinda do Esposo (cf. Mateus 25,1). Eles devem dar a Cristo o amor indiviso que prometeram.

	A prática da castidade tem tanto um aspecto negativo como positivo. O aspecto negativo é o de lutar para vencer todas as tentações contra a pureza e de nunca ofender Cristo por pecados de impureza ou imodéstia. O aspecto positivo é o de amar Cristo sempre mais perfeitamente e todas as outras criaturas em, através e para Cristo.

	Um princípio fundamental para salvaguardar a pureza é saber exactamente o que é pureza e o que são pecados contra ela.Isto, claro, não com o propósito de saber até onde se pode ir sem pecar, mas com o propósito de ter umanoção correcta e equilibrada sobre quando se é puro, de paz de consciência na luta contra as tentações, e de lutar pela mais alta pureza com inteligência calma

	É necessário, portanto, que estudemos tanto a virtude como os pecados contra a pureza. Há quem pense que, uma vez determinados a viver uma vida casta, especialmente depois de terem tido algum sucesso em evitar os pecados, podem esquecer os pecados mortais contra a castidade e concentrar-se apenas nos motivos superiores do amor virginal por Cristo. É verdade, à medida que nos tornamos mais perfeitos, estes motivos superiores devem vir à tona e ser mais influentes; mas enquanto se viver neste mundo, nunca se atingirá um grau de perfeição na castidade tão elevado que se estará isento de ter em mente o que é precisamente pecaminoso no pensamento, desejo e acção. De facto, a recordação da possibilidade de cometer estes pecados ajuda muito a ser vitorioso sobre as tentações.

	A castidade pode ser definida como o hábito natural e sobrenatural que regula, de acordo com a razão e a fé certas, o apetite senciente no uso dos poderes sexuais e no gozo dos prazeres sexuais. Sendo este um hábito virtuoso, deve ser interno. Embora a castidade lide com os órgãos físicos e os poderes do sexo, é na sua natureza mais íntima não física mas espiritual, moral. É uma questão da mente, do intelecto e da vontade; é essencialmente interna.

	A nossa definição ampla, sobre a regulação do uso e prazer do sexo, inclui a pureza dos casados, bem como dos solteiros; enquadra-se na completa continência dos solteiros que ainda estão à espera de uma oportunidade de casamento, bem como daqueles que escolheram a vida solteira como a sua vocação.

	A pureza é o controlo racional do uso do sexo de acordo com as leis de Deus. Não é insensibilidade às emoções sexuais; não é frieza sexual. De facto, uma pessoa que é sexualmente frígida pode ser interiormente muito imoral.Nem é, portantofrieza sexual ou uma natureza sem paixão o objectivo para o qual a pureza se esforça A verdadeira pureza não tenta tornar as pessoas insensíveis à paixão sexual, muito menos tenta erradicar o poder sexual. Tenta controlar o sexo, para o manter dentro dos limites da lei divina. Para o solteiro isso significa abster-se completamente de todo o uso do sexo e do gozo do prazer sexual.

	Não temos em mente aqui apenas a virtude natural da castidade, que seria guiada apenas pela razão, e que poderia existir num pagão. Temos também em mente a virtude sobrenatural, que é apoiada pela graça e guiada pela fé, pelas leis reveladas de Deus. A revelação divina abriu vistas sobre a pureza que antes eram apenas ténues, se é que eram de todo, visíveis. Especialmente colocou em clara luz a possibilidade e excelência da renúncia perpétua aos privilégios da vida conjugal e do prazer sexual, nomeadamente, da castidade virginal.

	Virgindade ou castidade virginal é a firme determinação de alguém que nunca perdeu voluntariamente a integridade carnal de se abster perpetuamente de todo o prazer sexual, não só o ilícito mas também o prazer lícito na vida conjugal. Dois elementos pertencem à essência da virgindade: a integridade carnal e a firme determinação de uma castidade perfeita perpétua. Note-se que a determinação da virgindade pode ser reforçada por um voto, mas isso não é necessário.

	A integridade carnal é obtida quando nunca se induz ou se consente voluntariamente o prazer sexual completo, seja em cópula ou em acto solitário. Este elemento essencial para a integridade carnal é o mesmo para homens e mulheres. Na fêmea, o orifício da vagina é parcialmente fechado por uma membrana chamada o hímen. Normalmente, este é quebrado pela primeira cópula. O hímen não quebrado é, portanto, normalmente um sinal externo de integridade carnal numa fêmea.Mas nem sempre, porque o hímen pode ser quebrado por outras acções, como a equitação; e porque em algumasfêmeas o hímen é tão frouxo que é meramente aumentado, e não quebrado, pela cópula Assim, o hímen quebrado é um sinal da perda da virgindade apenas quando foi quebrado pela acção voluntária da cópula, ou por alguma outra acção voluntária em nome do prazer sexual. Mas porque normalmente o fenómeno físico de um hímen não quebrado só se obtém na fêmea, são dela os termos "virgem" e "virgindade", tomam o seu significado nativo e fisiológico, embora por derivação e moralmente também sejam usados do macho, porque o elemento moral e a essência da integridade carnal é a mesma para o macho e para a fêmea: a ausência de qualquer gozo voluntário do prazer sexual completo.

	A virgindade pode, portanto, perder-se da seguinte maneira. Esta consideração ajudará a clarificar a natureza da virgindade. A virgindade não se perde com a perda da mera integridade carnal sem qualquer consentimento voluntário para essa perda. E assim não se perde pela poluição involuntária, como durante o sono, ou pela cópula involuntária e forçada, como na violação. Neste último caso, o órgão da mulher já não está fisicamente intacto, ou seja, o sinal externo de virgindade já não existe, mas perante Deus ela ainda é virgem. A virgindade, tanto no sentido carnal como moral, perde-se por um consentimento voluntário ao prazer sexual completo; ou seja, pela poluição voluntária ou pela cópula, tanto no homem como na mulher. Esta poluição será sempre um pecado mortal. A cópula não será pecado se tiver sido cometida com o parceiro matrimonial legítimo e se não tiver havido voto de virgindade. É evidente que uma vez perdida a virgindade carnal-moral, ou seja, pelo prazer sexual voluntário completo, ela perde-se para sempre; nunca poderá ser reparada.

	A virgindade apenas no sentido moral (nomeadamente, sem perda da integridade carnal) pode ser perdida de duas maneiras. Primeiro, pela intenção (bastante legítima em quem não tem voto de virgindade) de se casar e de consumar o casamento. Não se perde, portanto, pela mera intenção de casarse não se pretende consumar o casamento fazendo uso dos direitos do casamentoEm segundo lugar, é perdido por todo e qualquer pecado mortal interno contra a castidade, e por qualquer consentimento voluntário ao prazer sexual incompleto. O prazer sexual completo não entra aqui, porque por ele também se perde a integridade carnal. Se se perde a virgindade apenas neste sentido moral, ela pode ser reparada. Em primeiro lugar, se foi perdido pela intenção de casar e de fazer uso dos direitos matrimoniais, pode ser reparado pela revogação dessa intenção antes de o casamento ser consumado, e pela renovação da determinação de viver em castidade perpétua. Em segundo lugar, se foi perdido por um pecado mortal contra a castidade, que não violou a integridade carnal, pode ser reparado por contrição e penitência.

	A modéstia está muito intimamente ligada à castidade. Na realidade, só existe por causa da castidade. Ela controla todos os actos que possam, indirectamente, despertar a paixão sexual em si próprio ou nos outros. A modéstia é, portanto, a protecção da castidade. Embora a modéstia seja essencialmente um acto interno da vontade, é expressa também em acções externas. Estas podem ser agrupadas sob quatro cabeças: visão, tacto, fala, leitura.

	A modéstia da visão é dupla: a modéstia no olhar para os objectos e a modéstia na aparência, nomeadamente, na apresentação de si próprio à aparência dos outros. Modéstia no olhar significa proteger os olhos contra os objectos que despertariam o apetite sexual para cometer pecados de impureza. A modéstia na aparência exige a cobertura razoável de tais membros do corpo como seria, quando expostos, um estimulante para o sexo em si mesmo ou nos outros. A modéstia na aparência exige, também, que se evite em postura, marcha, ou gestos, em particular na dança e em espectáculos teatrais, seja o que for que possa ser um estimulante ao sexo em pessoas normais.A modéstia exige que os homens evitem tudo o que é efeminadoou sugestivo no seu comportamento, e que as mulheres evitem tudo o que é ousado e masculino A modéstia dos comandos de toque que se abstém de todo o toque desnecessário de objectos que resultariam em despertar a paixão sexual em pessoas normais. Modéstia da fala, incluindo a canção, significa evitar todas as palavras que possam despertar a paixão sexual. Isto inclui todas as palavras sugestivas e de duplo significado, piadas e histórias, bem como as que são directa e expressamente sobre questões sexuais. A modéstia na leitura evita a leitura que incitará ao prazer sexual. Além destes quatro grupos de acções modestas, podemos praticar a modéstia no pensamento, não pensando em assuntos sexuais ou pecados, sem uma boa razão, se tal pensamento começar a imaginação a funcionar e assim incitar à paixão.

	A modéstia é uma virtude moral e, como tal, deve lutar pelo meio dourado, não se desviando demasiado para a esquerda nem para a direita. Deve evitar tanto a pruidez como a prudência. A prureza é uma curiosidade por assuntos que indirectamente tocam o sexo. A prudência é uma reserva excessiva e o medo de ser imodesto onde não há necessidade de medo.

	Poder observar a virtude da castidade com mais calma e sabedoria e lutar pela pureza com uma atitude bem equilibrada devido a um conhecimento claro do que é pecaminoso e do que não é, é de grande ajuda ter ideias correctas sobre a fisiologia e a psicologia do sexo. Por si só, claro, tal conhecimento não é uma garantia contra o pecado, mas também a ignorância dessas coisas não é um critério de pureza. Uma vez que, contudo, julguei a descrição destes assuntos fora do âmbito do meu trabalho, remeto os leitores que possam necessitar e desejar tais informações para o opúsculo barato, mas excelente, do Padre Gerald Kelly, S.J., Juventude Moderna e Castidade. 91

	Não se pode lutar pela pureza com prudência sem um conhecimento claro do que é impuro e do que é imodesto.Mas, mais uma vez, supomos este conhecimento naqueles que estão a pensardedicar-se à pureza perfeita Para aqueles que precisam de informação sobre estes assuntos, o folheto do Padre Kelly deve revelar-se adequado. Uma vez que, contudo, o controlo da mente nestes assuntos é da maior importância, farei uma revisão dos pecados internos de impureza e imodéstia.

	Todos os pecados interiores contra a castidade e a modéstia são popularmente referidos como pensamentos impuros. Existem, contudo, três pecados interiores distintos de impureza e um de imodéstia: o desejo impuro, o deleite impuro, o pensamento impuro, o pensamento imodesto.

	Um desejo impuro é o pecado de desejar deliberadamente cometer um pecado de impureza. O objecto do desejo é um acto futuro. Mas o pecado do desejo é cometido quando o desejo é provocado, mesmo que nunca se realize o desejo. O desejo pecaminoso tem a mesma malícia que o pecado que se deseja cometer. Se o pecado desejado é o da poluição, também o é o desejo, e assim por diante. É bem sabido que Cristo insistiu contra os fariseus que tal desejo de adultério já é pecado de adultério (cf. Mateus 5,27-28).

	O deleite impuro é de dois tipos, uma vez que o objecto do deleite é um pecado passado ou uma acção sexual pecaminosa imaginária do presente. Primeiro, um deleite impuro é o pecado de regozijo por um pecado de impureza que foi cometido por si próprio ou por outro. O objecto de um tal deleite é um pecado passado. Este deleite impuro tem a mesma pecaminosidade que o pecado do passado sobre o qual se deleita. Tal regozijo é, nomeadamente, um consentimento e aprovação do pecado. Deve, portanto, ser julgado segundo as regras dos pecados directos de impureza: Se o pecado passado foi mortal, o deleite é mortal; se o pecado passado foi fornicação, o mesmo acontece com o deleite nele.Em segundo lugar, um deleite impuro é a aprovação intencional e voluntária e o deleite em alguma acção impura específica que se pensa, e que se pode estar a representar na imaginação, mas que não sedeseja cometer de facto Normalmente chama-se a isto o pecado de morose delectation. Existe aqui uma vontade directa de pensar nas acções sexuais, ou se elas surgiram involuntariamente, de continuar a pensar nelas, com o objectivo estabelecido de se regozijar mentalmente na acção sexual. O prazer sexual desfrutado mentalmente é desejado directamente, pelo que este não é apenas um pensamento imodesto, como no grupo seguinte a ser discutido.

	O pecado do deleite impuro é cometido mesmo que não haja realmente nenhum prazer sexual despertado no apetite sensível, ou antes que isso seja despertado. Se para além deste pecado interior de prazer sexual impuro for despertado, isto deve ser julgado pelas regras regulares de qualquer prazer sexual. Se lhe for dado consentimento, há também um pecado externo de impureza. Se o consentimento for negado, então pelo menos este pecado externo não foi cometido.

	Pensar em assuntos relativos ao sexo, mesmo sobre pecados de impureza, para algum fim directo que seja lícito, pode, no entanto, ser estimulante à paixão. Assim, é preciso aplicar os princípios de uma acção voluntária indirecta: deve haver uma boa razão para se pensar em matéria de sexo, uma boa razão que seja proporcional, em gravidade, ao perigo de estimular a paixão e a responsabilidade do consentimento. Nunca se pode pensar em tais assuntos directamente com a intenção de estimular o sexo. Fazê-lo seria um pecado directo de impureza por intenção.

	Quando há uma responsabilidade próxima de dar o consentimento ao prazer sexual que pode ser despertado por tal pensamento, só se pode pensar nas questões sexuais se houver uma real necessidade de o fazer, e mesmo assim deve-se fazer todos os esforços para reduzir a responsabilidade próxima a uma responsabilidade remota, aplicando as regras para resistir às tentações.

	Se tais pensamentos são fortemente estimulantes para a paixão e criam um perigo imediato para completar o prazer sexual, deve-seter uma razão grave para se envolver licitamente neles. Uma razão tão grave é dada por aqueles que têm de estudar tais assuntos para a sua profissão (médicos, advogados, padres, etc.), ou para a sua vocação (casais prestes a casar). Assim, se alguém tem uma razão tão grave, não comete nenhum pecado de imodéstia por tais pensamentos, mesmo que preveja que a poluição irá resultar, e de facto resulta, desde que não dê o seu consentimento para tal. Se alguém tem uma boa razão, mas que não é suficientemente grave, de acordo com autores fiáveis, comete apenas um pecado venial ao envolver-se em pensamentos que podem resultar em prazer sexual. Se não se tem uma boa razão, comete-se um pecado mortal. Se alguém se envolvesse em tais pensamentos por leviandade e curiosidade, caso em que eles seriam apenas remotamente estimulantes, haveria apenas um pecado venial. Se os pensamentos são tais que pela sua natureza são apenas remotamente estimulantes para completar o prazer sexual, ainda que proximamente ao prazer incompleto, salvo intenção impura e responsabilidade próxima de consentimento, cometer-se-ia apenas um pecado venial por tais pensamentos se não houver uma boa razão para eles; e nenhum pecado, se houver alguma boa razão para eles.

	Se tais pensamentos sobre questões sexuais e pecados sexuais surgem involuntariamente, é preciso julgar a sua moralidade pelo que acontece depois de se tomar consciência da sua presença. Muitas vezes os pensamentos estão na mente inconscientemente e pode-se continuar a sonhar com eles um pouco antes de se estar realmente consciente da sua presença como estimulante à paixão. Nesse caso, mede-se a moralidade apenas a partir da reacção que se tem a eles depois de se tomar consciência deles. Este princípio poupar-nos-á de muitas preocupações inúteis sobre pensamentos impuros ou imodestos de que aparentemente se tenha sido culpado, mas na realidade não.

	Escusado será dizer que se deve libertar a mente depensamentos que estimulam a paixão assim que se tem consciência deles e não tem razões suficientes para os continuar Esta política de rejeição imediata de pensamentos impuros e imodestos é uma das melhores salvaguardas contra os pecados de impureza e imodéstia.

	Se os pensamentos persistem na mente, especialmente quando estão também centrados na imaginação, não há pecado desde que não se deseje tê-los e se tente livrar-se deles e mostrar desaprovação de alguma forma. Enquanto isso for feito, não há pecado, mas grande virtude. Por vezes as pessoas estão preocupadas em ter cometido pecado por causa de meras tentações, quando na realidade praticaram um elevado grau de virtude. A calma em pensamentos persistentes e impuros é uma grande vantagem para a vitória. Mas deve-se aprender a odiar o que realmente ofende a modéstia e evitá-lo sempre.

	Uma vez que uma pessoa que deseja viver uma vida de castidade perfeita e renunciar ao casamento pode selar essa decisão por um voto, é bom notar como pode pecar ao desejar o casamento ou ao entrar realmente em casamento. Só se uma pessoa tiver feito um voto, isto é, se se obrigar livremente sob a virtude acrescida da religião a viver uma vida de castidade perfeita cometeria um pecado contra a religião, desejando casar-se e casar-se de facto. Mas como se poderia obter uma dispensa de tal voto, poder-se-ia desejar casar na condição de se ser dispensado. Falámos anteriormente de tais dispensas. Casar sem uma dispensa seria um pecado, mas o casamento seria válido (Canon Law, n. 1058, 1). Uma pessoa que tenha feito um voto, ainda que apenas privado, não se pode dispensar a si própria. Deve ser dispensado por um padre que tenha a devida faculdade.

	Se alguém tiver jurado viver em perfeita castidade ou virgindade, qualquer violação da castidade será também um pecado contra a religião.Se alguém tiver jurado a castidade sob pena de pecado venial, então umaviolação da castidade será um pecado venial contra a religião, mais um pecado mortal ou venial contra a castidade Se alguém tiver jurado observar a castidade sob o pecado mortal, então qualquer violação da castidade que seja um pecado mortal seria também um pecado mortal contra a religião, e qualquer violação da castidade que seja apenas um pecado venial, seria apenas um pecado venial contra a religião.

	
CAPÍTULO CATORZE 

	Algumas Ajudas Básicas na Salvaguarda da Pureza

	PARA SEGURAR E PERFECTAR QUALQUER VIRTUDE é necessário esforçar-se por melhorar em todas as virtudes. Isso vale igualmente para a virtude da castidade, tal como os eclesiásticos inculcaram nos seus escritos. Valeria, pois, a pena seguir todo um percurso na vida espiritual, a fim de viver uma vida única bem equilibrada e bem sucedida de castidade perfeita no mundo. Um curso tão completo está para além do âmbito do presente trabalho. Desejo, contudo, oferecer breves descrições de algumas ajudas básicas para permanecer casto e para aperfeiçoar o lírio das virtudes.

	A promessa, mesmo sob juramento, de viver uma única vida de castidade perfeita não é garantia de liberdade das tentações à impureza. De facto, o próprio facto de ter feito um voto de renúncia a todo o prazer sexual torna psicologicamente possível e provável que as tentações de desfrutar do prazer sexual sejam, por vezes, ainda mais incómodas. A paixão sexual continua a existir apesar do voto; não se pode descartar a paixão sexual como se pode descartar a riqueza através de um voto de pobreza. Que não haja, portanto, engano: haverá tentações.

	Não se deve, portanto, ficar surpreendido ou deprimido seem qualquer altura tiver de suportar tentações, talvez um cerco mais longo Uma única pessoa nunca é demasiado jovem ou demasiado velha numa vida tal que possa não ter tentações. Ele nunca é tão perfeito que não possa haver provas severas contra a pureza. Pode haver provas especiais no período anterior de tal vida única, com uma relativa liberdade das tentações mais tarde. Um pode ser poupado nos primeiros anos, por outro lado, apenas para suportar tentações graves mais tarde. Não há um padrão particular segundo o qual o diabo tentará uma pessoa nesta matéria; nem existe um plano uniforme segundo o qual Deus permite tais provas de virtude. Isso faz pouca diferença. O que importa é que se está sempre em alerta para uma ofensiva contra as tentações sempre e onde quer que elas apareçam, e que se constrói uma forte defensiva contra qualquer ataque surpresa. Tal vigilância é uma táctica importante na luta contra as tentações. O nosso Santo Padre coloca-a em primeiro lugar na sua lista de meios para perseverar na pureza (Sobre a Virgem Santa, p. 182), e menciona-a várias outras vezes (p. 180, 182 f.). É precisamente a luta que se deve travar em defesa da pureza que torna o difícil mandamento um sacrifício contínuo, mesmo um martírio vivo (cf. Sobre a Santíssima Virgindade, p. 180).

	Talvez seja bom notar aqui que algumas pessoas são de natureza mais fria em relação ao sexo do que outras. Não são muito incomodadas com a paixão sexual. Isso, por si só, não indica que sejam mais castas do que aquelas que possam ser mais sensíveis à paixão sexual. De facto, aquele que é de natureza mais afectuosa pode, pela maior luta que leva a permanecer puro, merecer uma oferta mais rica de graça e uma felicidade celestial mais satisfatória. Esta oportunidade de maior mérito e virtude mais sólida, devido à maior luta de pessoas mais afectuosas, já foi dramaticamente enfatizada por São Metódio na conclusão do seu O Banquete das Dez Virgens, Discurso 11, Ch. 3.92 Tal natureza mais afectuosa, além disso, pode ser uma ajuda maior no amor a Cristo de forma mais ardente e intensa. O mesmo coração em Maria Madalena que primeiro se esbanjou em luxúria e mais tarde se entregou mais generosamente no amor ao Sagrado Coração de Jesus. Quanto mais ardente e afectuosa for a sua natureza por ser um cônjuge e um pai ideal, muito mais é digno de ser uma noiva perfeita de Cristo.

	A graça, a ajuda sobrenatural de Deus, é o meio indispensável para evitar pecados de impureza. É tudo-suficiente para a vitória. Quão consoladora não é a resposta de Deus a S. Paulo. O Apóstolo estava a suportar uma prova muito severa, cuja natureza não é certa. Por três vezes, ele tinha implorado por alívio. Depois veio a resposta de Deus: "A minha graça é suficiente para vós, pois a força é aperfeiçoada na fraqueza" (2 Coríntios, 12,9). A graça de Deus tornará a difícil virtude num fruto realizado do Espírito Santo. O seu dom nunca falta. O que Paulo diz das tentações em geral é bastante verdadeiro para as provas de pureza:

	Portanto, deixem que aquele que pensa que está de pé tome cuidado para que não caia. Que nenhuma tentação se apodere de si, mas tal como o homem é igual a si. Deus é fiel e não permitirá que sejas tentado para além das tuas forças, mas com a tentação também te dará uma saída para que sejas capaz de a suportar. (1 Coríntios 10,13)

	Devido à necessidade de graça para a vitória, e porque Deus normalmente aguarda o nosso pedido de graça, é imperativo que rezemos pela vitória quando as tentações nos assaltam. Existem algumas tácticas psicológicas naturais para desviar a mente de sugestões maléficas que têm o seu valor; mas a oração, se inteligentemente utilizada, será sempre a arma psicológicacontra as tentações, porque desvia a atenção da mente para esferas superiores de valor. O nosso Santo Padre observa com Santo Afonso Liguori "que não há ajuda mais necessária e certa para vencer as tentações contra a bela virtude da castidade do que o recurso imediato a Deus em oração "93 (Sobre a Santíssima Virgindade, p. 187). Cristo não permitirá que a Sua noiva caia em pecado se ela recorrer a Ele em tempo de necessidade.

	Mas a oração como meio de preservar e aperfeiçoar a pureza pode não se confinar a um grito de ajuda na tentação real. É preciso pedir frequentemente a Deus, diariamente, a graça da perseverança nesta virtude. Este é o conselho do Papa (Sobre a Virgem Santa, p. 182, 187). Ele está apenas a fazer eco da sabedoria dos santos, como ele observa,94 e mesmo de Cristo, cuja admoestação para vigiar e rezar, para que ninguém caia em tentação (Mateus 26,41), nunca foi tão necessária como para a pureza.

	Mais ainda, o âmbito da oração em referência à pureza não se pode limitar à graça peticionária. Deve-se ter um interesse geral em desenvolver um espírito de oração: um interesse absorvente em querer conversar com o cônjuge em todas as oportunidades. Não foi uma maior liberdade dedicar mais tempo e energia à oração que nos levou a escolher esta vocação de castidade perfeita? Não será esse o propósito essencial para viver esta vida? Devemos, então, ceder à oração de acordo com o nosso coração, e ela tornar-se-á um poderoso meio de permanecer puro e de aperfeiçoar o elemento positivo da pureza consagrada, o amor a Cristo.

	Em oração, então, a noiva pura de Cristo deve encontrar o seu encanto. Mesmo na oração mental, ela deve aprender a adquirir uma compreensão mais profunda dos mistérios de Deus, especialmente do mistério do amor de Deus por ela. Na oração mental, ela deve aprender a desfrutar da mais íntima amizade com o seu cônjuge.

	Deve, portanto, haver um programa planeado de oração,de exercícios espirituais, para cada semana e cada dia Não deve ser demasiado incómodo para que seja observado. Não deve ser tão completo que seja mais fatigante do que útil. Deve ser suficientemente flexível para que se possa ajustá-lo a acontecimentos e circunstâncias imprevistas. Deve haver um tempo para o Santo Sacrifício da Missa e para a Comunhão, todos os dias, se possível. Deveria haver um período de oração mental, pelo menos quinze minutos por dia. Este deve ser de preferência parte da oração da manhã. Se tal não for possível, pode ser feito a qualquer momento mais tarde, quando apropriado. Além disso, deve haver orações vocais matinais e orações nocturnas, curtas, concisas e directas. O Terço diário deve encontrar um lugar na vida de uma única pessoa. As visitas ocasionais ao Santíssimo Sacramento devem ser planeadas, se possível. Um período regular de leitura espiritual deve ser enquadrado no programa diário, ou pelo menos no programa semanal. A pessoa solteira apaixonada por Cristo aproveitará as oportunidades de lembranças mensais e de retiro anual.

	Como uma ajuda muito especial nesta questão de oração pela pureza, deve-se notar a devoção ao Espírito Santo, o Espírito do Amor Divino. A graça, segundo a bela ideia de S. Paulo, faz de uma pessoa humana um templo do Espírito Santo (1 Coríntios 6,19). Os seus sete Dons especiais - de facto Ele próprio - são o dote peculiar que o Cristo Esposo dá à alma virgem. E entre os Seus frutos a continência ocupa um lugar de honra (cf. Gálatas 5,23).

	É o Espírito Santo que guarda inviolável o Seu próprio templo. Foi Ele que tornou a virgindade perpétua de Maria uma possibilidade e uma realidade, mesmo quando ela se tornou a Mãe de Deus. Foi Ele que protegeu miraculosamente Santa Lúcia contra aqueles que desejavam violar a sua virgindade. É o Espírito Santo, então, que é de uma forma especial o Divino Advogado, bem como Consolador das almas virgens.

	Também é fácil rezar a Ele que está tão perto das noivas virgens de Cristo, que habita tão intimamente nas almas através da Sua graça e dos Seus dons. Chame frequentemente este seu Amigo mais íntimo; viva sempre consciente da Sua presença consoladora e protectora.

	Na luta contra as tentações reais, afastar-se da ocasião da tentação é muito cavalheiresco e corajoso. Deve-se ter uma desconfiança genuína de si mesmo e um medo de ofender Deus. E por causa disso é preciso fugir o mais possível das ocasiões de tentação. Não se pode cortejar o perigo a este respeito e esperar permanecer puro. O Livro de Provérbios pede retórica:

	Pode um homem levar fogo ao seu seio,

	E as suas peças de vestuário não se queimam? (6,27).

	A este respeito, o Santo Padre observou:

	A esse respeito, além disso, devemos chamar a atenção - um assunto ensinado pelos Santos Padres95 e pelos Doutores da Igreja96 - que podemos mais facilmente combater e conter as seduções do pecado e as seduções das paixões se não lutarmos directamente contra elas, mas fugirmos delas o melhor que pudermos. Para salvaguardar a castidade, de acordo com os ensinamentos de Jerónimo, a fuga é mais eficaz do que a batalha aberta: "Fujo precisamente para não ser vencido "97 (Sobre a Santíssima Virgindade, p. 183)

	O Papa explica o que se entende por tal voo:

	Tal fuga deve ser entendida no sentido de que não só evitamos diligentemente a ocasião do pecado, mas especialmente que em tais batalhas elevamos a mente e o coração às coisas divinas, sendo a intenção principal d'Aquele a quem jurámos a nossa virgindade. "Olhai para a beleza do vosso amante", é o conselho que Santo Agostinho dá. 98 (Sobre a Virgindade Sagrada, p. 183)

	Depois disso, o Papa refuta em mais dois parágrafos o erro insidioso dos moderados que pensam que as pessoas dedicadas à castidade, em particular os padres, devem correr riscos e pôr à prova a castidade, especialmente através do contacto com o mundo. O Papa começa as suas observações com esta declaração:

	Agora, tal fuga e vigilância constante, pela qual devemos diligentemente manter-nos longe de nós ocasiões de pecado, foram consideradas em todas as épocas por homens e mulheres santos como o método mais adequado neste tipo de guerra. (Sobre a Santíssima Virgindade, p. 183)

	A isso gostaríamos de acrescentar: Aquele que prometeu viver uma vida solteira de castidade deve evitar não só as habituais ocasiões de impureza, mas também todas as coisas que, embora bastante lícitas para os casados, possam pôr em perigo a vocação da vida solteira de castidade perfeita.

	Às tácticas de voo podemos também anexar a táctica de recuar mentalmente de uma tentação, substituindo um pensamento absorvente por uma sugestão impura ou imodesta. Não se pode afastar uma tentação, uma vez que se pode afastar um cão louco com um pau, ou atirá-lo fora, uma vez que se pode atirar um tapete em chamas pela janela. Mas é possível substituir outros pensamentos por sugestões pecaminosas. É mais rentável treinar-se a si próprio para fazer tal substituição de pensamentos rapidamente. Uma classe de pensamentos que pode absorver a atenção num instante é o pensamento sobre acidentes, talvez a recordação de um chamado muito próximo da própria experiência.

	Embora se deva estar constantemente em alerta contra as tentações, não se deve estar em alerta para as tentações.Por outras palavras, o medo que se deve ter de ofender a Deus pela impureza não deve ser um medo indevido dastentações, um medo que gostaria de estar completamente livre das tentações da carne, e que consideraria talvez até as tentações como pecados Quanto mais se teme as tentações, no sentido errado, mais tentações se terá. Se um homem caminhar por um lugar escuro com medo de fantasmas, ele verá fantasmas em todo o lado. Se alguém estiver demasiado ansioso com as tentações contra a carne, eles ficarão ainda mais impressionados e multiplicados. Não tenham medo profano das tentações; não são pecados. Conheça a diferença entre a tentação e o pecado. O medo de cair no pecado.

	A auto-negação, segundo todos os mestres da vida espiritual, é essencial para a preservação da castidade. A castidade deve viver de um espírito de sacrifício, tal como nasceu de um espírito de sacrifício. A renúncia nua e crua ao prazer pecaminoso não é suficiente. Deve-se visar um elevado ideal de abnegação mesmo em assuntos que de outra forma são lícitos. Os escritores espirituais não podem impressionar estes pontos demasiado profundamente na alma. É por isso que os santos foram tão severos consigo mesmos por preservarem a pureza. Tratar o corpo e os seus sentidos com indulgência, negar-lhe nenhuma satisfação, e depois esperar manter a paixão sexual sob controlo, é uma loucura total. Como seria de esperar, o nosso Santo Padre sublinha a necessidade da abnegação.

	Por essa razão, devemos, em primeiro lugar, estar atentos aos movimentos das paixões e dos sentidos, e assim verificá-los mesmo por severidade voluntária e castigo corporal, para que possamos torná-los submissos à razão certa e à lei de Deus. . . . Todos os homens e mulheres santos vigiaram cuidadosamente os movimentos dos seus sentidos e das suas paixões, e por vezes restringiram-nos bruscamente, de acordo com as palavras do próprio Mestre Divino que ensinou: "Mas digo-vos que qualquer pessoa que olhe mesmo com luxúria para uma mulher já cometeu adultério com ela no seu coração".Portanto, se o vosso olho direito é uma ocasião de pecado para vós,arrancai-o e lançai-o de vós; é melhor para vós que um dos vossos membros pereça do que que todo o vosso corpo seja lançado no inferno" (Mateus 5,28-29) Por esta advertência, como é muito claro, o nosso Redentor exige-nos, primeiro, que não cedamos ao pecado nem sequer mentalmente, e que com firme determinação guardemos longe de nós tudo o que possa manchar esta mais bela virtude, mesmo que seja da mais leve maneira. Neste assunto, nenhuma diligência pode ser pensada demasiado grande, nenhuma severidade demasiado grande. Se a má saúde ou outras causas não permitem a um indivíduo as mais severas austeridades corporais, ainda assim estas nunca isentam tal pessoa da vigilância e do auto-controlo interior. (Sobre a Santíssima Virgindade, p. 182)

	Esta necessidade de autocontrolo é hoje imperativa para quem vive no mundo, porque o mundo é uma tentação constante de viver uma vida sensual, e mesmo de permitir que o sexo domine tudo. O mundo moderno considera o homem principalmente como um ser sexual. O sexo é o centro de tudo. O sexo deve entrar no desporto, nas artes, na recreação, na literatura, no drama, no cinema, na televisão - em tudo. Para praticar a castidade perfeita em tal mundo, é necessário um espírito de abnegação.

	Além disso, o próprio facto de se ter renunciado a todo o prazer sexual pode inclinar as suas paixões para procurar um substituto no prazer sensual, num lar confortável, na recreação de todo o tipo. Deve, portanto, haver um desenvolvimento diário de um espírito de abnegação em relação aos prazeres corporais, em relação aos sentidos da visão, audição, tacto, paladar, em relação à leitura, amizades, e ociosidade. Mas deve ser um espírito de abnegação, ou seja, um interesse interior e prontidão para se negar a si próprio por amor à pureza, e não apenas uma mortificação externa. Esse espírito sugerirá actos de abnegação compatíveis com a própria saúde, e não exortará à omissão de toda a abnegação por motivos de doença.

	Deve haver mortificações do corpo,sentidos e da mente As mortificações das faculdades superiores do intelecto e da vontade não são suficientes. Também se deve fazer algumas mortificações do corpo. E isto pode ser feito mesmo por aqueles que possam estar doentes. A sua mortificação do corpo não será a mesma que a de uma pessoa saudável, mas sim a mortificação do corpo que será.

	Um dos melhores meios de abnegação para preservar a castidade, para controlar o apetite sexual, é o controlo do apetite por comida e bebida. Uma regra fundamental em relação à comida e bebida para quem deseja viver castamente e aperfeiçoar esta virtude é sempre mais: Moderação sempre! Que a constante observância da moderação na comida e na bebida será um meio esplêndido para construir um espírito de abnegação e uma arma mais eficaz contra as tentações. Além disso, é sempre possível encontrar ocasiões especiais para mortificar o sabor comendo sem reclamação alimentos que não são preparados de acordo com as melhores regras da arte culinária, ou satisfazendo-se com menos quando uma quantidade insuficiente foi preparada. É possível encontrar muitas ocasiões de mortificação ao deixar passar alimentos muito saborosos, mas que têm pouco valor nutritivo.

	A lei da moderação será, evidentemente, sempre observada no que diz respeito às bebidas alcoólicas. De facto, se existe abstinência total para qualquer cristão, é certamente assim para aquele que consagrou a Cristo a completa renúncia ao prazer sexual. A abstinência das bebidas alcoólicas é um excelente companheiro da abstinência do prazer sexual. Não que se deva abster-se de bebidas alcoólicas fortes devido a uma visão errada de que isso é uma obrigação estrita para todos, ou que não se possa beber em qualquer altura e em qualquer quantidade sem pecar. De modo algum! Deve-se abster livremente para o propósito superior de salvaguardar e aperfeiçoar a castidade cada vez mais por amor a Cristo. A mesma motivação, por outras palavras, que estava no trabalho porrenunciarcompletamenteao próprio prazer sexual, deveria estar no trabalho por renunciar ao prazer do gosto

	A mortificação dos sentidos é primordial. Isto deve ser evidente pelo facto de que o prazer sexual é estimulado pelas acções indirectas dos sentidos. Os escritores da Igreja insistiram na necessidade de mortificar os sentidos. São Metódio referiu-se aos cinco sentidos como os cinco caminhos da virtude que devem ser mantidos puros para Cristo; e comparou o corpo a uma lâmpada de cinco luzes, que a alma continuará a encontrar no dia da ressurreição. 99 Esta doutrina da necessidade de mortificar os sentidos também está contida nos ensinamentos dos Padres sobre a necessidade da modéstia. Sobre este escrito de Santo Ambrósio:

	Em toda a parte na Virgem [Maria] a modéstia é a companheira das suas virtudes singulares. Esta deve ser a companheira inseparável da virgindade, sem a qual a virgindade não pode existir. 100

	Quanto à mortificação da imaginação e do intelecto e da vontade, quem se interessa por um espírito de abnegação encontrará muitas ocasiões. Gostaria de mencionar alguns pontos especiais de abnegação. Aqueles que lutam por uma maior perfeição através da castidade perfeita podem facilmente tornar-se demasiado críticos em relação aos outros que não se limitaram tanto a si próprios. Devem refrear tais críticas. Mais uma vez, alguns podem demonstrar demasiada curiosidade sobre o estatuto dos casados e casados na sua vizinhança. Um excelente campo de auto-negação interior. Alguns podem tornar-se uma espécie de exibicionistas da sua "maior" perfeição. A humildade é uma forma esplêndida de auto-negação e um meio soberbo de preservar a pureza.

	Finalmente, um instrumento inigualável de abnegação e penitência é o sacramento da Confissão, no qual se deve revelar o seu eu interior na sua forma mais feia. No confessionário estreito não há lugar para o orgulho de cabeça inchada.Além disso,não há táctica psicológica humanamente inventada para combater tentações que possam igualar, muito menos ultrapassar, o divino sacramento da Confissão A confissão regular e sincera é o melhor meio para manter o Diabo da impureza a uma distância respeitável. Ele despreza o barramento sincero e regular dos mais pequenos defeitos, com vista a precaver-se contra qualquer laxismo que possa levar a pecados maiores.

	No Capítulo Dez falámos longamente sobre a relação da Virgem Mãe de Jesus com a vocação da virgindade. Aqui, como meio de salvaguardar e aperfeiçoar a pureza, desejamos dizer algumas palavras sobre a devoção à Mãe Santíssima sob duas cabeças: Modelo e Medianeira. Disto escreveu o Papa:

	Uma devoção sólida e muito fervorosa à Virgem Mãe de Deus é certamente um meio eminente, como tem sido testado pela experiência ao longo dos séculos. Por ela a castidade é preservada e acarinhada sem mácula e perfeita. Em certo sentido, todas as outras ajudas estão contidas nesta devoção: porque quem quer que seja sincera e sinceramente animado por ela será, sem dúvida, agitado para estar constantemente vigilante, para derramar orações, e para se aproximar do Tribunal de Penitência e da Mesa Santa. Sobre essa conta, damos a exortação paterna a todos os sacerdotes e religiosos e virgens santas de que recorrem à protecção especial da Mãe amorosa de Deus, que é a Virgem das virgens e "a mestra da virgindade "101 , como Ambrose nos garante, e que é a Mãe mais poderosa, especialmente de todos os que se dedicam e se consagram ao serviço divino. (Sobre a Virgindade Sagrada, p. 187 f.)

	Maria é, ao lado de Jesus, o modelo sem igual de perfeita pureza e virgindade consagrada. O Santo Padre termina um longo parágrafo sobre este ponto com estas palavras:

	Quão verdadeira não é esta expressão de Ambrósio: "Ó riquezas da virgindade de Maria "102 De uma verdade, por causa destas riquezas é de maior valor para as virgens e religiosos de hoje contemplar a virgindade de Maria, para que possam praticar a castidade do seu próprio estado de forma mais fiel e mais perfeita. (Sobre a Virgindade Sagrada, p. 188)

	Devemos, portanto, estudar este espelho de pureza imaculada e muitas vezes olhar para ele, não apenas de uma forma impraticável, mas com vista a imitá-lo o mais de perto possível. Escreve Santo Ambrósio:

	Esta é a imagem da virgindade. Para Maria era tal que o exemplo dela é uma lição para todos. Se, então, a autora não nos desagradar, experimentemos a obra, para que quem desejar a sua recompensa para si próprio possa imitar o padrão. Quantos tipos de virtudes resplandecem na única Virgem! O segredo da modéstia, a bandeira da fé, o serviço da devoção; a virgem dentro de casa, a companheira do ministério, a mãe no templo. (Sobre as virgens, Bk. 2, Ch. 2, n. 15)103

	Em segundo lugar, Maria, a Virgem das virgens, é a Medianeira da pureza perfeita. Dela obtemos a graça da vocação, dela obtemos todas as graças necessárias para preservar essa vocação. A nossa devoção a ela deve, pois, incluir muitos "Obrigado" pelo dom dessa vocação e por todas as outras graças recebidas por ela e por causa dela. Mas aqui queremos colocar ênfase na importância de rezarmos por ela pelas graças necessárias para proteger a pureza. Devemos contar fortemente com a sua todo-poderosa intercessão junto do Filho de Deus, o seu Filho. Quando fugimos de ocasiões de pecado, devemos refugiar-nos nos braços da nossa querida Mãe.Certamente, ela não pode fazer ouvidos de mercador a um sincero: "Lembrai-vos, ó Virgem Maria muito graciosa, que nunca se soube quealguém que fugiu para a vossa protecção ou implorou a vossa ajuda, foi deixado sem ajuda" Seria uma excelente ideia recitar este Lembrai-vos todas as manhãs pelo dom da perseverança na própria vocação.

	Existe uma relação muito especial entre a noiva virgem de Cristo e o seu Anjo da Guarda. Aqueles que vivem em perfeita castidade, e especialmente os virgens, como notámos anteriormente, começam uma vida angélica na terra. É conveniente que sejam associados e imitem os seus anjos da guarda na prática das virtudes. Os Anjos da Guarda foram destinados por Deus como os ministros da nossa salvação (cf. Hebreus 1,14). Eles são de uma forma especial os guardiães da pureza virginal. É proveitoso para as almas virgens pedir ajuda aos seus Anjos da Guarda para preservar a sua pureza imaculada. Os seus Anjos da Guarda guiá-los-ão no caminho da prudência e protegê-los-ão contra ocasiões perigosas de pecado.

	A história de Santa Cecília contém uma bela e inspiradora lição. Ela tinha feito um voto de virgindade, mas também foi dada em casamento com a Valeriana. Na primeira noite, ela dirigiu-se a ele com estas palavras: "Valeriana, estou sob a protecção de um anjo, que guarda a minha virgindade. Portanto, por favor, não me faça nada que desperte a ira de Deus contra si". Valerian ficou tão emocionada com o seu apelo que ele não lhe tocou, e até prometeu que acreditaria em Cristo se pudesse ver aquele anjo dela. Quando Cecília lhe disse que isso era impossível a menos que ele fosse baptizado, ele desejava o baptismo, tão ansioso estava por ver o anjo dela. Foi baptizado pelo Papa Urbano, e quando voltou à casa de Cecília, encontrou-a em oração, e com ela viu o seu anjo, todo radiante. Falou disto ao seu irmão, Tiburtius, e foi baptizado e teve o privilégio de ver o anjo de Cecília.

	Não podemos, sem um privilégio especial, ver os nossos anjos com os nossos olhos corporais; mas podemos saber da sua presençaatravés da fé Uma fé forte na realidade e presença dos nossos anjos dar-nos-á confiança no seu amor por nós e na sua protecção da nossa pureza.

	Um meio muito poderoso de preservar a castidade e de a aperfeiçoar é ter um elevado ideal desta virtude. O velho ditado é: "Apontem alto se quiserem atingir o alvo". Se desejas permanecer casto, deves colocar os teus ideais de castidade muito alto. Este desejo de castidade ideal é em si mesmo um passo muito longo em direcção à sua posse. Um desejo ardente de um bem espiritual é já uma espécie de possessão do mesmo e é um meio vigoroso para obter a posse efectiva do mesmo. Quem se contentar em não visar nada superior à mediocridade na castidade, acabará por não ser casto de todo. Aquele que deseja evitar apenas os pecados maiores, mais cedo ou mais tarde passará de pequenas faltas para pecados maiores. Para proteger a castidade não envernizada, é preciso ter ideais.

	Para o maior sucesso, além disso, na observância da castidade é necessário colocar os ideais no alto, não só em relação à castidade, mas em relação a todas as outras virtudes, em relação a tudo na vida espiritual. A verdade disto é confirmada pela triste experiência de alguns que viveram durante muito tempo sem nenhuma catástrofe na pureza. Depois, de repente, parecia, caíram de cabeça no pecado. Foi assim de repente? De modo algum! A preparação para isso foi gradual, por descuido em relação à vida espiritual em geral, especialmente em relação a um espírito de oração e de abnegação.

	De particular importância no esforço para alcançar os nossos ideais é que prestemos atenção a pequenos assuntos na vida espiritual. Se olharmos apenas para a prática dos chamados grandes actos de virtude, e formos descuidados com coisas pequenas, especialmente com coisas que escaparão ao aviso dos outros, corremos o risco de sermos infiéis na castidade. A razão é simples: A pureza é, em grande parte, uma questão de virtude oculta, e impureza, devício oculto Quem não tiver adquirido um sentido de responsabilidade perante Deus para ser fiel em pequenas coisas que estão escondidas dos olhos dos homens, ignorará facilmente as práticas de castidade que estão escondidas dos outros homens. Ponha-se à prova: corre riscos de imodéstia e de impureza que não gostaria de conhecer aos seus amigos que têm uma grande estima pela sua virtude?

	Para proteger e aperfeiçoar a pureza é de grande valor manter à mão os motivos mais fortes. O motivo mais elevado é, evidentemente, a suprema excelência da castidade consagrada, baseada principalmente no facto de a virgem consagrada ser a noiva de Cristo num sentido e grau muito especiais. Tenha sempre em mente uma imagem viva da grande dignidade a que a castidade perfeita o elevou. Se nunca perderes de vista a tua consagração a Cristo através da castidade, será para ti não tanto o difícil mandamento como a sempre bela e límpida virtude que te atrai para alturas maiores de santidade.

	Outro motivo é a ideia paulina de que um cristão é um templo do Espírito Santo:

	Ou não sabeis que os vossos membros são o templo do Espírito Santo, que está em vós, que tendes de Deus, e que não sois os vossos? Pois fostes comprados a um grande preço. (1 Coríntios 6,19)

	Se essa bela e inspiradora metáfora mística é verdadeira para todos os cristãos, quanto mais o é para a virgem consagrada a Cristo! A virgem deve, então, precaver-se contra a profanação desse templo.Se os cristãos devem manter-se castos, como Paulo explica anteriormente, devido à sua união íntima com Cristo no Corpo Místico (1Coríntios 6:15-16), quanto mais não deveriam aqueles que permanecem puros que são membros consagrados desse Corpo Místico?

	Contudo, não só os motivos positivos têm poder para resistir às tentações; os negativos também têm. Surgem situações em que os motivos negativos, por si só, são suficientemente fortes para dissuadir uma pessoa de uma violação grave. Portanto, vale a pena recordar de uma forma geral o mal abominável que a impureza é especialmente numa consagrada a Cristo. A impureza é uma degradação específica da pessoa humana, do corpo e da alma, que não é tida em nenhum outro pecado, de acordo com o ensinamento inspirado de São Paulo: "Fugir da imoralidade". Todo o pecado que um homem comete está fora do corpo, mas o homem imoral peca contra o seu próprio corpo" (1 Coríntios 6,18). É verdade que a impureza não é o maior tipo de pecado teologicamente, mas tem os efeitos mais desastrosos mesmo para as virtudes teologais. Torna uma pessoa frívola, inconstante, não interessada em coisas celestiais. Faz envergonhar a alguém de Deus e dos homens. Depois de Adão e Eva terem perdido a graça santificadora, perderam também o sentido da inocência, envergonharam-se, e esconderam-se de Deus. A pessoa incasta tem a sensação de se esconder de Deus. O resultado é que se sente inclinado a esconder os pecados na Confissão. A impureza torna uma pessoa espiritualmente cega. A impureza clama pela repetição com mais veemência do que qualquer outro pecado. Mesmo apenas o consentimento sem convicção à impureza causa mais preocupação e remorso do que qualquer outro pecado. Viva então uma vida casta, por causa da abominação que traria sobre si mesmo através da impureza.

	Se chegar ao pior, o pior é o inferno eterno para uma vida imoral e um templo profanado do Espírito Santo. Nunca esqueçamos que a verdade divinamente revelada.Mas tenhamos mais presente a outra verdade revelada divinamente, que a recompensa por um esforço sincero para viver uma vida casta é o céue uma visão mais clara da Face Sagrada e infinitamente interessante de Deus Falámos há pouco desta recompensa celestial em pormenor. Quão consoladora é a palavra de Cristo a João: "Sede fiéis até à morte, e eu vos darei a coroa da vida" (Apocalipse 2,10).

	Há uma centelha do "romântico" em cada coração humano. A faculdade de amar alguém é dada por Deus e é essencial para um coração humano. Dedicar-se a Cristo em castidade não retira esta inclinação essencial. Cada coração humano deve amar alguém. Se por castidade consagrada se nega a si próprio o amor íntimo de um semelhante em casamento, deve sublimar-se para isso e substituir o amor de Cristo. Isto, de facto, promete-se fazer na castidade consagrada. Se não se ama Cristo, ama-se uma criatura apesar da promessa de não o amar.

	Aquele que se dedica à castidade pode controlar melhor o desejo de amor proibido pelo amor maior e mais sublime de Cristo. O amor do prazer pode ser melhor curado pelo poder excitante do amor de Cristo.

	Centralizai, portanto, o vosso amor em Cristo. Interesse-se por Ele, o seu Cônjuge. Quantas vezes não vemos um casamento desfeito devido à falta de interesse demonstrado por um cônjuge no outro. Se uma pessoa dedicada à castidade não se interessa por Cristo, se não dedica tempo a conversar com Ele todos os dias em oração, Cristo deixará tal pessoa por sua conta. Se ele não se preocupa em conversar com Cristo depois da comunhão, quando Ele está tão perto, como se pode esperar que Cristo nos ajude na tentação?

	Esta questão de estar interessado em Cristo traz à tona o valor supremo de um espírito de oração para preservar a pureza. Sem um espírito de oração, é impossível permanecer puro. Com isto queremos dizer que se deve estar interessado em falar com Cristo mesmo em momentos em que não se é obrigado a fazê-lo.

	Interesse em Cristo significa não apenas que amamos Cristo, mas que amamos tudo o resto em e por Cristo e para Cristo. A cerimónia para a Consagração das Virgens diz: "Eles não amam nada fora de Ti [Cristo]".

	Os Padres da Igreja insistiram muito nesta verdade, como já tivemos ocasião de notar. Santo Ambrósio nunca deixa a virgem esquecer que ela é consagrada a Cristo. A sua exortação sobre a Virgindade é notável pelo número de vezes que Cristo é o centro do seu pensamento. 104 Noutro lugar ele insiste que a virgem deve "conhecer plenamente Aquele a quem ama, e deve reconhecer cada mistério de" Cristo. 105 Ele exorta, também:

	Amai-O, minha filha, pois Ele é bom. Pois "ninguém é bom senão Deus apenas" (Lucas 18,19). Pois se não há dúvida que o Filho é Deus, e que Deus é bom, certamente não há dúvida que Deus o Filho é bom. Amai-O, digo eu. . . . (Sobre as Virgens, Bk. 3, Ch. 1, n. 3)106

	São Jerónimo, aquele grande conselheiro da virgindade, diz à virgem Eustochius:

	Tudo o que dissemos parecerá difícil para alguém que não ama Cristo. Mas aquele que considera toda a pompa mundana como esterco, e considera todas as coisas debaixo do sol como vazias, a fim de ganhar Cristo, e aquele que morreu juntamente com o seu Senhor, e ressuscitou juntamente com Ele e crucificou a sua carne com os seus vícios e paixões, exclamará prontamente: "Quem nos separará do amor de Cristo? (Romanos 8,35). (Carta a Eustochius, n. 39)107

	À nobre virgem Demetrias escreve ele:

	Feliz é a consciência e abençoada a virgindade em cujo coração não habita outro amor além do amor por Cristo,que é sabedoria, castidade, paciência, e justiça, e as outras virtudes(Carta a Demétrias, n. 19)108

	Santo Agostinho, depois de dizer às virgens que deviam amar Cristo tanto quanto, ou até mais do que, teriam amado um marido se tivessem casado - a passagem foi citada anteriormente - acrescenta:

	Não é lícito para si amá-lo apenas um pouco, por causa de quem não amou nem mesmo o que teria sido lícito. Portanto, não tenho medo do orgulho em vós que O amais que é manso e humilde de coração. (Sobre a Santa Virgindade, n. 56)109

	O Bispo de Hipona insiste em que as virgens sigam Cristo actualmente através da imitação de todas as Suas virtudes, especialmente a pureza, para que no céu O possam seguir para onde quer que Ele vá, de acordo com a promessa do Apocalipse (14,4) (Sobre a Santíssima Virgindade, n.27) . 110

	Tal como a Eucaristia é o centro da vida cristã e a principal fonte de perfeição, também é o centro da pureza virginal e do amor. O tema é demasiado vasto para ser tratado em pormenor aqui. Gostaria de indicar apenas algumas ideias salientes.

	Como sacrifício, a Sagrada Eucaristia é a principal fonte para adquirir um verdadeiro espírito de sacrifício por viver em completa continência e amor generoso por Cristo. É a fonte primária da qual se pode extrair um verdadeiro espírito de abnegação, que mostrámos ser tão necessário para se viver castamente. É o acto mais sublime em que a virgem se pode unir a Cristo Cônjuge e fazer a oferta sacrificial de si mesma em total rendição a Deus através do voto de castidade ou virgindade perfeita.

	Como sacramento, a Eucaristia pode ser considerada uma medida específica contra a impureza, bem como um meio geral de fomentar uma vida mais íntima de amor a Cristo. Foi o que o Santo Padre quis dizer quando escreveu:

	Quanto mais pura e casta é uma alma, mais anseia por este Pão, do qual retira força para resistir a todo o tipo de sedução aos pecados impuros, e pelo qual está mais intimamente unida com o Esposo Divino: "Aquele que come a minha carne e bebe o meu sangue, permanece em mim e eu nele" (João 6,57). (Sobre a Santíssima Virgindade, p. 187)

	Como medida específica contra a impureza, a Sagrada Comunhão é poderosa para subjugar as paixões e diminuir a concupiscência. Faz isso directamente, como ensina o grande Suárez111 e outros, moderando a luxúria da carne, refreando a imaginação, e subjugando as paixões do apetite senciente. É por isso que Leão XIII poderia dizer que a Eucaristia é o melhor remédio contra a luxúria, uma ideia que Pio XII repete (Sobre a Santíssima Virgindade, p. 187). 112

	A Sagrada Comunhão subjuga as paixões também indirectamente, aumentando a graça, e especialmente o fervor da caridade para com Cristo; por outras palavras, fomentando o lado positivo da virgindade consagrada. As palavras colocadas nos lábios de Santa Agnes são muito apropriadas: "O Seu Corpo está unido ao meu; o Seu Sangue adorna os meus lábios": O Seu amor torna-me casto; o Seu toque purifica-me; a Sua vinda assegura a minha virgindade". Ao aumentar o fervor da caridade, a Eucaristia aperfeiçoa a união com Cristo e aprofunda o amor para com Ele. Desta forma, ajuda imensamente a sublimar o amor nupcial e dá à alma um amor positivo para tomar o lugar do amor humano que foi renunciado através da castidade perfeita. Além disso, durante alguns momentos transcendentes após a Comunhão, oEsposo está presente, não só pela Sua graça, mas pessoalmente, no templo palaciano da Sua noiva, para partilhar com ela o amor-união mais íntimo Como pode a Comunhão não ser o instrumento divinamente instituído para o aperfeiçoamento da castidade consagrada e do amor?

	
CAPÍTULO QUINZE 

	Vida Social e Amizade

	"DIGE-ME COM O QUE VOCÊ ASSOCIA, E EU DIGIRIHAREI O QUE VOCÊ É". Este velho adágio expressa uma verdade profunda. Os nossos associados têm um efeito revelador no nosso carácter. Isso é bem verdade para as pessoas que desejam viver uma única vida no mundo. A vida solteira em perfeita castidade cria um problema especial em relação aos companheiros e amigos.

	Falámos de algumas fases da vida social dessas pessoas solteiras quando escrevemos sobre o seu trabalho apostólico, carreiras e lares. Observámos várias vezes que em nenhuma condição os solteiros e as virgens podem viver uma vida comum por razões económicas. Esta deve ser uma regra absoluta. A história regista dolorosamente os escândalos e desastres pessoais que ocorreram nos primeiros séculos da Igreja devido ao desrespeito por esta regra.

	As pessoas solteiras terão necessariamente contactos com outros nas suas carreiras e trabalho apostólico. Devem ser capazes de se associar normalmente com outras pessoas na sociedade, sem reacções emocionais anormais, como por exemplo, timidez ou medo ou ousadia indevidos.Devem ser calmos e naturais na conversa, mesmo com o outro sexo, e devem precaver-se contra um complexo de medo ao lidar com o outro sexo,como se as tentações estivessem à espreita em todo o lado Nestes contactos, que são para fins comerciais, devem ser sempre comerciais. Não devem tentar causar impressão no outro sexo, especialmente não através de esforços particulares para lhes agradar pela sua aparência. Devem, é verdade, ser afáveis e de aparência limpa e modesta, mas a intenção principal para isso deve ser agradar ao seu Esposo Divino. Nem devem, por outro lado, ser ousados em colocar-se em ocasiões de tentação.

	Para o resto, o solteiro quererá contactos com outros por amizade e recreação. Aqui eles estão em desvantagem. Os amigos da sua juventude casaram e formaram um novo conjunto de amizades com outras pessoas casadas. Os solteiros tornam-se assim um pouco isolados socialmente, e especialmente as mulheres são logo classificadas com as "solteironas". Não devem, contudo, negligenciar uma vida social para além dos seus contactos através da carreira e do apostolado. É verdade que Cristo deve ser o seu amigo mais próximo, mas elas ainda têm direito a algumas amizades humanas, desde que não permitam que estas se deteriorem em amizades ditas particulares, nomeadamente, tais como o interesse central nos prazeres sensuais e mesmo sexuais. O próprio Cristo teve os seus amigos especiais, os Apóstolos, e entre estes teve um amigo ainda mais especial, São João. As pessoas solteiras são autorizadas a acarinhar amizades especiais. É natural que os primeiros a ter uma reivindicação sobre tais amizades sejam parentes próximos. Uma vez que não há aqui praticamente nada de peculiar aos solteiros de Cristo, não precisamos de dizer mais nada.

	Será certamente também aconselhável ter amizades com alguns do mesmo sexo que seguem a mesma vocação, e que talvez pertençam à mesma sociedade paroquial. Tais amizades oferecerão encorajamento mútuo e consolo espiritual, assim como um legítimo relaxamento. Além disso, solteiros e virgens por amor de Cristo podem muito bemter outros amigos entre os do seu próprio sexo, sejam eles casados ou solteiros Se devem ter amizades com não familiares do outro sexo, para além de fins comerciais ou profissionais, exige uma discussão mais prolongada. Que fique claro que as seguintes observações se destinam apenas a essas pessoas solteiras que fecharam definitivamente a porta ao casamento e resolveram viver uma vida solteira em perfeita castidade. As observações não dizem respeito àqueles que são solteiros, mas que não perderam a esperança do casamento, e não tencionam fazê-lo.

	Será possível para dois de sexo oposto, quando pelo menos um deles resolveu levar uma vida de castidade perfeita, fomentar uma amizade que permanecerá platónica, que não procurará atracção sexual especial e desejará satisfação sexual? Para responder adequadamente a isso, devemos considerar a natureza da amizade e a sua consequente alegria.

	A amizade não é uma oportunidade, um conhecimento ou companheirismo de curta duração. A amizade é o amor mútuo que se baseia numa posse comum de bens ou características e interesses comuns, e que deseja bem ao amigo e que se sairá bem por ele, especialmente se estiver em necessidade. É, por outras palavras, benevolência e beneficência mútuas. A benevolência supõe uma compreensão simpática entre amigos; a beneficência exige um espírito de sacrifício para o bem dos amigos. Tal amizade expressa-se nestes actos: um amigo deseja que o seu amigo retenha o bem que já possui e sente grande prazer em possuir esse bem, elogia-o, felicita-o por isso; deseja que o amigo receba todo o outro bem que não possui, mas que pode possuir; sofre com a perda de qualquer bem que o amigo sofreu; dá uma mão amiga ao amigo sempre que a oportunidade e especialmente a necessidade se apresentam; deseja estar cada vez mais unido ao amigo. É lógico que não se é amigo se ele ajudar o seu"amigo" a pecar Fazer bem por um amigo significa ajudá-lo a ser moralmente bom e alcançar a sua maior felicidade, e não fazer-lhe o grave dano espiritual de empurrá-lo ou puxá-lo para o pecado.

	A amizade está essencialmente nas faculdades intelectuais da alma. O intelecto conhece o amigo e os seus atributos, e a vontade ama-os e deleita-se com eles. Tudo isto é possível mesmo na ordem natural, nomeadamente, sem graça. Mas é aperfeiçoado na ordem sobrenatural. Quando a graça santificadora adorna a alma, e a graça real sustenta a mente, e razões sobrenaturais motivam a vontade, então temos uma amizade sobrenatural. Tal amizade existe, por exemplo, entre jovens católicos do mesmo sexo. Para sublinhar o facto de que a amizade só pode existir nas faculdades intelectuais e para a distinguir do amor senciente, podemos dar-lhe um estilo de amizade espiritual.

	Uma vez que o homem é feito de corpo e alma, e uma vez que tem não só faculdades intelectuais mas também faculdades sencientes, através das quais pode conhecer as qualidades físicas de uma pessoa e amá-las, o homem pode amar o outro com um amor senciente. O amor senciente é mais demonstrativo do que o amor espiritual. Tende a manifestar-se em sinais externos de afecto. Tal amor senciente é seguido pelo deleite senciente. Tanto o amor senciente como o deleite são puro, quando não influenciados por, ou influenciados por, amor e alegria espiritual, ou amor e prazer sexual. Por exemplo, pode-se amar e deleitar-se com a fragrância de uma rosa ou com o som da Quinta Sinfonia de Beethoven, ou com o toque de veludo. Tal amor e prazer sentimental não misturado é em si moralmente indiferente, nem bom nem mau. Torna-se bom ou mau de acordo com a vontade, pois a vontade usa-o para um bom ou um mau propósito. Quando usado para um propósito maléfico, é denominado prazer sensual.

	Porque o homem é um composto de corpo e alma, o amor espiritual pode facilmente ser misturado com o amor senciente.O passo doamor espiritual puro para o amor senciente é curto e fácil O amor espiritual volta ao amor senciente; mas o amor senciente pode fortalecer e intensificar o amor espiritual. O amor espiritual e a alegria de uma mãe em conhecer a sua filha depois de uma longa ausência, remonta ao amor senciente e ao deleite que se expressa num beijo terno e num abraço caloroso, e é por sua vez fortalecido por estes.

	Há no apetite sensível um apetite especial por usar ao máximo o poder do sexo no acto legítimo do amor conjugal e por desfrutar do seu prazer. Tal uso e gozo do prazer sexual só é lícito entre dois que estão legalmente casados um com o outro. Existe uma ligação estreita entre o amor e o deleite sencientes e o amor e prazer sexual. Teoricamente e praticamente são bastante distintos e nunca podem ser confundidos no que diz respeito a valores morais. E ainda estão intimamente relacionados, porque ambos residem na mesma faculdade senciente, e o amor e prazer sexuais podem ser estimulados mesmo fortemente por actos das faculdades sencientes que são agradáveis, como ver, ouvir, tocar, e que têm pela sua natureza pelo menos um efeito estimulante indirecto no prazer sexual. Esses prazeres sencientes que têm uma força estimulante quase remota sobre o sexo em pessoas normais, mas que são tolerados para o seu próprio bem, e não para o prazer sexual, são chamados de sensuais. Estes prazeres, embora não sejam sexuais em si mesmos, e embora não sejam concebidos como um meio para o prazer sexual, podem facilmente conduzir ao prazer sexual.

	Para além do prazer localizado do sentido do tacto em qualquer parte do corpo, pode haver um prazer sentimental mais ou menos geral de sentir em todo o corpo. Isto resulta do movimento e pressão mais fortes do sangue, devido ao aumento do batimento cardíaco e da respiração e a várias reacções dos nervos e músculos. Tal deleite pode ser causado, por exemplo, pelo facto de se esperar uma pessoa, ou poruma pessoa se concentrar fortemente na imaginação, e ainda mais pela presença real de uma pessoa que dá prazer senciente, ou deleite espiritual que transborda para a faculdade senciente Este deleite senciente comum, misturado com prazer espiritual ou não misturado, deve ser julgado moralmente pelos princípios estabelecidos para qualquer deleite senciente. Também pode ser relacionado, mesmo de perto, com o prazer sexual. Mais uma vez, os mesmos princípios são válidos para qualquer prazer senciente que influencie indirectamente o apetite sexual ou o prazer.

	Quando o amor mútuo da amizade e o amor sensível e o deleite a que se revêem estão entre dois do sexo oposto, pode haver e quase sempre estará presente, pelo menos num ligeiro grau, um amor das características distintivas, pelo menos secundárias, do outro sexo. Como é sabido, os dois sexos têm características físicas, mentais e morais diferentes que se complementam. Assim, se alguém ama alguém do outro sexo, o seu amor irá quase necessariamente centrar-se um pouco nas qualidades que são complementares às suas próprias. Embora isto não seja teoricamente nem praticamente amor sexual especial, tem uma qualidade diferente da que existe entre dois do mesmo sexo, precisamente porque se baseia nos traços especiais de personalidade que se devem à diferença de sexo e que complementam os traços próprios de cada um. Este amor poderia ser chamado amor sexual geral ou atracção sexual.

	Tal amor sexual geral pode ser espiritual ou senciente ou ambos, e o consequente deleite pode ser espiritual ou senciente ou ambos. Quando o amor de uma pessoa se centra em qualidades que são conhecidas pelos sentidos e desejadas por eles, nomeadamente, as características e qualidades físicas, então o amor é senciente, e o deleite resultante desse amor é senciente. Por exemplo, um homem amará numa mulher a sua beleza, a sua graciosidade, a sua voz "doce". Uma mulher amará num homem a sua força protectora e a sua voz masculina.amor sensível gosta dese expressar externamente, beijando, abraçando, e acariciando As paixões sencientes podem e afirmam-se com bastante força, assumimos aqui, num bom sentido. Tal amor sensível não misturado é moralmente um assunto indiferente, em si mesmo nem bom nem mau. Torna-se ou apenas na medida em que a vontade o utiliza para um fim bom ou mau. Quando a vontade o utiliza para fortalecer e intensificar o amor espiritual e a alegria que é moralmente bom, então o amor senciente e o deleite são bons. Se a vontade a utiliza para tornar mais veemente o amor espiritual e a alegria que são moralmente maus, então o amor senciente é mau.

	Este amor sexual geral é espiritual quando o interesse está nas qualidades mentais ou morais, nomeadamente, nas qualidades que são conhecidas pelo intelecto e amadas pelo e desfrutadas na vontade. É da cabeça e do coração, na medida em que estes são símbolos, respectivamente, do conhecimento intelectual e do amor. A alegria resultante será a verdadeira satisfação espiritual na posse do seu objecto. A vontade desfruta calmamente das qualidades intelectuais e morais, naturais e sobrenaturais, do outro. Quando este amor é desmistificado com amor senciente, não há demonstrações sencientes ou corporais de afecto. Um homem, por exemplo, ama numa mulher a sua intuição mental, a sua ternura, a sua simpatia materna, a sua generosa devoção, a sua receptividade emocional. Uma mulher ama num homem a sua deliberação calma, a sua energia mental criativa, a sua coragem, o seu espírito protector paterno. Tal amor é emocionalmente calmo e reservado, embora não sem emoção. Goza da presença do outro, mas não é inquieto quando está ausente. Quando este amor é mútuo e tem todas as outras características de verdadeira amizade, tal como acima descritas, é uma amizade genuína, mesmo sobrenatural.

	Não é preciso um pensamento muito profundo para se perceber que, embora o amor e a amizade sencientes, como acabamos de descrever, entre dois de sexo oposto, não devem serconfundidos com amor e prazer sexual no sentido especial, existe uma relação muito estreita entre os dois, precisamente porque o amor e a alegria se baseiam nos traços diferenciadores dos sexos, e também porque existe uma relação estreita entre o amor sensível e o apetite sexual, que reside no apetite sensível, e é facilmente estimulado por acções sencientes

	Esse esboço de amizade e amor deve ajudar-nos a ver o que é possível e o que é permitido na linha da amizade e do amor para com um dos outros sexos por alguém que se dedica a uma única vida de castidade perfeita.

	Vejamos a questão do ponto de vista do propósito de tal amor ou amizade. Pode não haver amizade para o namoro com o objectivo de acarinhar um amor que possa levar ao casamento. Isso seria directamente contra a promessa de uma castidade perfeita e perpétua. Assim, pode não haver expressões de afecto, beijos, carícias, abraços, tais como são habituais e legítimos entre amantes. Tal comportamento soaria em breve o toque da morte ao interesse pela vida virginal. Nem há lugar para o flerte por alguém que tenha determinado ter apenas Cristo como Cônjuge.

	Mais uma vez, a amizade não deve ser procurada para superar a peculiar solidão que resulta da falta de um parceiro matrimonial. Uma certa solidão está necessariamente ligada à vocação da vida de solteiro na castidade. Só Cristo, que foi escolhido como Cônjuge, pode preencher o vazio de tal solidão no coração humano. Se alguém procurasse amizade com um do outro sexo para superar essa solidão, muito provavelmente a amizade seria muito perigosa para a pureza, ou pelo menos terminaria em casamento.

	Mas deverão os solteiros procurar tais amizades como forma de complementar os traços de carácter uns dos outros? Não há certamente necessidade disso.A personalidade de um pode ser essencialmentebastante completa sem a amizade de um dos outros sexos Uma tal amizade, por outro lado, poderia ter alguns benefícios acidentais para o desenvolvimento do carácter. Mas isso leva à questão crucial. Será tal amizade possível, nomeadamente, no campo espiritual e na ordem sobrenatural, o que poderia redundar em amor senciente e prazer e ser fortalecido por estes, sem se deteriorar em amor sexual especial? Alguns são rápidos a responder que tal amizade é possível e prática. Poder-se-ia notar o que o Canon Sheehan tem a dizer no seu excelente Triunfo do Fracasso:113

	Já foi dito muitas vezes, permitam-me que o repita pela centésima vez, que a melhor graça que um jovem pode receber na vida é a amizade de uma boa mulher. E não há indicação mais clara das profundezas da vulgaridade e degradação em que caímos do que a ideia universal de que não pode haver tal amizade que não degenere mais cedo ou mais tarde em afecto sensual. A presunção universal de que o casamento é o todo e o fim da vida da mulher tende a enaltecer naturezas fortes e auto-suficientes. . . . É impossível calcular o sofrimento do coração e o martírio das mulheres que acreditam poder ter apenas uma vocação na vida, e cuja visão dos homens se restringe a essa única ideia.

	Todos devem admitir, creio eu, que o Canon Sheehan conseguiu mostrar admiravelmente que tal amizade é possível na ficção. A sua criação da personalidade de Miss Helen Bellamy, que não tinha inclinação para o casamento, e cujas amizades mesmo com os homens eram do genuíno tipo intelectual e espiritual, é "ideal". A sua amizade seria inspiradora para qualquer pessoa.

	E ainda para a vida real poder-se-ia fazer uma declaração demasiado geral sobre a possibilidade ou oportunidade de tais amizades, tal como se poderia ser demasiado geral ao denunciar a sua possibilidade. Um meio de ouro parece estar correcto. Talvez, dado que tais amizades são possíveis, o problema deva ser resolvido com cada amizade que possa surgir. Uma pessoa pode ser capaz de fomentar uma amizade no plano platónico com uma, mas não com outra. E certamente existem alguns tipos emocionais que dificilmente poderiam manter uma amizade com alguém do outro sexo num plano elevado, embora possam viver uma vida casta e solteira se evitarem tais amizades.

	Deve-se admitir, ainda, que, independentemente de quão perfeitos são os amigos, ou de quão elevados são os motivos de amizade, há neles pelo menos perigos remotos, e deve-se ser suficientemente prudente para tomar as devidas precauções e não permitir que os perigos remotos se tornem próximos, e para romper a amizade se o perigo se tornar próximo.

	É um facto que não estamos a viver no paraíso com o dom da imunidade contra paixões mal reguladas. Embora o amor espiritual e o amor sensível, mantidos dentro de limites, sejam bastante legítimos, a emoção não pode ser excluída de tal amor; e da emoção à paixão é frequentemente um passo muito curto, e escorregadio, devido à nossa natureza caída com as suas paixões mal reguladas. Temos graça, graças a Deus, mas a graça não nos liberta das tentações. Ajuda-nos a ultrapassá-las. Supõe que fazemos o esforço de evitar ocasiões de pecado. Não queremos dizer, contudo, que a presença de algumas tentações numa amizade é um sinal de que a amizade deve ser rompida imediatamente. Há tentações em cada caminhada da vida. No entanto, quando uma tal amizade deve ser uma ocasião próxima de perder a vocação para a vida de castidade perfeita, ela deve ser abandonada. que, quando se torna um interesse absorvente, para que se esteja sempre a pensar no amigo quando este está ausente, e está inquieto pela presença do amigo, e anseiapor ouvir a voz do amigo e por ver o seu rosto Então é certamente tempo de romper a amizade, pois esta tornar-se-á mais absorvente, sem poder ser satisfeita, a não ser que se abandone a vocação de castidade única.

	É bom saber que mesmo que uma amizade comece num plano elevado de interesses espirituais, pode deteriorar-se para interesses sensuais e mesmo sexuais. E quanto mais uma amizade se baseia em interesses puramente recreativos, tanto mais susceptível é de se deteriorar para o amor sexual.

	As mulheres devem compreender que são física e sexualmente passivas em relação ao homem, que é activo. Isso significa que o apetite sexual de um homem é mais fácil e fortemente despertado do que o de uma mulher, com o resultado de que o que pode não ser ainda um perigo real para uma mulher pode ser um perigo imediato para um homem. Uma mulher pode, portanto, insistir que uma certa amizade com um homem é muito platónica, mas isso pode ser apenas do seu lado. Para o homem pode ser uma ocasião próxima para o amor sexual, e indirectamente também um perigo para ela.

	Aquele que dedica a sua vida a Cristo em perpétua castidade, espera-se, e fá-lo, esforça-se por uma maior perfeição em todas as virtudes, e deve, por isso, ser uma pessoa melhor em todos os aspectos. Ele tem uma personalidade mais vencedora. Mas só isso pode ser um isco muito atraente para um amigo que ainda possa estar à procura de um parceiro matrimonial. Uma amizade com um tal seria um perigo para a vocação de castidade solteira. Deve ficar claro que os perigos de que estamos a falar não são todos riscos imediatos para a pureza. Podem ser simplesmente ocasiões para nos afastarmos do ideal de uma vida de castidade solteira e acabarmos por obter uma dispensa de um voto, se este foi feito, a fim de nos casarmos.

	Se o amigo por acaso for uma pessoa casada, os perigos multiplicam-se.Existe então o perigo não só para os dois amigos, mas existe a responsabilidade de que o parceiro doamigo casado será ferido, ou terá ocasiões para ter ciúmes E este perigo é muito maior quando o casamento não prossegue de forma demasiado feliz. Assim, se houvesse uma amizade entre uma pessoa solteira e uma pessoa casada, esta deveria incluir sempre o parceiro da pessoa casada. Pode nunca haver as chamadas datas com a pessoa casada sozinha. Nunca faria uma pessoa prometer desistir do casamento para viver em perfeita castidade e depois ser instrumental para quebrar a felicidade de um lar, porque não se é suficientemente generoso para se desligar de amizades perigosas. Claro que nem sequer deve ser mencionado que tal amizade nunca pode ser tolerada com uma pessoa divorciada.

	É necessário, também, evitar escândalos nesta matéria. Se se souber publicamente que se escolheu a vida solteira de castidade perfeita, as pessoas seriam escandalizadas em breve se vissem a pessoa solteira demasiadas vezes com "datas".

	Concedido, então, que uma amizade determinada com um dos outros sexos é possível, e percebendo que existe sempre o perigo remoto de que tal amizade se deteriore em amor sensual e mesmo sexual se não for controlada, é preciso estar constantemente atento e treinar-se bem na ciência de resistir ao início de quaisquer tentações, especialmente através da construção de um verdadeiro espírito de abnegação e desapego dos prazeres temporais, em nome de amar Cristo de todo o coração. Dever-se-ia aprender a procurar consolo e amizade principalmente em Cristo e na Sua Virgem Mãe puríssima. A noiva de Cristo pode nunca esquecer que ela é abraçada a Cristo, e entregou o seu amor somente a Ele.

	A título de apêndice a este problema de amizades para o solteiro, gostaria de dizer algumas palavras sobre as suas recriações.Mesmo que o solteiro passe muitas horas numacarreira e no apostolado activo, e tenha um programa regular de oração, normalmente restará algum tempo, e deverá haver, para relaxar os músculos e os nervos Pode-se passar esse tempo de recreação sozinho ou com amigos.

	Dependendo do tipo de trabalho que se faz para uma carreira ou para o apostolado, existe um campo variado no qual se pode encontrar recreação legítima de acordo com os próprios gostos e talentos. Pode-se desejar exercer um hobby em casa. Um homem pode gostar de fazer armários. Uma mulher pode encontrar grande prazer na costura ou no tricô. Materiais assim feitos ou refeitos podem ser utilizados para ajudar os pobres. Alguns podem gostar de cultivar um pequeno jardim ou de criar flores em casa, que são ambos passatempos muito refrescantes. Mais uma vez, pode-se interessar por livros, quer através de uma leitura recreativa saudável, quer para um estudo sólido. Um pouco disto todos os dias num determinado campo irá, ao longo dos anos, produzir um armazém de informação. Os programas de educação para adultos, extensos como são hoje em dia, oferecem excelentes oportunidades para passar o horário pós-laboral de forma rentável. Depois há a possibilidade de escrever para publicação, quer em jornais ou revistas, quer em livros. As artes plásticas, claro, oferecem sempre ocasiões especiais para ocupação de tempos livres e recreativos. Um pode ter jeito para a pintura, outro para tocar um instrumento musical. Outros podem gostar de um bom drama. Finalmente, alguns podem levar ao desporto para a sua recreação, quer observando-os ou tomando parte activa neles, ou treinando outros. Seja o que for, que seja uma ajuda para servir e amar Cristo com mais ardor e energia, e que seja para a Sua glória e honra.

	ORAÇÃO AO MEU CÔNJUGE DIVINO

	Ó Cristo Jesus, Divino Esposo meu, expresso a minha mais sentida gratidão a Ti por me teres escolhido,indigno como sou, pelo grande privilégio de "te seguir para onde quer que vás", e de partilhar as Tuas mais ricas graças na terra e a mais íntima glória no céu

	Para ser mais digno da Vossa grande bondade, dedico-me agora de novo a viver em perfeita castidade até ao fim da minha vida, por amor a Vós. Peço-Te que me ajudes a preservar intacto, e a aperfeiçoar ainda mais, o lírio da pureza. Através do Vosso favor, esforçar-me-ei seriamente para evitar todos os pecados de imodéstia e impureza. Ajudado pelo Vosso Espírito de Santidade, melhorar-me-ei constantemente na técnica de resistir às tentações e na habilidade de evitar ocasiões de pecado. Peço-Vos, meu Esposo, o favor imerecido de um amor por Vós que se tornará cada dia mais íntimo e mais sincero, para que o meu diálogo convosco já na terra possa ser um paraíso agradável. Embora provas de todos os tipos me possam envolver, ajuda-me a perseverar em amar-Te pacientemente, alegremente, esperançosamente - Tu que me amaste ao ponto de morrer por mim.

	Que eu possa trabalhar diligentemente a minha salvação em cada virtude e cada dever, desde que seja da Tua boa vontade que eu permaneça no exílio de Ti. Ao mesmo tempo, que eu possa desejar o dia da minha morte, pois nenhum cônjuge terreno alguma vez desejou o dia do casamento. Na verdade, essa será a minha última celebração de casamento de gloriosa beleza e alegria celestial. Que a minha partida deste mundo seja a entrada para a visão sem fim da Tua beleza, e para a união de amor e comunhão de alegria contigo, o Rei Imortal dos Anos.

	Bom Jesus, Amante do meu pobre eu, concede-me a coragem de viver para que eu possa ser digno da grandedignidade que me concedeste de ser Teu próprio esposo Muito especialmente, que Vos receba frequentemente na Sagrada Comunhão para fortalecer e purificar o meu amor por Vós. E por favor, querido Jesus, que a minha conversa contigo na Sagrada Comunhão seja uma antecipação dessa vida feliz contigo no céu. Amém.
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	O Padre Dominic J. Unger, O.F.M. Cap. nasceu em 1907 em Herndon, Kansas. Após um ano de noviciado, entrou na Ordem dos Capuchinhos em 1928, em Herman, Pennsylvania. Foi ordenado sacerdote em 1934. Após a conclusão dos seus estudos sacerdotais em 1935 em Washington, D.C., foi enviado para Roma para estudos superiores. Lá recebeu a licenciatura em teologia da Universidade Gregoriana em 1936 e a licenciatura em Sagrada Escritura em 1938. Após a conclusão de mais um ano de estudos como candidato ao doutoramento em Escritura pelo Pontifício Instituto Bíblico, regressou aos Estados Unidos, onde ensinou teologia e Sagrada Escritura até 1950. Posteriormente, o P. Unger passou muitos anos na investigação e escrita, facilitados pelos seus conhecimentos de história franciscana e Mariologia, bem como pelos seus conhecimentos de 14 línguas - modernas, clássicas e do Médio Oriente. Fez também muito trabalho pastoral, incluindo como "assistente de fim-de-semana" em várias paróquias.

	Além de numerosos artigos para publicações periódicas católicas, tanto académicas como populares, P. Dominic Unger escreveu vários panfletos e uma série de livros, incluindo Handbook for For Quarty Hours Adoration, The First Gospel: Gênesis 3:15, As Horas Diárias de Nossa Senhora, mais as impressões da Collectanea Franciscana, incluindo The Absolute Primacy of Christ Jesus and His Virgin Mother according to St. Lawrence of Brindisi, e The Heavenly Queenship of God's Virgin Mother according to St. Lawrence of Brindisi. P. Dominic Unger traduziu Contra as Heresias por Santo Irineu de Lião, e foi na realidade um dos três tradutores da chamada tradução Kleist-Lilly do Novo Testamento. Muitos dos seus outros escritos, sobre uma vasta gama de tópicos, permanecem inéditos.Em 1960, foi escolhido pelo PapaJoão XXIII para ser consultor da Comissão Teológica preparatória do Concílio Vaticano II; participou por correspondência Nos seus últimos anos, o Padre escreveu contra os erros e excessos de falsas formas de "renovação".

	O P. Unger foi para a sua eterna recompensa em 1982, depois de sofrer pacientemente de cancro do estômago durante cerca de um ano. O seu funeral teve lugar no 50º Aniversário da sua profissão permanente como capuchinho. Uma homenagem publicada nessa altura inclui as seguintes reflexões sobre a vida e personalidade do Padre Dominic Unger:

	"Não importa que missão lhe tenha sido dada, aceitou-a obedientemente e dedicou-se totalmente a ela". Era um homem de muitos lados que adorava música clássica, tocava violino, e era também um hábil carniceiro, carpinteiro, encadernador, parlamentar e inventor, bem como um bom conversador e adversário atencioso. Estava em casa com estudiosos, mas estava feliz por se associar com todos. O P. Dominic é recordado como um frade santo e humilde. O seu último lugar de descanso é no cemitério de São José em Hays, Kansas.

	
NOTAS FIM 

	CAPÍTULO CINCO: A FORMA DE DEDICAÇÃO

	*O autor faz referência ao Código de Direito Canónico de 1917, que esteve em vigor até à promulgação do novo Código, em 1983. -Publicador, 2005.

	**Veja Canon 604, "Order of Virgins". (Código de 1983). -Publisher, 2005.

	Agradecimento ao P. Blaine Burkey, O.F.M. Cap. por grande parte do material deste esboço de vida.
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